
Derrota Ianque: Caiu o Gabinete de Laniel, na França
Negado pela Assembléia Nacional o voto de confiança — Significado
da derrota do governo: o povo francês quer a cessação das

hostilidades na Indo-China

*n » votação da confiança solicitada á As-
PÜ sembléia Francesa, o Oabinente de La-

«lei foi derrotado, ontem por 30G votos con-

Ò Gabinente Laniel solicitou o voto de
eanlianca depois da conclusão dos debates,"parlamentarei sobre a guerra na Indo-
China. Sua derrota 6, assim, um indicio da
vigorosa condenação do j-ouo trancas contra
a guerra suja w os governantes da França

istentam eotiír.a os povos da Indo-China,
contra os pvdprios intorósses do França o a
jerico do imperialiamo norte-americano.

Como a Guatemala, o Brasil
está sob ameaça americana

DIZ O DEPUTADO COUTINHO CAVALCANTI
SER OBJETIVO DE WALL STREET DOMINAR

TODOS OS PAÍSES DO CONTINENTE

E*M 
entrevista s. este Jornal, mais um deputado federal,

• o Sr. Coutinlio Cavalcanti, do PTB paulista, manifestou
eu* Irrestrita solidariedade à Guatemala.

— A ameaça a Guatemala — disse-nos è a mesma que
ypsa sobre o ll.asll. Só que, em rcluçilo i pequena repú*

• 'o i- do Caribe, o Imperialismo norte-americano age, agora,
mais a*, escancaras, na Iminência de contra cia atirar seus
..ontingentes militares.

LI a entrevista do em-
¦íalxador Jorge Luís Arrio*
ia e tudo o que nela se con*
•.cm è uma séria advertón*
ola quanto aos propósitos
agressivos das íôrças de
Wall Street, sustentadas, por
uma coerência de banditismo
internacional, pelo governo
de Washington. O chefe da
missão diplomática guate-
malteca, entre nós, mostra,
com clareza e à luz de fatos,
oue todo o vozerio ianque e
o eco que encontra no melo
de seus agentes continentais

:Vi;/';:¦...*

Dep. Coutinho Cavulcanti

nilo passam de um plano
amadurecido para submeter,
não apenas a Guatemala,
mas todos os países latino-
americanos, à política de cs*
cravlzaçao econômica dos
Estados Unidos.

A CAUSA DE TODOS
OS POVOS LATINO*

AMERICANOS
- O chamado caso da

Guatemala — Iinalizou o
parlamentar bandeirante —
é, exclusivamente, derivado
da irritação de um truste, a
«United Fruit Company», em
face da justa desapropria*
ção, empreendida pelo go*
vérno democrático de Ar-
benz, das terras incultas sob
seu domínio. Justamente porisso, é que declarei, no ini-
cio desta entrevista, que não
estamos livres de sofrer as
ameaças que hoje afrontam
a soberania guatelmateca,
jâ que ai está, em plena vi*
gência, o inlame Acordo Mi*
litar Brasil-Estados Unidos.

A causa da Guatemala é
a causa de todos os povos
latinoamericanos em sua
luta pela emancipação na*
cional.

B' significativa quo na votação da con-
fiança, alam ia votação maciça em contra-
r< da bancada comunista, toda a bancada
do Partido Socialista e grupos consideráveis
dos demais partidos tenham votado contra
Laniel, contrariando muitas vetes a orien*
tação de seus próprios dirigentes, Este lato
¦HESS1^ inÃk? como ao desenvolve nafranca a unidade popular contra a políticaamericana o do traição nacional seguidapelos sucessivos gabinentoa marshallitados,unidade que encontra no Partido Comunistaseu campeão o construtor.

PEDIU DEMISSÃO
PAUIS, 12 (AFP) - OPresidente do Conselho, «r.Joseph Laniel, apresentou aoPresidente da República sr.

Reno Coty, o pedido do' da-
mlssfio c&.etivn do Gabinete.

O pedido de demissfio do
Govôrno fo| conseqüente kvotação verificada esta ma.nhfi, na Assombldln Nacional,
cm que o Gabinete foi dorro-
tado, na votaçSo da conflnn-
ça solicitada pelo sr. Laniel
com o encerramento do de-
bate da Indo-Chlnn. Por SOU
votos conVa 293. cm 509 vo-
tantes, a Assemblóia negara
a confiança ao Gnbincte.

O Presidente Rcné Coty
iniciou, hojo iresmo, suns
consultas sobro a crise mi-
nlstcrial, recebendo, seguida,
mente, o presidente dn As-
sembléia, Letronucr, o presi*dente honorário tln mesmn cn-
sa parlamentar, Edounrd Her-
riot. e o presidente do Con-
selho da República (Sena-
do* Gpnfon MliriTKeyWí».
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á AB/ uiueu na noite de ontem um espeláctão Inédito. Há muitos anos o audi tório da Casa do Jornalista não abrigava multidão tão numerosa • «ntusid*tica como a que se vô par cialmento no clichê acima.

Aclamados Entusiàsticamente os Candidatos Populares
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OS SEUS PRÓPRIOS CANDIDATO
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

ENSA POPULAR
ANO VI EIO, DOMINGO, 13 DE JUNHO DE 1954 N. 1.225

Agiiberfo Ainda Incomunicável
0 BRAVO COMBATENTE NAGIONAL-LIBERTADOR DIRIGE-SE AOS

TRABALHADORES DO SINDICATO DOS TAIFEIROS

Há muito não se reunia na ABI multidão tão considerável e tão numerosa — «Podemos
abreviar os dias de miséria que atravessamos com a campanha eleitoral que se aproxi-
ma» — «Não somos candidatos nascidos dos cambalachos políticos nem dos corredores

e gabinetes, mas do seio do povo» ——*

OcapitSo 
Agliberto Vieira

de Azevedo compareceu
ontem à 3.a Vara Criminal
onde se desenrola o iniame
processo movido contra Luiz
Carlos Prestes e outros diri-
|entes do Partitío Comunista
áo Brasil. Durante algum
íêmpo o herói nacional liber-
cacto oòde manter rápida pa-
testra com seus inúmeros ami-
gos e com os trabalhadores e
populares que ali foram paraconhecer s abraçar o bravo

capitão do movimento lnsur-
tecional de 1935.
UM AGRADECIMENTO DE

AGLIBERTO
Do cárcere onde se encon-

tra, o capitão Agliberto re-
difiiu uma pequena mensagem
dirigida aos trabalhadores do
Sindicato Nacional dos Tai-
feros, Culinários e Panifica-
dores Marítimos, agradecen-
do o protesto ali formulado
contra sua ilegal prisão. Atra-
vés da IMPRENSA POPU-

LAR o bravo lutador de 1935
diz:,:A resolução unânime atío-
tada por vosso sindicato con-
tra o seques'i*ro e o cercea-
mento de minha liberdade
calou profundamente em
mim. Tal resolução valo igual-
mente por um protesto con-
tra os constantes atentados
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lêll&erba Inovado, ao sair ontem da -V Vara Criminal, em,
companhia ão sua esposou '

Greve dos marceneiros
—p—1—Ptllli —¦—¦———Cm

Esta semana
o julgamento
do dissídio

PROSSEGUE A GRE-
VE, COM CALOROSA
SOLIDARIEDADE DE
OUTROS SETORES

O julgamento do dissídio
coletivo, instaurado «ex-

oficio» na greve dos marce-
nelros, sorá julgado esta se*
mana, possivelmente quarta
ou quinta-feira. Ambas as
partes — grevistas e patrões— já apresentaram suas ra-
zões, bem como as contes-
tações, estando tudo apenas
na dependência da Justiça
do Trabalho para o julga-
mento.

A GEEVE
Enquanto não é julgado o

dissídio, a greve prossegue
com tendência a ampliar-se.
Operários de diversas fábrl*
cas ainda em funcionamento
já comunicaram com o Co*
mitê de Greve que estão pro-
vldenciando sua adesão ao
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SUPERLOTADO 
o grande auditório da ABI, a massa

derramava-se pelos corredores do 9» andar dft
edifício, também literalmente cheio. Com dificuldade
se c&hsbguia sair dos elevadores para o saguão. Üm
dos ascensoristas comentava:

— Há muito tempo não vejo a ABI com tanta
gente reunida...

Poderia ter acrescentado: e tamanha vibração,,
tanto entusiasmo de uma verdadeira multidão que
aclamava os nomes dos candidatos populares, apre-
sentados ontem à noite ao povo carioca, no grande
ato público que teve lugar na Casa dos Jornalistas»:

PRESSÃO DE QUEM?

Outro aspecto da ABI, vendo-se também as galerias literalmente cheias.

A grande assembléia po*
pular foi transferida, de úl-
tbna hora, do Automóvel
Clube, para onde fora con*
vncada, pnra o auditório Ua
ABI. Uni certo coronel Sun*
ta Rosa — pode-se imaginar
a serviço de quem — depois
do haver pronuttido ceder us
salões do Automóvel Clube
para a solenidade, inventou,
no mesmo dia de ontem, qua
já não poderia fazê-lo.

Pressão da Policia?
Procurado por uniu comis-

são integrada pelos srs. Ho*
berto Morena, Arlstides Sal*

danlia e Francisco Che*-
mont, o delegado P>re« d«
SA, do DOPS, declarou «cs*
tranliar a medida do coronel
Santa Ko.sa, já quo não exi** l

Na 5.» Página

DISCURSOS DOS
CANDIDATOS
POPULARES

Ma nem poderia haver pro!»
bicão para o ato. pois o me** •
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Novo Órgão da Liga da Emancipação
Faía-nos o líder sindica! Álvaro de Souza sobre o Departamento Pro-

fissional da patriótica entidade

EM 
reunião a realizar-se

amanhã, às 19 horas, na
Rua Álvaro Alvlm, 21, 16» an-
dar, sala 1.505, será estru-
turado o Departamento Pro-
fissional da Liga da Eman-
cipação Nacional, destinado a
estimUkc e coordenar a par-
ticipação dos trabalhadores
manuais e intelectuais na lu-
ta pelo progresso e a inde-
pendência do país.

Foram convidados para
participar do ato, entre ou-
tros. representantes dos ban-
carios, marceneiros, alfaia-
tes, metalúrgicos, tecelões,

A Falsa e a Verdadeira Oposição
f"k -GOVERNO — anuncia-se — está
^* mobilizando a maioria parlamentar
ciara a votação, na próxima semana, do
pedido de «impeaclunent» contra o sr.
Getúlio Vargas. Noutras palavras: pa*
ra terminar tranqüilamente a «batalha»
de uma oposição de togos de artifícios
empreendida pelos líderes da U.D.N.

Assim vai terminar, anódino e me*
làncólico, o único recurso de que são
capazes os dirigentes udenistas para fa*
ler «oposição» a um governo cada vez

..mais impopular. O povo, apesar de seu
desejo de livrar-se o mais rapidamente
possível deste governo e de tôda a agi-
tação na imprensa e no radio, deu de
ombros e não demonstrou o menor in-
terêsse pela «batalha» de palavras da
íJ.O.N. contra Vargas. Em tôdas as
sessões da Câmara, onde se discutiu o
problema do «impeacliment», as galerias
mostraram-se solenemente vazias.

Afinal, por que?
Ninguém teria a coragem de afir-

inir que se trate de qualquer apoio a
Vargas, cujo nome é sistematicamente
vaiado nas assembléias populares, nos
oomicios, nas grandes manifestações
populares que tóm sido levadas a efeito
om iedo o país o contra cuja política
tem lutado o povo nas ruas.

Mas o povo já não se deixa engo*
:-ur -íüüsíianjatô $ distiu£U@ dia a dis- m,e*

lhor a verdadeira oposição ao governo
de Vargas das simples manobras de
grupos de politiqueiros que outra coisa
não querem senão prosseguir com maior
rapidez no caminho da traição seguida
pelo atual ditador.

Afinal, que objetivo acenam os li*
deres udenistas no «combate» deles con*
tra Vargas?

Que programa apresentam ao po*
vo para a transformação do atual es*
tado dc coisas no pais? Que posição
assumem diante dos problemas canden*
tes da Nação e das massas populares,
diante, por exemplo, da dominação crês*
cento do ünperlalismo norte-americano
em nossa Pátria, da exploração brutal
das massas camponesas nos latifúndios
semifeudais, diante da situação de mi*
séria, dos baixos salários e da carestia
da vida que enfrentam as massas tra*
balhadoras? Que atitude assumem os
lideres udenistas diante das ameaças de
ser o Brasil arrastado ás aventuras
guerreiras de Wall Street contra os po*
vos, e inclusive, contra o povo irmão du
Guatemala?

A resposta, todo o povo brasileiro
a conhece: a mesma atitude do próprio
Vargas. Por isso o povo verifica nesta
jaanohra ds glmaeacliMflat-* «cenas a

desejo de substituir Vargas por outro
Vargas, ou outro tirano que em lugar
de proteger os aventureiros do PIB e
do PSD, proteja os aventureiros a ser*
viço da UDN.

Isto aliás fica evidente com a for
ma de «oposição» encontrada pelos che-
fes udenistas: não o combate das mas*
sas populares unidas e organizadas pe-
los seus direitos e reivindicações gol-
peados com a política dos monopólios
norte-americanos, mas a simples subs*
titulção do atual chefe do governo por
outro partidário desta mesma política.

A oposição que o povo deseja e rea-
liza contra o atual governo é a luta ir*
reconciliável contra a política dos lati*
fundiários e grandes capitalistas pre*
sos a Wall Street, política que tem cm
Vargas o seu executor oficial. A opo-
sição que ó povo deseja realizar é a lu*
ta unitária para mudar de política e
mudar de governo, para substituir o
atual poder opressor das classes cadu*
cas e antlnaclonais, pelo poder popular
de todas as íôrças interessadas na 11*
bertação nacional e nas transforms-çSes
democráticas inadiáveis em
nossa Pátria.

O roteiro desta oposição
é o Programa apresentado
ao povo pelo Partido Comu*

. nista da Brasil.

sapateiros, aeroviá-los, em-
pregados em moinhos, na
Light, e na Construção Civil,
hoteleiros, motoristas, comer-
ciários, gráficos, funcionários
públicos, operários muni-
pais, professores, oficiais de
náutica, marinheiros, portuá-
rios, químicos, engenhemos,
advogados* médicos • agro-
nomos.

ESCLARECER MELHOR O
OPERARIADO

A propósito, o lider glndl-
cal Álvaro de Sousa, presi.denta da Federação Nacio-
nal dos Marítimos, fêz i nos-
sa reportagem ag seguintes
declarações:

— O comparecimento dos
trabalhadores à reunião lni-
ciai do Departamento Pro-
fissional da Liga justifica-se

íob todos os aspectos. A LI-
ga, ao defender, pcf exeir.-
Pio, a indústria nacional das
garras dos trustes, defende,
ao mesmo tempo, melhores
dias para todos nós, pois o
desenvolvimento independen-
te das fábricas e empresas
em nosso país possibilitará
melhor ritmo de progresso.
E' certo, outrossim, que as
reivindicações econômicas dos
operários estão estreitamen-
té vinculadas à independen-
ela da pátria*

Na reunião de amanha,
segunda-feira, mais uma vez
serão expostos os objetivos
da Liga para que os traba-
Ihadores cariocas, melhor es-
clarecidos. possam colocar-se
mais ativament« na defesa do
Brasil e de seus próprios in-
terêsses. .

Os Candidatos Populares
1 ¦¦OBAM OS SEGUINTES os cnndldatni populiue* apresentados Ú

ontem h noite au puvu carlucu: ai
y. Fura senudur: VAIXIUO KOM-Elt, sanlUrlsta, dirigente do §§|*X* >Htf-,l(lmn-n4.t liRnalIril-BA ¦!•*,-« n» *>l lilAnlilA ai-A *tb *%%% movimento brasileiro dos partidários ds pai,
I* sai

Fará deputados federai»: EMÍLIO BONFANTE DEMARIA. !§
g líder dos marítimos; UülllíIlTO MOltE.NA, dirigente sindical, -A\
§ secretário da C.T.B.; FEHNANDO LlIZ LOBO CAKMS1KO, eng4- §1•á nheiro e nm dos dirigentes d» luta nacional em defesa do petrò-
f leo; E.1.INH MUCHKI, médica, dirigente feminina; JOSÉ* LELLIS,
P líder dos metalúrgicos cariocas.

Faro a Câmara do Distrito Federal] SALOMÃO MALTNA,
ü ex-oficlal da F.E.U., Cruz de Combate de Primeira Classe;
Ü ANTENOlt MANQUES, vereador, dirigente sindical; MODESTO „
Ê OE SOUZA, ator do cinema e teatro, um dos organizadores da -a
^ luta em defesa do cinema nacional; HENRIQUE MIRANDA, pro* -»
Ê fessor, membro da diretoria da Liga da Emancipação Nacional;
% CLOTILDE PKESTES, dirigente do Movimento de Ajuda à
á Imprenso popular AR1STIDES SALDANHA, advogado, líder
É da bancada comunista na Câmara Municipal; José Jaime Gomes;
i presidente do Sindicato dos Marceneiros; GASTAO VALENTIM,
Í dirigente ferroviário da Central do Brasil; AKCELINA MOCHEL
» GOTO, advogada, seoretárla-gcral da Federacüo de Mulheres do
| Brasil; RUI MACEDO, operário da Llght; ELISEU ALVES, verea- !
g dor, líder dos trabalhadores em carris urbanos; ALUtZIO VO.IRA ;
Ú DA CUNHA, presidente da Associação Profissional dos Traba- *
*-**! Ihadores do Arsenal de Marinha; FELLX CARDOSO DA SILVA. \

secretário do Sindicato dos Têxteis; OTON CORDEIRO DE SAN- i
TANA, motorista, líder dos trabalhadores rodoviários; RUI ALVES

ii GUIMARÃES, secretario ao sinuicato aos eimpregoaos no comer- :
| cia Hoteleiro e Similares; JOSÉ' FERREIRA RAMOS, operário i
I metalúrcico: JARBAS MACHADO, metaláretco: FRANCISCO !

CHERMONT, advogado; GERALDO SOARES, operário e líder i
sindical da Llght; ENOCK "FONSECA DORIA, membro do Con- i

gi selho Sindical dos Trabalhadores em Energia Elétrica; PAULO
É CÉSAR HENRIQUE, dirigente sindical dos operários de. energia _
| elétrica; JOSÉ* FAUSTINO DE ALCÂNTARA, presidente eleita i
% do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefônicas: FRAN- 

'¦

i CISCO COSTA NETTO. Ilder juvenil; VICENTE RODRIGUES, oor- :
f tuárlo; GERSON COSTA DA SILVA, presidente do Sindicato dos i
0 Taifeiros da Marinha Mercante; EUFRASIANO NUNES GALVÃO. i
0 estivador; EDGARD LEITE FERREIRA, secretário d* U.N.&F. i
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OS FASCISTAS K A <H'ATKMAI.A
H. MiMiii.o-. Jr. gaorovoi
A |ll'l|lli-lllim 0 luiuii -iiinli-niHU, ri-iuilvriulii fiii|irrfinlri

nm cston.o pnrn lilu-rlm -u« iU domium-án rc.iitAinlca tia
i niii-il i-iuii i iiiii|iiiii.v, miiiiiii/BÇMii iiiiilt-HMii-rliani com
Influi--in-liis ciin-.lileiiUeli. mm nllu- circulo* covi-riimiiriilnls
a iihh iiueni Ias tiotll-losHs ilus I.MadON I iililiu., . lu». l-i Imíí
•ll< i-tmiMii-.il. e ile -pi-rlK« |mi> O iiilllllli-lll.-. Os talado*
i iiiilo-, iin*;. mi que i-slfto apavorado* min • «'ini.iii»!».
11111,-iiO lie llirlliis lie i Im o nillliõí-N ile Imlillmilek, i-mlior.
liliilo mui. ile ceiilii t- illllillilllH ii.1IIi.h->. ii nmliu ex.-lello
» nmliir iimi liilm, » iiiMliir fim,» «urra «• a* malori-* ImiiiiIi»*
nliililliic llll lllllllllo».

Os Khiikioh iiiiiio:. luiiiiiin u iiiiiuiie teatral ilu* rnsuisinn
dou tempos tlt> llliler e Minvolinl. O ln.-en.ll.iiio ile uiiena
John 1'ostcr Dulles í- uni do* principais nt.onisia* .Ia Onliril
1'rult Co. Perigo pura o continente e o mundo e o Impo-riali-tiiu norteiinieilcntio.

PLANO
i

I l-IIIH. I.H l-lnn.- I - 'i . . i
• n hr, O.vhIiIii Amiiloi

liiiliiirlnii um l.-.iilni "...'.
• Hlfllnillii, llltla .-!>.. «i-nliil
UNI |llilllil iti- irliillllil llll Ml
llll lí llll ,la liin-iutil, i|lln |iri>-Ullllll r.rillllll. rui» r.INI-
llll» mcAlllin illllil ilr- uni,
i,lldllilii |irlh lllllllrll.i Ir, „
• Hial IlInlMr „ril|niil a p.i.l.i -

Mala um pliiiio Aríiiilw,
Mati uni ii'.'niiii iiiiiinii.iii-
•i-n- i:i. l'i Mam uma vi-
i-iiii ile (--iiitin. l. a iii.i-.ii
-¦• rttlilllllilliln.

•IHliliglHB
] im só is: 117 Crianças Mortas de Disenteria

iicai in;
Lemos num vt-spurtiiio:
aCiilll 37 artigos, o projo-

Io ilii sr. Dario CiiriloNo, lia-
si-mld l-lll Nllgl'sli.i'N tellas
lio Si-lliiiln pi-lu Tlllnilinl Sil-
perlor 

"'leltoral, Inlroilu/. dl-
verMis alteiaeois nu Icj-Ik-
lfl..íui ullllll, visando Impedir
nu iliiii-iilliir » Iriiiulc elei-
tnrnl e apressar n apuração».

Acontece que o ar. Dario
Ca idoso ,u Inválido de üoiíis,
* conhecido como o Rei du

í Fraude, Conseguiu apogeu-
f. lar-sc* na justiça do liolás CO-
| iiui uni pobre inválido. E

8 prossegue n roer o Tesouro
$. nacional e quanto esteja no*| «cu ralo de alcance.

$ INJIINQÕES IANQUES

O CI.OHN

Nu si-i,fio política do «DIA-
rio ile Noiiclii.-.»:

«'um II ll-'Mt|lMlc-iiiiielllo
il» ir. íiIImui I-hssoh viilla
muaiiieiili- li rumara que JA
uma vim o expulsou em ile
fusa ilu ili-i-oro parlameiilar,
o sr. Hurn-lo rinlo. Volta en-
i-oiiliaiiilii un ('ateie o nii-s-
mo sr. •'i-lúllii Vargas que
ii ullli/oii em ll»:t. para a
liirefs ile i|psiiiorall/.ar o \/e..
Klslalivo e que ainda hoje
nliineiiiii e se empenha nos
llli-siiiissiiilos |llll|ICls|tliS .

Barreto Pinto é homem
talhado para servir a Vai'-
gas.

O ar. Carlos Vinhais escro-
ve no '.O Mundo»:

«Assim, depois do corte dn
cota de ovaporaçflo, estão nr-
rlscndoa os donos de postos
8 terem du liilnr contra uo-
vns vielssiluili-s, Nfio é Jus-
to nem ilu Interesse coletivo
que sofram eles ns coiise-
í| i i."-i n-ii.s dns In junções dn
Standard e u CAmura Muhl-
cipul eslá. nn (ilirlgltçíiu d li
ouvir ns necessidades ilui|llíi-
les negociantes, através di-
seu silliliiiitit ile cltlSSC, piuit
que não se eiiinelillll iujiis-
tien u nilii consiga o Iruslu
lniii|ne de gasolina Interferir,
mnls uma vi-/., cm nossos ns-
símios domésticos...»

AMKAÇA

Lemos nr) «O Radical*-:
r Desesperado eom aa ile.

fl-eçíies, o cvdel.-K»d(i de po-
liei» i:telvíiin Mns comeu-
Iim, há dias, em Palácio: —
¦ ({iiiiiiiIii eu iniiri-liar as ore-
llins, vai correr sniigue-. O
nuiliiilor de iii-iiiiieiiio pre-
para, nsslm, nova sanguclra
nu listado de IViiininlilico».

Ktelvino continua o mos-
mo lira, o mesmo espanca-
dor policial dos negros dias
do l.sliido Novo. Somente o
dr. Gilberto Kreyre c que
pensa o contrário.

CONSI.UIOS
A proponho, oscrove Atts-

Iregéajlo de Ailiaydo:
• Pnr nue i os iiiusiiiiis pn-

ra IA dus ciliqueiiltl, i-si-utn-
mos i.illieiio lic.tre rpm
prol mulo n i; nulo, cnino su
uos eslivi-ssu \i.lhiiiclii n mio
IcsceiK I» e iiilliln llll curso ||||
Vida piiilússuinos iillll/nr loil-
Itamunli- ns seus itolircs con-
lelhoii,

Os nobres cohaclhoi de
Gilberto Froyrç, «Votem um
Ktelvino Lins. votem em
Cordeiro de Parlas, conlnn-
to que votem em mim». Que
conte mais sem principio!

VACA lll.AHA
Um Ielegi anui dt- llelgva-

do Informai
<U seiiiiiiiir siii-iniisiii bra-

siieiiu, iioiniii-iis Vellusco,
ncninpnnhnilii de sua esposa,
permiinecuii, como hóspede
iiilcinl dn AIIiincu Socialista
do Povo Trnlmlhnilor, dn lu-
Koshivin, por um perloilo du
selo dliis».

O senador vai voltar, do
corin, dizendo maravilhas de
Tilo c du seu regime. Tllo,
por sua vi-/, volta da Gré-
cia monarco-fasclsia contan-
do maravilhas, No fundo
í-k-s se enieiiilem,..

ü KSTII.O l)K VIDA
«Cltl-AT Mi:tK, N.V., 12

(A.l-M'.l — Ini coronel ro-
formado, de ir; anos de ida-
du, loi ileliilo um mun ruu
ilestn i-idiule, l|llllllllll pnsscil-
vn vestido du inullier u ns-
leiltlimlii fnlsos ntriliutiis
reiiiiiiiiius. (i coronel uxpll-
con i|iie liiilin o liáliilo ile su
vestir du uiiillier um sua uu
sa, e hnvin silbltllllicillc cie
cidiilii sair á run nesses Ira-
Jus,.

Em São Gonçalo, em conseqüência da incúria do governo — A água c
tai-ia poluída — Denúncias na Assembléia Legislativa

Está alarmada a população fluminense com o
grave surto epidêmico de dcshleiia que atlnalu inú-
meros municípios fluminenses, sobretudo Niterói, São
Gonçalo, Araruumu, Cabo Frio, lUacdó, Campos, Pelró-
polis, São João de Meriti, Nilópolis c Nova Iguaçu,
subindo a dezenas o número de mortos.
KIXPONSAVEI.

| 
O UOVfiRNO

<» sovôriio dn Amaral IV|.
g xoto esiil sendo aponlado
I COIIIO piiinipal i-uspniisitvul
g pula epiili-iiiiii i,iic nssola n
g popuiacuo ritimliioiise, pois n
% Secretaria d,- Sailda e Assis-
^ içiiclu uno ini,,,,,, provldôn.¦ clns pnrn uvllul

imr" 
-telM-IMo l.niMlInia!,,,'.',"

fo npns Ntirtrlrein ns nrlniel.ms vllliima.
I'ASSi:ia o SECKETAKIO
1)15 SA0D1Í - 5I0KM.Mdi:/,i:.\as oi. vrriaiAi.

el-Jin coiiseqiicncla dn In-cúria dns aiilorldadcN res-
ponsi.vuis, cspccliilinonle iln

Secretaria de Sande, cujo
lituliir, Nr. Adelmii de Mun-
iloMi.-ii, se eiiioiitni peln fl,'
ve* uxciirsioiiiiuiio no exi o-
rim- — Franca — morreram
um são (ionealo H7 crlan-
cas, um um mús, unu dns
qmils um um so illa>, deiiun-
uioii dn tribuna du Assem-
bléia Luglslativu Eluinlnen-
su o dupiltndo 1'itlllo .Meu-
des.

A(ilJA CONTAMINADA

A responsabilidade do go-
ví-rno ú pntcnle, pois con-
forme denunciou nlndu o
deputado .'nulo Mendes, o
resultado do exame dn nguu
consumida pulos haliltanfcs

Não Estão Pagando
O Aumento de Salários

O Banco de Credito do Estado do Rio e o Banco
e Cana

i%

PEDIRAM

dos Lavradores d
CAMPOS, 12 (Do cor-respondente* — o Itunco deCrédito do Estado do lüo. di-retamente nubordlniu.o ao

governo de Amaral l'ul.-(oto e
o l-aiico dos Lavrattorca de
Cana continutiin u negar o
piigainoulo do atiincntú du
sal ti ri o.i conqulslndo pelosbancários após grande lula.
I.ntrclanto, pelo nue ficou
estabelecido entre o sindica-

ío tios llancos c o dos Uan-
canos c, poHlctlormentc foiliumologiido pelo Ministériodu Trabalho, o.s empregados
em Bancos, Interinos ou jicr-nuinenVcs, contratados on não.
todos cm tini, tiveram garan-!ido_(i lilimcnto de salários.

Não se justifica, pois, n oli-tudo do Banco de Credito o'o
Estado do Itio c tio Banco dos
Lavradores de Cana.

¦S«M»S5S«, t**-.***»** -

ASSEMBLÉIA PARA
DISCUTIR SÔBRE OS SALÁRIOS

Os motoristas querem decidir imediatamente o andamento de seu pedi-
do de melho res salários

f*ÀO GONÇALO, 12 (Do
correspondente) Para ira-
lar do alimento de salários
ria corporação, numerosa co-
missão cie motoristas, em-
pregados rm empresas de
transportes coletivos deste
município, dirigiram-se ao
presidente do sindicato, piei-
toando a convocação de uma
assembléia extraordinária,
em virtude da protelação
(|ue eslá sofrendo, por parle
(ÍO,**. pfltríÍPS, ;i s-iiili'*;n. t|('KÍ-.<l
reivindicação.

Segundo promessa do diri-
tzonte do sindicato, o assim-
to será abordado na pró.i-
ma reunião daquele nrgáo.
em que se tratará da elaho-
ração da previsão orçamen-
tá ria.

Não
Í7

ogue
ora

Nao loglld forii o seu sn
pnl'i velho, ('(inserlos «n
rántidos ;'i Rua São l.ou
ronco, 110. — Soln Inluirn
oo meias solas, com ni
pide?. e gnrnntia. — l'ule
fone: 3032 — NITERÓI

PROTESTO C O N TRA A
MAJORAÇÃO NAS COX-
TRIBUIÇÕES PARA OS

INSTITUTOS
A mesma comissão, repre-

sentando o pensamento dos
m o to ri st a s manifestou-
se contrária ao aumento nas
contribuições para os Insti-
tutos.
SO OS TRABALHADOR!-''

PACAM
Alegam os trabalhadores

em transportes coletivos (pie
só aos empregados está sen-
do feita a cobrança majora-
da das contribuições, en-
quanto os patrões sonegam o
pagamento, dando • bola»
aos fiscais.
AUMENTO DK SALÁRIOS

OC PARALISAÇÃO

Os patrões colocam o au-
mento de salários rios moto-
listas na dependência do au-
mento no preço das passa-
gens dos ônibus.

Os motoristas afirmaram
qtlu os patrões podem con-

ceder o aumento de salários,
tirando um pouco dos lucros
que auferem, sem prejudi-
car o povo com o aumento
das passagens. Do,qualquer
forma esperam na próxima
assembléia, a realizar-se n.t
segunda quinzena riésto mês.
decidir de uma vez a (pies-
tão taumcnlo ou paralisação
do trabalho.

RELAÇÕES
COM Al

Ahuixo assinado dirigido
à Presidência dn I.epú-

bit ca
SAO ".GONÇALO, 12 i Do

correspondente i — Foi cn-
caminhado ao presidente da
República o seguinte abaixo-
assinado:

«.Os abaixo assinados, mo-
rodores de São Gonçalo, Es-
tado rio Rio, yéni por meio
deste apelai para que sejam
reatadas as relações comer-
ciais e cultural s com a
URSS c democracias popu-
lares, para desenvolvimento
econômico e cultural rio nos-
so pais, pelo entendimento e
amizade entre os pinos rio
mundo inteiro . (ass.) Ara-
hy M. de Mendonça, Latira
rie Azevedo, João ria Silva
e mais duas dezenas rie pos-
soas.

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

Técnico Eletricista '_.ito-
motriz. GRADUADO POR
HEMPH1LL .'-CHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
KORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

r.Wnntfo Monsenhor Felix, R-U-A

Í-SA.IA — RIO DE JANEIRO

Novidades Editoriais
Mlcliael Sayers

Jorge

CR$

70,00

1X0,00
60,00

A GRANDE CONSPIRAÇÃO
— Albert K Kahn 

SUBTERRÂNEOS DA LIBERDADE
Amado 

A EXPEDIÇÃO FAWCETT - P." H.' Pawcei i'''.
PEQUENO DICIONÁRIO BRASILEIRO DA LTN-

GUA PORTUGUESA Revisto por Aurélio
Büarque rie tlollanda  160,00

A K-NGÜA RUSSA - Marina Doleriga  soiof)
ESTRADA NOVA — Cyrn Martins  45,00
O Segundo DIA DA CRIAÇÃO — Ilya Ehrenburg 35.00
ATE DE KLIM SANGUINE t2 vols.i Maxime
^ Gorki  140,00
O PROGRAMA AGRÁRIO — V, I, Lénin  35,00
OBRAS VOL. 4' - ,T. V. Stálln* \. 35,00
faCIS DRAMAS — H. Ibsen  90,00
POEMAS DO COMPANHEIRO — E. Carrera

Guerra  50,oo

«RiAi|)lNDEPENOÍNCIa

MATERIAL
FOTOGRÁFICO

JÁ CHEGOU
('i!>iulii csloiiini de papéis

Chapas e filtiu-s
das melhore*

marcas

Flash
c Films

iP rrotltitos
químicos c
acessórios

em
cera!

CASA
S. FRANCISCO

RUA DO TEATRO, ;H..
l.o andar, próximo uo
Largo de São Francisco

— Telefone 43-2145.
'- ~-™°~ > —J

i-i .ii.,. im. | , ^mmmm^mmm^mmmmmmmm^. m-.ini» ii in ,„„

ôtíiç* Coniinen
Rua StMiíitlor Dantas, 118

Construção de Uma Escola
ViscondeNecessitam os bairros de Miramar e

de Araújo
MAÇAR, 12 (Do corres-

pondente) — i. indispensil-
vel a construção rie uma es-
cola pública primária nos
hairros rie Miramar e Viscon-
rie de Araújo.

s a longa caminha,
a travessia obriga-

O número de
ses bairros já (
vario e a falta

crianças, nôs-
bastante ele-

rie uma eseo-

em Macaé
Ia forca-
ria, com
tóiia ria linha fôrrea, em l.o-
rário que coincide eom a pas-sagem rio trem expresso, pe-Io local.

Urge, portanto, a constnt-
çüo rie umn escola no Mira-
mar ou em Visconde de Aram
jo.

ile Niterói • Sfio dõnçáldrovolou um coeflclanlo ito
KorniOH Igual ao i-moiilrailo
em soliicfio de tetos,

Discursanilo lamlnmi na
Aaienibléla Ujrlslallva rin-
mliii-iiM-, o dcpiiiiiiln Maça-
riu 1'lcniiçu afino u iiiii- de-
r.enim lio casos falais ocorre-
rum cm Sao (ionealo, si-giin.

.lio lhe levchiriiiii meiliens
m-iin conhecidos,

CADÁVERICS NA CAIXA
l>'.\(il!A?

V.siA sendo limito comeu,
tmln em Iodas ns caninilaM
ilu pnpuliiçfio o talo ih> le
rem sido euconlrailoi iloW
cadáveres i-in ailliinlailo es-
lado de piiti-i-riiçáo no lute.
flor iln caixa irágu.. (pie
abasteço u capital fliuiiineii-
si- o o vi/liiho iimiilclplo do
são Gonçalo,

O goví-rno, entretanto,
guarita a maior reserva sfi-
lire o falo, não o confirmai!-
do, nem ilesmcntlnilo.

OI.ORAÇAO da água

Depois qua o surto epiilí-
mico di- disenteria atingiu
proporções alarmantes, o go-
vèrno mandou clonir n água
servida a Niterói e S. «on-
calo, o que eqüivale n uma
confissão th- quu a água
eslava poluída.

ENXAME DK MOSCAS
O ciixiune Ue moscas queInfesta as i-hlailt-s riiimliieu-

ses, lintiidiimclile, Nlteiál e
São (iiniçiilii, i- laiiihcm iipnn-
lado como causa ilo surto ila
cplitomlii de disciileiiii

A Irregular colüla ile llvo
nas ri-slilêncliis Icm coulrl-
Imlilo para a reprodução das
moscas,

(Da Sucursal),

ASSALTADO
PELO POLICIAL

S, GONÇALO, 12 (Dn cor-
respondente) — Nestor do
Sou/a, comerciado, de 20
anos, residente na rua Sena
Borges, quando transitava
pela run Leopoldo Próis, em
direção ii sua residência, As
11,30 horas da noite, foi ahor-
dado por um policial da
P. AI. Este, armado de sa-
bre, ordenou oue Nestor pa-
raaso e entregasse todo o dl-
nbelrn, caso contrário morre-
ria. Enquanto isso, de nm-
hos os lados daquela via
pública, apareceram mais
dois malandros que sfio: An-
drê o Mineiro. Devido a riife-
ronca numérica, Nestor cor-
reu ale a Covanca, onrie seus
perseguidores conseguiram
evadir-se. Pois ali, várias
pessoas aeuriiram aos grilos
rie socorro da quase vitima.

IMPRENSA
POPUUK

IMrttori
PEDBO MOTTA limai«I«.*ii-i 11.4111

»ENO» âVUUU
NAnu-ra ,i. au  i«.Numurii -_—--(-

I ana
t mu»!
S nu..

• lrmi.il,,
ASSINATIIIAS

i.oa

I aaa .
( IIIOH
i limara

••MMIItlli
¦ •*••!¦ ai iii

tXTKHIOR

••• 1*1

itn.nii
¦Ml-

lai.so
loo.nt
11)0,00

atiuimsAi. rms*o rAiu.o
Rua doa RaliiiUntra, li —aala tf.

SITÜHSAI. KM MTEllrtl
Itua Vlaconda do Oraaiiai«14 — lobrado — aala lil.'

Kadaeka a Adralalairaikai
HUA (IDSTAVU I.ACKIUM

II - Sob, - Rio da Janrlr»

Campanha dos 5OMil
Anotamos mais uma contribuição para a campanha de

auxilio às finanças de nossa .Sucursal.
Fica assim organizado o quadro de contribuições:
Arrecadação anterior  CrS ri.ril_!,."i0
Mo/art  Crlj _!tin,(i(l

Total  Cr$ 5.712,50

O Prefeito Manda
Achacar os Vendedores

Comida Estragada
Fornecida Aos Operários

Na Cia. Nacional rie Cimento Portland
SAO ".iOXÇALO, 

12 (Docorrespondente) — ds Iraba-
lhadores da Cia. Nacional rie
Cimcnio Portland -.Mauá ,cm Gu-ixicfih.-i. estãn revolta-''os c-cm o tratamento uneIhcjt é dispensado pelos di-
rigonles daquela empresa
nmerlcnn.-i,

SRKVRJI CAIÍNR PftnitR
AOS TRABAI.HADOnRS

Sobretudo a alimentação
servida aqueles traballindores
í das mais insuficientes e
cobrada a preço extorsivo.
Muita., vezes, sogtmrio nos
foi denunciado, é servida re-
miria cst-'(igada e c-nrue pcV

DESVIO DE VERBAS
NO SES1

Com o desvio da verba des-
tiuadn à,compra de n*edira-
mentos. par,-i outros fins es-
cusos. o SRS1 fluminense pre.
tende aurora perpot«.'ar um
golpe contra vitrios labora-
lírios de Nilorói e rio l.io de
Janeiro.

ccli.S'1'OIJROU» A VRUIIA

O aludido órgão fé-/, n aqui-
sição i|e mcdicanieiilos e pm-
(Iulo3 farmacêuticos "a ini-
pnrtnriria ri" I millião cie (-ni-•zeiros r emhni-n Peln contra-
Io de venri.-i se comnronietes-
se a pagar essa inípcitân-
ein rienlró r|e "0 dias; j;i lin.
rnuiM se esgotou esse prazo
sem cpic o fíl.fíl resgatnss?
a divida,

Agora co-ih a constatação
do cslouro?- riu verba, pre-
leuriein os ilirigèiiles 'Io men-
cionado órgão devolver os
niédiea.ntchtos aos làbora-ó-
cios, o que trará graves Irims-
loriios parn os vondodõi-ea
e propiigandlstns cpu- serão
obrigados a reporem na co-
missões recebidas.

(Da SfCCItSAL)

dre. o que obriga os traba-
lhadores deixarem de fazer a
iefeieão_ embora a paguem-.

A Prefeitura de Niterói est.í
promovendo uma campanha
discriminatória c imoral con-
tra os vendedores ambulantes
desta cidade, tendo destacado
inúmeros fiscais para que efe-
luem o maior numero possi-
vel de multas sobre esses po-
bres vendedores.
Aflíf.T.-.;)! i'OR PRETEXTOS

OS MAIS ABSURDOS
Os mais mesquinhos e ab-

surdos pretextos são apresen-
tados por esses fiscais, que
afirmam, ale. que senob eles
vendedores ambulantes, não
oodeni estacionar cm lugar
nenhum para vender as suas
mercadorias.
DINHEIRO PARA O PRE-

FEITO FAZER POLÍTICA
Uma comissão desses ven-

ricrio-.es esteve em nossa su-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética a mastigação perfeita», exoe-lente aderência, mesmo nos bocas mais desanlmadoras. I'on-
tei niÓTfls americanas (Rochei), as únicas que permitem
perfeito lllgii-nliaçâo e nio provocou, focos. Nao arranque
sons dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao ltoche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maqiiliiftrio e pessoal espvulaiúado em pró-tese do precisão. Km casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Run ICIpIdio Boa Morte, 285 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). DlàrlamenU da* ti às 19 hora»

(TTn rrAn * _ i._TiÉ

cursai pnra protestar contra
essa perseguição por parto
da Municipalidnrie.. pois pn-
gnm todos os impostos e es-
tão devidamente licenciados
narn exercerem a sua profis-
sãn Exibiram-nos vários re-
rihos dns multas que lhes fo-
ram impostas, tendo declara-
rio um membro dessa comis-
são que ha certo fiscal que
afirma. o'e?carndnmcnte. que"a ortlom do prefeit-o é mui-
tar. pois éle precisa rio verba
para fazer n sim política".
(Da Sucursal).

Notícas de São
João de Meriti

INSTALADO MAIS UM
POSTO ELEITORAL

Fo| iiiKtnlado à Rua Marli
Kmilia, m 408, mni9 uni po«-to eleitoral do candidato po-
pular de oposição I.ni,, Gar-
cia Moreirn. opcri-rio padeiro,

ONDA DE TIFO
O tifo está fazendo vária-

viilmas nesta cidade, em vir-
tilde das péssimas rondii-õc»
de higiene, Agravada* p,.].-,
falta de água- Somente em
nm dia, quinta-feira úliims
duas erfanças morro nm « o%
mídlcOji atestaram tifo.

UMA SEMANA SEM
SER ENTERRADO

Um cadáver já eir. decoui.
posição se encontra n„ no-
crotéiici do remilerio púbii-
co de São ,loáo do Meriti. _.'
de Um motorista (|uc foi atro-
pelado há uma semana, n"
sábado dia 5, O remiterio fi-
ca nn centro da cidade e isln
é uma ameaça ,i saúde da po-
pulação.

ÊSCÃNDÃL(3
NA COAP

NITKRÓI — Foi requerido
na Assembléia Estadual, in-
formações s*bre n escândalo
verificado na COAP, cOrr o
desvio por parte de alto fun-
cionário daquele órgão, df
grande quantidad* d» ri-
mento,

Segundo se afirma, "íss0
funcionário cuja unira fon-
te de rendns eram os seus
vencimentos na COAP, de un-
certo tempo deixou de rece-
hê-los e apçora se apresenta
roír.o um nnbnbn. com a pre-
Priedade de automóvel, sítios
e casas. Tal foi o vulto do
desvio de cimento levado a
efeito pelo mesmo.

(Da SUCURSAL.

Postoseieitopm

TTC-TACéotal!

(Do Estado do Rio)
NITERÓI!
Rua Dr. Alir-Uno Leal, 33 -
Itua Bardei ris Amazonas, 2
CAXIAS:
Av. Rlu-1'etrrtpolls, .(;.%'._-:
P.ua Urugunlana, quadraRun cio Chumllo, 36

'.' and., s/4 ¦
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CENTRAL
MARÍTIMOS

S (-Edifício CHAIM)
OLAVO BILAC

VILA SARAPUt
SAO (iO.NÇAl Oi

fortclla, 3.371 —

% ¦

I ^5^^ 
"TID0S1

T* 
TP PRAÇA TIRADENTES, 31 I

ic-1 ac loja E •¦' andar - í
[| 

fl^ iaiL 
TEL 42-7471 JI

MniiDte Proveitoso o líiterEâmbio Comercial Com a Rilitiânia

Rua
Rua 1' cie Maio — iintlcH do Areai,
Rua Minas Gerais, 01 —
Rua Mntn Grosso. 1S2 —

P.ua Benjamim Conatant, 233
1'AMl'US:
Rua Barão rio Amazona», 28 •
Rua Dr, Mattos, 1.775) —
Rua Teixeira Dias. 2-16 —
P.ua Saturnino Rrar-a
Mi-urri:
Avenida Uurluea, 1.212 Rua Francisco Duarte, 311 —U-llo Cimruiiá, 31 —
Hua Sandra Marln, .... —
Iiua Vicente Pedro, 32 —
Rua l.rma-ido Durão, 149 __
Rua Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —
MI.OI-IIIJS:
Run Julio rie Alireu, SS9.Rua Benjiimln de t-rcltas. 421

MAltlTlMOS
i/n. — BARltO VERMELHO

BRASILANDIA
MARÍTIMOS

CENTRAL

¦ala 7t CINTRAL
CAJU

OUAKUS
USINA DOS MINEIROS

VILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

VILA ROSAI.]
ESTAÇÃO DO ÉDEN

Avenida Clctullo Moura,Rua Amiizonaf:, s/n. —
av. União, eis —
Rua Manoel Duarte, 620
NOVA ItíUAtirjl
Rua Otávio Tarnulno,

249

14, Ml* 7 -

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

HAKHA MANSAl
Rua Sao Soba = ti6o, jRua -D» - Vila Mtlry
«AHHA HO I-UtAIRua Oliveira Botelho, 248 —

Rua Governador Portela, 138l-KTUOI-OI.IS:
Avenida Jfi de Novembro, 7SÍ —
MAUS::
lí na Petrópolis, 188 —
Vila Inhomlrlm
ITAPBUUNA
Kuu Cieneral Osório ¦
Nova iittttim;o
Reta de Conselheiro Paullno, 42Rua .Sfio Paulo, lote 75-A

VOLT.V REDOírDA

BAeTTO ALEIXO
TRAGOPO

CENTRAI

ENTRE OUTROS PRODUTOS, PODEREMOS COMPRAR PETRÓLEO, EQUIPAMENTOS PARA EXPLORAÇÃO PETROLÍFERA

ciais em rllrriii astendiuir-e, contando, além dlssu,
com maior variedade de produtos.iNo jicriodo compreendido entre l!)-l(i-l!),.2 ocomercio externo dn Krpiiblict. ropiilar Kiinicnu
aiiiiiciilou de (|inil(ir/.c vi-/,cs; nunicrosos ramos
da (¦(•oiioiniii naeiònal se desenvolveram de tal for-
ma i|ti«, depois de satlBfazer as iiccessidades inler-
"a*\ criam Importantes excedentes para a expor-
taçâo. líestas condições, estilo iwir exemplo, dIçuiis
ramos da ecoiiotala, rulas possibilidades de expio-
ração podf.ni interessai* è economia brasileira,
como é o caiio do ramo petrolífero dotado de tor-
res de sondagem e equipamentos de perfuraçãofabricados na República Popular Runiena.

Aumentou a produção de petróleo que, cm fins
de 1053, alcançou 9.S0O f||)f| toneladas sôbre .1.800.000
toneladas cxlraidafi i lí),."., ano de maior pro-duçüo de antes da {fuerra,

A Industria petrolífera produz ainda produtosderivados, brancos e negros, desde a benzina ate
o aleatrão e combustível pesados e a ampla escala
de produtos ausilíares, tais como a parafina, óleos
minerais, etc.

A produção de aço ultrapassou ns TüIMHfl) tone-
ladas em 1053, proporcionando amplas possibllida-

colas, elo..
As maquinas e equipamentos romenos, as má-

quloiis agrícolas, rolamentos, materiais ferrovia-
rios c motores elétricos satisfazem às exigências
do mais exigente comprador, além de cslar cm
condições vantajosas pura o Intercániblfi com qual-
quer pais que necessite, tais produtos Industriais,

A indústria de materiais de construção se de-
senyolyé ativamente. Numerosas fábricas de cl-.
mento foram criados nos últimos anos. Tanto ocimento rumeno, como o vidro e as telhas, alr.o-
çam grandes prorluções, o que permita reservar
saldos destinados à exportação.

Da mesma forma pode-se destacar o impor-
taníc desenvolvimento das indústrias produtorasde artigos de amplo consumo, pois foram cons-t ruídas novas fábricas de tecidos e de contcccões,
fiações de llnho c algodão, Indústria de cale.ido,
etc., para cujo desenvolvimento se empregam asmatérias-primas originárias do país, imporlando-se
além disso grandes quantidades de couro e algo-dão. Por Isso os couros e o algodão do Brasil,coiibccldos pnr sua boa qualidade, podem Inferes-sar particularmente fi economia runiena.*¦ Indústria alimentícia desenvolveu » capacl-

novo* fftbrl-
. .-—- ras de pt-ix«,Trutas, carnes e legumes, tendentes a proporcionar£t população melhor »> maior quantidade de prudutos alimentícios.

A República Popular Rumena concluiu, no priu-cipio de igualdade c vantagens mútuas, acordoscomerciais com numerosos países, coiiio por cxcni-
|'!o, ii Suiça, lt'II-*, Áustria, .KiiilftmllB, Turquia,Dinainarea, índia, Egito, Argentina c outros eesta em vias de criar novos vínculos comerciaiscom outros paises. Nos últimos anos, as relaçftóscomerciais cem a República Argentina se desen-volverairti eoncluindo-se transações importantes.As empresas estrangeiras que mantêm relaçõescomerciais com as empresas estatais da Repúbtica Popular Rumena gozam de garantias no quese refere ao cumprimento dos contratos, ao paga-mento de mercadorias importadas, e ao cumpri-mento da entrega dos produtos nas quantidades,qualidades e tempo previstos pelos contratos con-traídos.

Por isso, a República Popular Runiena e *Brasil podem deste modo, pela intensificação dosintercâmbios comerciais em base de Igualdade evantagens mríruas, contribuir para o desenvolvi-niento de suas respectivas economias e par» ofortalecimento da colaboração taternaclonal.
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Os Exemplos da Fraiíç
EM 

niir, o» hnmon» do
iflorlnio Pnrlldn <i<< Thn>

,17 o Duelos deliberaram *fV
In,' a* nnvns ItircfM «> ns
lliilll* lllllnlllll* lio pinlelii
,1,1(111 •• llll POVO fitinrcs pelu
risirtlicleclmcnlo iln guindo-
/a da Irnnçn. Nu niiiiiHiigeiii
lim' enviou, cm nnmn du
i ,.11111.'- ConIml ito Piirllilu
< iiuuiuUto dn 1(111*11, dl/,
l.nl/ Cario* Prcsliwi «Rs»
liressiiino* nesta mensiigcm
linieriial a certeza dn* eu-
llllllll»to'> brasileiro-, de que,
nn realizar seu XIII Con*
crcíiiiii, o Pnrlldn Cnmunlsto
rriinccs, illrlr.iiln pelu que-
,1,'m cuniiirniln Maurice Ti,o-
rc/, fortalecerá nlniln mnis
ns sunt rllolril* e cum vlgiu*
nlniln mnlor Iriihnlluirá peto
runiprlnicnlu dn sun missão
Instorliii'.

Prestes assinala que o
( 'migre ISO de Ivr,V é um
eennirrhnrnto pnlitlcn de
primeira gninile/.ii i> rccurdii
n. .orl"-. ptiifunilus, liulls-
Milúve! !ni;ii>i que unem ii-t
iiie-sns pátrlcs, Os rcvoluelii'
e.írios lii'iisl'*'lrns du pnssu<
ilu, os Inconfidentes de Min.i-,
(i>>rnis e >>s nlfnlntcs i'n I' 11)1)1,
,r. i'i'i is |i'.'rnnmbucaiiiis,

I -ai' • Ves, 1'rei Caneca, Cl-
i., ¦"> i-arnin *<• fnriniiriiin

> eiilui do pcnsiiiiieu-
to " .-."'',i.|:i llns eucilii
I ¦•' i:s. O proletariado lirn-
sü. ro recolhi1 i> enriquece

i i ' 'tu In: licito de iimizn-
i,'i- ,:i,i',:u;c.u:i:il.

Os 1 - -us de solidariedade
i-ii.ii- c Iniiiiilhiidores fruii-
reses e brasileiros loinani-
s- liinis e-.ii. Ins ,- mnis |||*.
nn . na Im i ci»i»nii contra
o liupeiiiilii-mii iiAilc-ainerl-
nino. inimigo fuudamentiil
¦Ia paz c du progresso dos
limos. .Na sra luta de Iodos
ns it ins conlrn os leiicloná-
lios Internos, os remanesceu-
ii-. de Vlehy. e eonlra o
ri-rcssiir ianque, que excni-
pios extraordinários e ailinl-
1*1 im-ín ile ilelesn iht pátria i*
uo Inleriiiielinuillsmo prole,
lá lio foiiicee o Pnrllllo Co-
IlUililsIll 1'riincés! I'.in Iodos
os instantes, sua palavra é a
ilefesti da autodeterminação
(tos povos, a de fidelidade
uni limites á gloriosa União
Soviética, a do solidariedn-
d» Inleiiineioniil. Em mnis-I* nnm nportmiidiiile, e ain-

ds ni;rnii, rm briisllclrn* prtll-
lem n cnlorosn demonslrii-
ção ile solliliu leilmle dos co-
niunlsliis Iniiiceses n l.ili/
Carlos Prcxli'*,

A missão histórica ilu l'nr.
Ildii ConiuuNIn l'1'iiucés é u
restabelecimento dn mnilile-
XII ilii Krnnçn, Iiiijk conspur-
ciiiln pelou guerreiros Impe-
rlnllsliis, Os comuuistiiH em-
punluim n lihnilolrn dns trn-
luilliiiilni'i's de Lyon, ilu* ope-
rários de Cnrls em is Is, dos
roínumirdos, ciicnriinni a nl-
¦ sus dn Priinçii, sun tradição
de liiiiiiniii-.mil e de llherilii
ile, Ho ou lio IiiiIii estão us
ciiliiiilnlislns, l.iiiilel, com
seu governo periellliinte, que
nflnnl arnlin de cair; IMilntilt,
ncreiliinnilii nus «nsplrlius»,
Coljf pcdlniln niiiIii, Pleven
pensiuiilo cm esiiiiigai' n In-
rio ( lilnn.

Os comunlstiis franceses
111 (li Ml lllcliilsávelmeiile con-
tia a guerra monstruosa du
VlelNnni e em delesii da pn/.
liiuuiliill. lieleiiilii.-im o pei|.
sumetltu de (iiiethe un Ia ide
de 2ti de setembro do 17112 un
Imtollm de Vulmy: — «Aqui
II hii.i«*. cotllUÇM uniu nnvn ern
du historia do mundo e vós
podeieis rii/er i|iie presen-
chistes o sou luisciinenlo , l'.
coilllllllcm eonscientes di*
(|lie foi em onliiliro de |f|l*
que começou n iiomi era du
llislórln dn humanidade, eom
n abolição da exploração du
liiiiin-m pein homem. Se-
guein umn tradição que vem
de Itahcut, llóheri, Mural,
líoliespierro, Mlrnlicmi e que
foi enriquecida nu resistem
cia contra o Invnsor hille-
ristn com o lieroisino e o
martírio de milhares c mi-
Ihnres de coilltlllistas. Tini-
re/, lembra que «indo pnrno mar o rio permaneço fiel
s'i sua fonte». 0 rio é o povo
dn frança, marchando para
o siiclullsmii, guindo pelo
c.xeinplii luminoso dn t t:ss
•• fiel nos exemplos do pas-
smlll, ás revoluções de sua
história. Os imperiulislas
ianques que compram niltiis-
térins estão vendo, sempre
com maior clareza, que é
impossível assassinar a ve-
lha Prnnçn, que se renova e
Irnnsfnrmn, a caminho do
progresso e do socialismo!

Emmo DUARTE

ia n-i!>M imtw.wa powiiAw fiínlnn ft
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0 deputado Benedito Mcrguliião solidariza-se com as comemorações
data promovidas pela Liga da Emancipação Nacional

WSsW^^^

da

-— Não poderia n l.ign du Niiiiinripiiçân Niiciiimil
icr iiiéin mais feliz c, sobretudo, mnis oportuna, ilo
um* n de coincmornr o .'• de Julho, lisln iludi, ilu nlln
inipiirlíinciii cm nosso calendário histórico, deve ser
sempre Icnihrndu, pois constitui um ninreo Indelével no
processo dns lutas populares pelu progresso o u vendi*
doirn independência de nossa terra.

O deputado Benedito Mer
glllllflo nos (éz catdfi declara-
ções Iniciais e, a seguir, nssi-
iuiIoii:

~ Os bravos de 22 c 21
escreveram uni capitulo glo-lioso de sacrifício o renúncia.
Seu exemplo, portanto, é um
dos melhores estímulos n
quantos, cm nossos dias, se
empenham na campanha n'e
libertação da Pátria dns fór-
cas que, oprlmlndo-n, entra-
vam o seu desenvolvimento.
Ussas forças são as dos grau-
des Irustçs e monopólios es-
iTnngoiros, ou, mais acertada-
mente, do imperialismo nor-
lo-americnno, que c. sem dú-
vida, n principal Inimigo que
lemos a enfrentar,

DETER A MAO
COLONIZADOR A

— .lá tive ocasião de u'i;'.er
— prosseguiu o roprcscntnn-
le carioca — que o agrava-
mento dos problemas brasl-
loiros, a miséria, o atraso e
a corrupção que pnr ni nn-
dam. tujlo c conseqüência da
penetração, cada vez maior,
do.s grupos financeiros de
wnll Street. K, nesta opòrtu-
nldndc, reafirmando t'nl pon-Io n'e vista, quero acentuar
(|lie a mobillr.ação do povo,
do todos os democratas, dos
homens esclarecidos c hones-

NOVO DIRETOR
DA FÁBRICA DE

BONSUCESSO
Assumirá, no próximo dia

Hi. às !i horas, n direção daabrira de HonsucessO; o Ten-
cel, David Hndnifo Navegan-
tes.

tos de todos os partidos, e a
única forma do detormos n
mão colonlzno'orn que nos sim-
gra e nos aniquila o que ou-
tra nflo é seu,"o a dos novos
ftisclsiiis instalados, não mnis
no licíclista** de IJcrlIm, nem
no Capitólio de liiuiia. mas,
precisamente, na Casa IJrnn-
ca de Washington.

IDEAL COiMl/ai Di:
LIBERTAÇÃO

Ao término do sua cnire-
vista frisou o parlamentai-
pelo Distrito Federal:

— O giancie comício de ã
do julho, no Campo do .São
Cristóvão, sob n patrocínioda Liga. será mnis uma de
íuonstiacfio de unidade pa-
triótlcn ijesta admirável cnm-
ponha que empreendemos
pela emancipação nacional.
Dele, pelo oue leio nos jor-
nais, participarão elementos
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Mergulhai)
tendeu-

po-

eWJ-
Dcp. Benedito
das mais vnrlno';
chis, de todas a.s filiações
líticns, porém Irmanados, to-
dos, pelo desejo comum de
dar ao Brtisll ns rumos scru-
ros de sua libertação.

Melhor homenagem não po-
dcrinmos prestar aos heróis
de 22 e 21.

rii MARÍTIMOS
LUTA POR AUMENTO

Os oficiais de náutica aprovaram a tabela de
salários — Protesto contra a circular 9-1954

Numa loja americana tio roupas feitas
(Dfionlio ili* D. r.flniov, il« «Tctnpiu. S'r,i*mi)

¦^ ¦ > r. r-vr *jv^"""."tli^-"I n-ti*;'»1^"

Os ^ilislas Plásticos e <» >.C.B.P ro^ramu do
Ilá dias vem se realizando,

no Rio, uma cxpoBicuo de
pintura de âmbito nacional.
Alé aqui nada de novo. Acon-
tece porém, que ns telas ex-
jinsias são em preto e bran-
co, em sinal de protesto dos
rtrllstns contra a ausência
de tintas no mercado, uma
das conseqüências do famo*
so e nefasto «Plano Aranha*.
Na realidade, inúmeras são
as dificuldades dos artistas
plásticos, derivadas cm úi-

limo análise, da donílnnçfto
nmerienna em nosso pais.
Todos nós sabemos que us
pintores, escultores o doso*
nhlslns hoje nAo podem ilcdl-
onr-se totalmente an seu ira-
balho criador, porque a ali-
vidade nos estúdios do artes
plásticas, nfto lhes posslblll-
Ia sustentar-se, e fia suas la-
milias, devido a ausência rio
apoio financeiro efetivo do
Governo aos artistas e ã si-
tuação de atraso e miséria

ÜEBfilHIáil fSSSBÊÊM

que determina o desemprego em massa
Os oficiais de náutica reu-

íiidos cm concorrida assem-
bléia aprovaram lançai' a
campanha de aumento geral
de salários para 100 inil ma-
ritimos.

A comissão de reivindica-
i;òrx dns náuticos ficou au-
tprizndn a entrar em con-
taeto cuti or, sindicatos das

Com Desvio Ííé o Píl ii fiis à li»
DEPÔS ONTEM EM DEFESA DE PRESTES, 0 LIDER JUVENIL FRANCISCO COSTA NETTO -

Teve prosseguimento on-
í»m, na 3' Vara Criminal, o
processo americano movido

U n i a o do
) c r a i" i o s

Municipais
Será promovida tuna
assembléia a dois de

julho
Pedem-nos publicar:
<Còmunicamos aos nossos

associados e aos servidores
municipais em geral que,
na reunião ordinária do Con-
seiho Deliberaiivo realizada
na úllima sexta-feira, dia 11
do corrente, na qual dellbe-
rou-se sobre a questão do
Aumento de Vencimentos.

Foram aprovadas- também
an seguintes resoluções:

li O relatório apresentado
pelos delegados da U, O. M.
'-)ne participaram do II Con-
grosso Extraordinário do.s
Servidores Públicos Civis rea-
lixado nesta Capital, nos dias
i**? de maio a 1.' de junho do
corrente ano;

21 Dirigir convites as de-
mais entidades co-irmfis no
fenrio do promover uma
grande assembléia da classe
no dia 2 de julho próximo,
na qual será apresentado o
memorial e a tabela que de-
verá acompanhar o mesmo
a lim de sei- entregue ao Sr
Prefeito depois de subscrito
pelos servidores*.

eonlra Luiz Carlos Prestes e
os demais dirigentes do Par-
tido Comunista do Brasil, O
lider universitário, Francis-
co da Costa Xettn, cx-presi-
dente do Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira, da Fa-
cuidado Nacional de Direito,
concluiu seu depoimento,
Iniciado cinco mr'?s atrás.

Grande número de pátrio-
tas lotou as dependências do
cartório da .'!• Vara Crimi-
nal e uni após outro pude-
ram abraçar o capitáo Agli-
benp Azevedo, presente à
audiência,

O CUIDADO 1)0 P.' .It.
PARA COM A .rUVKNTUDE

Inicialmente referiu-sc o
sr. Costa Netto, no depoi-
mento quo prestou, ao cui-
dado d o m o nst r a d o pelo
P.Ç.B. para com a juventu-
de brasileira, á fim de solu-
cioúar os seus problemas.
Lembrou que o Pari ido pr.-*-
cpniza a criação de escoln.s
e de praças de esporte para
os Jovens, luta pela reforma
agrária, que libertará da
miséria e da opressão millm--/es de jovens camponeses,
e por outras Importantissi-
mas medidas de caráter mais
geral. Falou a seguir sobre
o programa do P.C.B. e n
importância de sun aplica-
ção no pais. A Juventude —
disse - hoje em dia não tem
escolas, praças de esportes,
locais de divertimento, nem
tampouco acosso ás fontes
de cultura. Com a aplicação
do projeto de Programa .'.io
P.C.B, tal situação desapare-

cera. Citou o exemplo da
China que. cm apenas .!
anos, logrou triplicar o seu
número dn estudantes secun-
dai islãs.

o
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PKOãlOTOU FASCISTA

Logo a seguir, passa Cos-
ia Netto a responder às pró-
vocações rio promotor. Diz
que ,dc fato, o Partido Co-
munista existe como vatí
guarda de lula dó povo bra-
silelro. Que somente uma
pessoa sem conhecimentos
poderia ignorar esta existen-
cia, «uma existência rnarcan-
te na vida pública do pais >.
Que tinha igualmente co-
nhecimento de ter Luiz Car-
los Prestes feito parte do
Comitê Executivo da I.C.
Acrescentou: «Os rovolucip-
nãrlos brasileiros sentem-se
bastante honrados com eslo
fato». O p r o m o t o r ias-
cista quer saber agora se
Prestes em 1935 chegou ao
Brasil vindo da URSS. Diri-
go-.se ao capitão Agliberto e
pede seu testemunho de par-

tlcipante da A.L.N. o c .-¦•".-
tão nacional libèrtudui I"-
vanta-sc de sua cadeira ¦¦•
com voz firme, declara:

— Para esta informação
dlrija-so u sr. -i polícia, pr-is
a ela e nâo a mini cplie res
ponder esla pcrgunia.

O promotor faz novas pro-
vocações. Recebe a.s respos-
ias de Costa Netto prontas
e demolidoras. Desesperado,
diz que a testemunha está
faltando ao respeito para
com o representantesdo mi-
nistçrio público. Interrogado
sobro a URSS, Costa Netto
cita numerosos depoimentos,
entro os quais o de Jeun
Paul Sartre, ontem publica-
do pela IMPRENSA POPU-
LAR.

QUINTA-FEIRA,
NOVA AUDIÊNCIA

Na próxima quinta-feira
deverá prosseguir o prpes-
so infame contra Prestes,
com o depoimento de uma
nova testemunha.

demais corporações para a
discussão o ratificação da ta-
bela de aumento aprovada.

O ACORDO DA GREVE
O.s debates em torno dos

itens não cumpridos do acôr-
do da greve se caracteriza-
ram pela veemência das
acusações contra o governo
o nnnariorcs. rii iiunclados de
sabotar o acordo.

As denúncias feitas, com
impressionamos nrgumen-
tos, por v.irios associados >*.
principalmente, pelo lidei"
dos 'marítimos, comandante
Emílio Bonfante, deixaram
os interventores no sindica-
to, que lá estavam para fa-
zer a política do Ministério
dó Trabalho, impossibilita-
dos de negar cs fatos.
TAÍ5ELA IMS AUMENTO

L a seguinte a tabela de
iiuiTicnto i\e salários apro-
varia pelos oficiais do nau-
tien, destinada n ratificação
ti • rii mais corpornçOcs ma-
ríliniiis: comandante cio na-
vio de Io mil paia LM mil
cruzeiros; imediato, primeiro
rhaquinistn c médico, de ..
S, 100, para 18 mil cruzei-
ros; primeiro piloto, primei-
ro radiiitelegrafistn, segundo
comissário e segundo ínaqut-
nií.ta, (i.GOO, para l'l.000 se-
gundu piloto, terceiro ma-
qtlinista c segundo rádio
tcíeirriiíi.i.:;. iv 'stre d pe-
queíia cabotagriri o conferen-
te. .">.-=11 ">, para 1^ mil cru-
zeiros.

PROTESTO
No término da assembléia

os oficiais de náutica lan-
çaram seu protesto contra a
circular 9-1954, do Ministc-
rio da Marinha mandando
reduzir o número de tripu-
Imites nos navios. Denuncia-
ráiii ".; náuticos que a apli-
cação dessa circular levai';';
ao desemprego milhares rie
marítimos.

LATIFUNDIÁRIOS FEUDAIS E

LATIFUNDIÁRIOS ABURGUESAD0S
PERGUNTA — Numa discussão do que participei em

torno do Programa do P-C.lt., uni companheiro se referiu
a latifundiários iiburgucsndos, Não tendo ficado suflcionte-
mente caracterizada, na referida discussão, essa espécie de
latifundiário, peço ii «Voz Operária» um esclarecimento n
respeito,

(Alcebiades Assunção de Queiroz -- S. Paulo)
(CONCLUSÃO)

Em nosso país os latifundiários, cm face do inevitável
desenvolvimento das forças produtivas c conseqüente pene-
tração de métodos capitalistas no campo, procuram a todo
custo la:.cr com que essa penetração capitalista se vcvifiqut
sem acarretar alterações substanciais no sistema lalifiin-
diário, sem importar na liquidação das sobrevivcncms leu-
dais e do monopólio da teria. Sabe-se, por exemplo, qui
tom havido nos liltlllWS nnos uniu, caria penetração dr uo-
vos métodos de trabalho no campo, inclusive à base de
um relativo aumento do número de máquinas agrícolas,
embora seja irrisório a quantidade existente desses instru-
mentos de trabalho. Mas ao mesmo tempo em que se cons-
luta esse aumento, verifica-se que, cm lugui de haver um
(racionamento das grandes superfícies territoriais, o que
acontece c, ama concentração maior unida du. propriedade
agrária nas mãos dos latifundiários, assim como a periiin-
liéncia da exploração da terra através da. "meia" c outras
formas de parceria.

Alem disso, mesmo onde as relações de produção se
processam à base do trabalho assalariado, são mantidos os
vestígios das relações feudais de produção. Apesar dos di-
railos assegurados em lei como resultado de penosas latas,
•i liberdade dos trabalha dores è brutalmente cerceada, fi-
cando nuase sempre nu dep\iildãncia da vontade pessoal da
latiftiiidiiírio. Os trabalhadores estão sujeitos a. uma série
de odiosas limitações c mesmo a castigos, como a imposição
de limitas segundo a vontade, dos patrões. Em viuitos en-
sos '-rislc ainda a prestação de trabalho gratuito. Com
relação ao pagamento do salário, c comum ser feilo o
adiantamento unicamente através de, "vales" on "ordens"
destinados a. certos fornecedores, armazéns ou "barracões"
onde os preços são impostos aos trabalhadores o que
significa, vn pratica, a liquidação pura e simples da liber-
ilude de compra.

A realidade mostra que tonto os latifundiários feudais
como os latifundiários aburgiiesados exploram e oprimem
implacavelmente o homem do campo c constituem um Ire.-
mendo fator de atraso para a economia do país. Em ambos
ns casos, só a luta enérgica e unida dos camponesas e as-
salariados agrícolas poderá fazer com que os seus direitos
8 interesses sejam respeitados.

Por tais razões não faz o Programa do P. C. li. qual-
quer distinção entre esses dois Hpos de latifundiários no
que loca á realização dn reforma agrária, n confiscagâo das
terras de que se apossaram, ns latifúndios. Quer se trate
de latifundiário feudal ou latifundiário abtirguesado, as suas
terras — por serem latifúndios — serão confiscadas pelo
governo democrático de libertação nacional e entregues gra-
luilamenta aos camponeses vara que as repartam entre si.

Trnncrilo da «Vo/. Operária»

Um jornalista americanos sSbré o Programa do P.C.B:
j ^-.-a t*?!xnm**K:

H ;' lil BiM í B S ii ri A «Mil OfiCllA
EM

tím (AmáLáMBsPopukumÀ
'. POSTO CENTRAL

- s/ 190-1/5.
Avenida 13 de Maio, 23, 1.9 andai ,

Avenida Rio Branco, 116, 9 andar, grupo 901 'CENTRO
- s/ 4.

Rua da Carioca, 30, 1 andar
Rua Visconde Rio Branco, 16, sobrado

TRABALHADORES DA LIGHT - Rua Piauí, 250
SAÚDE - Kua Silvino Monicncgro, 98
VILA ISABEL — Kua Pereira Nunes, 77
CATUME1 - Rua José de Alencar, 61 — s/ 1'. 
S. CRISTÓVÃO — Rua de S. Cristóvão, em frente à Esta-

ção Francisco Sá.

OE.NT R A L

! ENGENHO NOVO - Rua Frei Fabiano, 255
I PIEDADE - Rua Clarimuhdo de Melo, 66S
i CASCADURA — Rua Silva Gomes, 21
i DEODORO ~- Rua Operário, 7,

REALENGO - Rua Marechal Joaquim Inácio, 234
CAMPO GRANDE -- Rua São Jacinto, 166 (Vila No
II. ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu, 564

nua Rebnrihn, esquina com a Rua Aleobnçs

-a)

AUXILIAR E 810 DOURO

RI LARES
MARIA Di
VlCKNTF

valho,
1'AVUNA
IRAJA -

- Rua Djáapíà Dutra, 39
GRAÇA — Rua Visconde A^zambuja, 1.209

DE CARVALHO — Estrada de Vicente de Car-
ein Crente à Standard Eletrie
_ Estrada da Pavuna, 435
Rua K 24 (Conjunto Residencial do IAPM),

LEOPOLDINA

OLiRl4 — Rua Paranapanema, 715
BONSUCESSO - Avenida dos Democratas, 770
PENHA - Rua Sete, 8 (Favela da Penha)

Rua Nova, w^„ , ^
RAMOS - Rua Operário Fortes 150 (Favela)

Rua Gerson Ferreira, s/n (em frente ao balneário de Ra

mos> -s^ ,na *
VIGÁRIO GERAL -- R\W Ot»V?fc«»•_„,.,._
PARADA DE LUCAS — Quadm G-18 QJXVtM.

COVERNADOR --

ILHAS
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termos de altos preços do café, o ílrtisil
ocupa atualmente as manchetes dos nossos

jornais. Mas nesse país mesmo o maior aconte-
cimento dos últimos meses e o novo Programa
que o Partido Comunista apresentou ii Nação, no
dia ].' do ano. Cinqüenta milhões de pessoas, um
terço da América Latina, encontram-se no pro-
cesso de seu afastamento da órbita imperlalista
— é esta a mensagem e a perspectiva do Programa;

Porque o caso do cate, paia a maioria do.s bra-
silciros, é apenas nm aspecto das condições básicas
de vida em que as matérias-primas, os bancos, a
indústria e o comércio foram entregues peio go-
vêrno de Getúlio Vargas às grandes empresas
bancárias, petrolíferas e siderúrgicas, ao mesmo
tempo que li política exterior e militar foi colo
cada nas mãos do Pentágono.

O novo Programa levanta a bandeira da luta
por radicais transformações democráticas nesse
país-chave da América Latina — maior que os
listados Unidos cm tamanho. O Programa des-
creve a realidade brasileira do.s dias atuais, que
tem uma certa analogia com o que a China foi
nos dias do Kuomintiing. Êle propõe um Progra-
ma de profundas transformações deiiioerátieo-re-
volucionárias no Brasil, que. fazem prever gíjraii-
toscos acontecimentos no hemisfério-,

Publicado na primeira página do diário carioca
IMPRENSA POPULAR, esse Programa tem sido
reproduzido em outros diários e semanários de
esquerda que circulam no Brasil, apesar do Por:
tido Comunista ter sido {Misto na ilegalidade em
maio de 1947. O semanário «Voz. Operária» inclui
nina introdução no Programa apresentada a uma
reunião do Comitê Nacional do Partido, realizada
em um dia de dezembro, em alguma parti- do Brn-
sil, pelo diritrprit." lendário Luiz Carlos Prestes,
que há cércíi de seis anos se encontra forcado a
liigir da perseguição policial.

O OOVfiRNO DE TRAIÇÃO

O Programa indica que <i governo dn presidente
Getúlio Vargas, se apoia numa minoria de senho-
res feudais e nos setores da burgueria brasileira
ligados ao grande capita! norle-anierieand; -são
essas ns clasaes que não somente exploram o povo,
mas também procuram envolver o pais uo; pia-
nos guerreiros americanos.

O que o Programa propõe é um novo governo
democrático de libertação nacional, baseudo na
aliança do proletariado e do citmpesinato, con-
laudo com o apoio da intelectualidade, pequenos
comerciantes é dos setores d:i burguesia nacional
que vivem sufocados pelo domínio imperitillsfu
americano.

A saída não reside num '.;nií;i' de estado poli-
tirxi ou militar, reformas parciais cm eleições,
dizem os comunistas brnsileirns, mas iiuni novo
alinhamento de forças, n frente iintümperialislii
e nnUJteudnt, oue uode r.oodu/ir o pais para n

d
in

ma persls-
i que os eoniu-
a Lismo, o Pro-

sob as condições econômicas,
xisíeiiícs >'• impossível aplicar

solução da presente crise, atrav
tente lula revolucionária. Afivm
nistus brasileiros acreditam úu
grania declara que
sociais o políticas
transformações sócia listas.

. O.s .15 PO'.V'1'OS
í> novo Programa que substitui o Manifesto

de Agosto de íílií!) iipiTseuíii uni programa com-
pleto de -.15 punlós,

tJnlre Ossos pontos cucontra-HC u confiscação
de iodos os capitais ciiutrohidos pelos americanos;
anulação de todos os tratados prejudiciais ao Brn-
sil; expulsão dns missões técnicas, militares e

urais norte-americanas e adoção de uma poli-
permitiria ao Brasil negociar com
na base de igualdade c benefícios

eu!
lira de paz, qm
Iodos os países
mútuos.

ície propõe i
de mais de 18
inclusive aos

•:,!¦ llll
mios,
malta

Aboliria o Senado
pelo [. ivo, Giiian
duais n cada cidndáo, procederia

r o voto a todos o.s cidadãos
¦ai quiilquer iliseriiuinação,

rios e ás forças armadas,
iriharin um Congresso eleito

todas as liberdades indivi-
i democrati/.aeão

l
(rio

mm
'Daily Wprkér»,

STflROBIH
de Nova York)

das forças armadas, banindo ns dlsçrhiiir.ações de.
eflr. Separaria a igre.iii do Estado, aboliria todas
as organizações policiais de repressão, daria direi-
Ins iguais ãs mulheres, garantiria a educação
popular gratuita, serviços médicos, o levaria a
efeito uma reforma radical ilo sistema tributário.

O Programn prevê « adoção >ui semana de
trabalho de quarenta c quatto lioias, garan-
tia da liberdade de urg a niz a efib dos Siri-
ilientos, abolição do trabalho forçado e tõdíis ns
leis de mlHIãrhuiçfm.do trabalho. Co:iflsciirlu ns
terras dos latifúndios, dando nos camponeses, que
compõem 70 por cento (Ia população do Brasil, a
propriedade dn terra; Aboliria o sistema de mea-
ç.ân, ciuiçelarin os riêb}tos lios eamporiescSj garan-
Hndo créditos n longo praíO ao5 camponeses mé-
riins e pequenos; os camponeses ricos continua-
riam com suas terras, pois o Programo se destina
b destruir o sistema da propriedade feudal.

O Programa encerra a \'isáo de grandes obras
do desenvolvimento da economia nacional, irriga-
cão, » incremento c ;i regulariza(..úo do comércio
exterior, em benefício dos interesses nacionais.
Atrnlria a cuoperação de capitais o dos governos
estrangeiros, desde que isso contribua para »>
ilesenvóivmioiilci do Brasil o não para a sua colo-
uii-acão, cwruo >'¦ o cnso atuai dos investimentos
de çu;jii,!iis i.orli--niii-ri anos, Distuigue entre n
propricibiili' ::ii!i!Mi*i-.d .>o-, capitalistas que se .colo-
curem ao lado du governo democrático, as quais

não seriam tocadas, c os que traíram o pais, em
benefícios dos interesses americanos. íisícs últimos
teriam seus capitais confiscados.

An apresentar esse novo Programa parn ser
discutido nc seio do Partido, Luiz Carlos Prestes
siiilefi7Ji a sua essência «dcmocrático-populiir».
file mostra ns diferenças básicas entre os novos
rumos que os comunistas apontam e su**. política
anterior, baseada no Manifesto de Agosto de lílãll.

Explica por que o Partido Comunista faz con-
centrar o fogo contra o capital norte-americano o
não contra iodos os capitais c sublinha ti distin-
ção entre os selores da burguesia nacional cujos
capitais não seriam confiscados e os que deram
sua colaboração aos capitais norte-mnericaiios.

Da mesma forma, ele insiste no caráter unti-
feudal do programa de reforma agrária ; explien
por que a divisão das terras dos latifundiários entre
os camponeses sem terra e os pequenos e médios
proprietários constitui a etapa imediata o não n
sua nacionalização conforme fura delineado no
Manifesto dé Agosto.

AUTOCRÍTICA
Prestes mostra a necessidade de apontar com

franqueza os elementos falsos e incorretos das
posições anteriores do Partido e mostra porque
o Programa de 1950 tomou uma posição sectária
que prejudicou as atividades práticas do Partido.
Éle cita alguns sucessos alcançados nos últimos
três anos, principalmente o rompimento com as
tendências reformistas Êle enumera uma série
de posições falsas, (ais como a abstenção durante
as eleições presidenciais le 1950 c as eleições
municipais de 195S em São Paulo, as forni. s esque-
máticus de levantar a questão da tomada cio poder,
aveiilureirismo na organização dos camponeses,
decretação Irresponsável de greves e a faliu de
consideração pelo nível ntnu! ii» compreensão das
massas.

Prestes considera que o Puvrido não fora capaz
de fazer uma aplicação segura e firme da teoria
do niarvisiiiolciilnisnío nu estudo dn realidade
brasileira e consequentemente baseou suas ulivi-
ilailes grandemente em concepções subjetivas, que
o conduziu algumas vezes, ao cnípiricisino e outras
no dogmatismn, num paralelismo èsquemáUco ao
exemplo de outros países ou n repetição de fór-'
mulas teóricas, nas quais tentou freqüentemente
forçar o enquadramento da realidade brasileira.

Ó líder comunista conclui salientando que o
novo Programa interessa não somente uos eoniu-
nistase seus simpatizantes, mas n todos o gra-
pos não comunistas e ãs forças patrióticas, tilo
os conciamn a discutli o Programa juntamente
com os comunistas, e chama os membros do Pnr-
Hilo Comunista, a fazerem desse Programa a base
viva pa,-» » completa transformação de seus mé
rodos âe trabalho ^nm dos trechos finais, Prestes
estende a nino h todos ns que compreendem ã
necessidade du libertação do Brasil ti estejam
dispostos a lular nor oi».

om que se encontra nosso
povo, o que o impede dcadqui-
rir umn obra de arte. Sem
dúvida, >> povo aprecia as be*
Ias artes; porém, corno com-
prnr uni quadro ou lurn
gravur, se não se possui dl*
nlieiro para ns necessidades
mais urgentes, pnra alimen*
laçáo, roupas, etc.?

Em nosso Estado, por
exemplo, pintores conceitua-
dos conio Guldo Viáro, Mi-
gtiol Rnkum, Nilo Prevldi.
Loi Pérsio, Kslanislnu Traplc
e outros, produzem com di-
ticuldiide, faltando-lhes um
apoio efetivo do Govôrno.
De outro lado, essa situação
conduz no aviltamento da
produção artística, levando
os pintores a submeter-se nos
compradores de quadros,
quase sempre latifundiários
e grandes capitalistas, que
exigem obras alheias ás lu-
tas populares e ao grande
movimento nacional liberta-
dor que passamos.

Os artistas quo tomam po-
sição definida ao lado do po-
vo e manejam sua arte co-
mo arma contra o domínio
americano chegam a ser per-
seguidos e Isolados como
afirma o Programa do Par-
tido Comunista em seu 2.'
capitulo: A inieleciuall-
dade brasileira, elementos de
profissões liberais, cientis-
ias, técnicos, escritores, ar-
listas, cineastas e professo-
res, O.UO não se prestam ao pa-
pei ile lacaios dos america-
nos e deíèndem a cultura
nacional são perseguidos, so-
irem crescentes privações
o enfrentam os maiores obs-
táculos para o desenvolvi-
mento d( sua atividade cria-
dora o profissional-'.
A PENETRAÇÃO IUEOLrV

GICA NO TERRENO DAS
ARTES PLÁSTICAS PRO-

CURA IMPEDIR 0 DE-
SENV0LVIMENT0 DE
UMA ARTE NACIONAL

As duas exposições RIE-
NAIS de Sã,, Paulo não fo-
rnni efetuadas po-r acaso; os
nionstrcngos lá exibidos com- •
rvovant n justeza, destas pa-
lavras do Programa: rPor in-
lerincdio da in*prensa, do rá-
ili". dn cinema, da literatura,
e d.i ar!'', reduzidos a. in?-
trunientoj He colonização, pro-
curam os agentes americnnoi
liquidar ns mais raras tradi-
ções do nosso povo * a cul-
tura nacional. Os iinp^rialis-
Ias americanos penetram, as-
sin", cm Iodos os poj-os da
vida econômica, política, so-
ciai e cultural dn pais. humi-
lliam nosso povo, liquidam *
independência e a ?obfrani»
da nação, que Ir.-itnm He re-
dttzir pnr completo á situa-
rão de colônia dos Kstados
Unidos*.

Os Matarazzo, os Olialeau.
briand, os latifundiários n
outro.- cidadãos traidores d»
Brasil, acenam aos pinlores,
ns polpudo? prêmios, procu-
fando i-nlá-lns de uma arte
hiin-.an.i r nacional, valori-
zandn as telas de quadrados
coloridos e as aberrações for-
malistns, nn intuito de impe-
dir quo ns artistas tomem po-
sição e entrem no caminho sa-
dio da arte popular.

SOMENTE O PROGRAMA
DO PARTIDO C0MUNTS-
TA APONTA O VERDADEI-

UO CAMINHO PARA OS
ARTISTAS PLÁSTICOS

Qual é esse caminho? D!»
n Proj-rnina em sua parte
111: TV inevitável a revolu-*
cão agrária e anüimperinlio-*
Ia e a substituição do atual
GovtVtio por um Governo de-
mierático de libertação nario,
nal. 0 povo brasileiro levan-
1,-iv-s'e-á contra o attml esta-
do de coisas, nãn admitirá!
que o Governo de Varpati
reduza o Rrasil á rnlônia dos
Estados Unidos-^. E em on-
tra passagem: «Para substi-
tuir o Governo Ho Vargas pe-
Io Governo democrático (l«
libçf.-tação nacional, à alian-
ca rins o-perários, dos campo-
neses. iinir-se-ãn os lnteleí-
tuais patriotas, cientistas ps-«
rritores, técnicos, professores,
pessoas de todas as profls-,
íõ.es liberais, que também so-
íren*. com a atual situação
do pais e nãn onerem ser
escravos dos colonizadores
americanos,

Os artistas plásticos bra-
silelrns. têm uma grande res-
ponsabilidade. A defesa da
cultura nacional contra seus
inirnlpoj e ;i participação
concreta na luta nacional li-
bèrtfldòra de nosso povo. Co-
mo fazer isso? Participando
das memoráveis lutas de nos-
sn povo e rcflçtindo-as fm
suas pròduefíoR arttsllc.-is.

Sòmenfè nssim acabará «¦»-
ta vergonhosa situação d«
pintores sem tintfl; por e?.u->
ss ric Plano Aranha, ds des-
llgamento do povo e s-.ibm.is-
são aoa eómpraddves de t*^
lis, gravuras e esculturas.
Sem dúvida os nossos artis-
tas -plásticos tomarão esse ca»
minho e conse iru irem os tor-
nar realidade o ponto 17 do
Programa: «Estímulo ãs atl-'.idades llterárl*s. arti«tieas.

. técnicas e científicas de ca-
fiseífico, eom nifno

st.idoí
• Paniná

ajuda d0 f
íi) Alcw XnvIeT -
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NO DIA 3 DE OUTUBRO
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NEGOCIATA IMOBILIÁRIA
NACAP DOS SERVIDORES

A 1'nlxa dos Sorvlduro»
PúhlIrnK esta nognclandu
em reglmo de tmnrmolntla»
»-om a imolilllnrln SAo .Jnnn
Limitada. FX-m companhia
|A * bnsinnte conhecida pe-
Ias negociatas em quo este-
ve envolvida juntamente
com o sr. Deocleciono do
Holandn Cavalcanti, presi-

dento dn olinmiuln Con-
fodoraçQo Nnclnnnl dos Tra-
bnlhodoros nn Inriústrln o o
sr. Joaquim Inojoan. físses
senhores arranjaram um jol-
to, como membros du comis-
s/lo do impnsln slndicnl. pn-
rn fnwr sumir oito milhões
de cruzeiros.

Kssa companhia volta pgn
rn ao cnrtnz,

Sobre a Candidatura
de Francisco Costa Netto
limo, sr. diretor de IM-

PRENSA PPOPULAR — Cor-dir.is saudações,
Com referência à noto pu-bllcada pur este matutino, em

sua edição do hoje, venho, a
bem da verdade, tornar pú-blirn o que se segue:

a — que pertenço ,tão sú-
mente, ao comitê de apoio à
oanr.irlaturn de meu p;ir-tirulnr amigo Francisco Cos-
ta Neto. Ijrcítlgioso líder dns
mais patrióticas campanhas
estudantis dc alguns mios
atroz, cujo nome é ató hoje
lembrado com respeito o uri-
ihlraçfio pelos universitários;

b — nín; nflo sou presiden-te do CA,CO,, mas segunde4seeretiirio;
c — que as declarações o'n-

das por mim em entrevista
publicada domingo passadonão importam em qualquerresponsabilidade ou compro-
misso da parte dn diretoria
da entio'adc a que perterj.çoou ao cargo que exerço, umavez que tal procedimento se-
ria contrário ,is disposições

do estatuto a quo nos obrl-
«amos a respeitar;

d — como membro do co.
mitâ acima mencionado, lan-
cei nn povo n figuro Integra
dc Costa Neto, convidando o
todos pnrn assistirem á apro-
scntnçflo oficial ne sua cnn-
dldnturn á vcronncn munlci-
pai.

Encareço a v. s. n ncccssl-
dade da publicação da pre-sente nota, a fim de evitar
seja atribuiria n minha cnn-
dutn significado diverso a'o
que ela tom: paitcipação no
movimento dc apoio a Cosia
Noto, campanha Rplitlcn de
caráter cívico o sem discrimt-
nações dc ordem político-
partidária, cuja õrccipUa fi-
niilidatfe o o combate Intran-
slgcilto à situação de miséria
em que vive a populaçãocarioca, através de vigorosooposição ao governo atual.

Acreditando encontrar, dn
parte de v. s„ a melhor dasacolhidas, agradeço antecipa-
dnmonte. Sem mais, sou fie
v, s., amigo, atento e obriga-do. — Ciro ti. França dc Gus-
mão.

Seu presidenta 6 o mesmo
sr. Joaquim Inojogn,

ContrlUuinlos dn CAI* dos
SorvIdoroA Publicou adquiri'
rnm oa prédios situados h
Run Cuihiliaiiuiilui, em Ma-
onlhüos Bastos, |ior Intormó-
illo rin Caixa, Ao iisslniirein
a contrato para a constrtt-
çfid dns referidas cnsns
i construção oxocutntlu pela
ImohlllArln SftoJorgo Limita-
dn) linvln umn eláusuln cs-
pacificando quo as chaves
seriam entregues nns ndqul-
rentes quando ns casas estl-
vousem em condições do re-
cobor moradores. •

Quando ôstea receberam
ns cnsns ntrnvés dn cnrtelrn
predial da Caixa o que deve-
ilnm ter sido fiscalizadas pe-
Io serviço de engenlinrln dn
cap tiveram um surpresa,

Não haviam sido tomarias
as providências para n Ins-
laliição da luz. O orçnmcnto
feito peln Llrjht para essa
instalação é rio 12(1 mil cru-
zeiros. A casa n' 47G íol
construída -lu centímetros
abaixo rio nivel ria run, As
casas ns. 470 o 612 não pos-
suem Instalação de Água.

Apesar de todas essas ir-
rogularldadcs, u Cnlxn de
Aposentadoria e Pensões
concordou não só em pagar
à empresa imobiliária como
em receber ns casas dando-
ns como hons.

Prejudicados, os conlri-
buintes se dirigiram no De-
parlamento Nacional de Pre-
vidêiicia Soclnl, mas nada
conseguiram.

Um funcionário público

Sr. redntor,
Tive conhecimento pela im-

picunn üu (.mio foi aprovado
pelo Konado o projeto mons.
iruoio Uo iititoriu uu senador
i',nio Cardoso, orlando iimu
inuloglbilldiiUu quo ó um ver-
ilariellu ..:-, iil.i.i,. i COIlDlItUl*
çfiu (lu IH do svtcinltro du
lil>10,

Su tal projeto for cuiivur-
nnn um lei csiiiiá pratica»incuto niiulndo u iirtigo Ml
do nossa Miignn Cnrln,

Quoro, ir, rccfiitur, deixai'
íi(|ul expresso o meu pintes-
In contra tal monstruosidade,
assim como cnniiriuiilar-mu
com o sr. senador Mozart Lu-
go por tun¦¦- atitudes demo-
crátiens, condenando com seu
voto este ateiitnn'0 que, no
dizer do nobre senador, nos
equipara 'ás ditaduras dc
Franco e Snlnznr. E, ainda,
congratular-mo pela altivez
com que o senador disso quea cadeira que está ocupando
nn Senado lol surrupiado n
Luiz. Carlos Prestei.

O presente atenrado á Cons-
tltulção é mnls uma prepara-
çãn para o golpe. Pretende

AGRADECIMENTOS
Pedem-nos publicar:
«Rooscvolt A. Silva, ope-

rário, agradece a Iodos os
amigos e companheiros que
contribuíram para sua pas-
sugem ato o Nordeste por-
que se encontrava pratica,
mente inválido com um dos
pulmões afetados, cm face
rio espancamento sofrido no
Serviço Secreto rio Exército
em Pernambuco por ter or-
ganizario uma greve contra
o imperialismo americano no
Brasil».

ente governo da trnlçlio nn-
cional reeditar o feito de
MU'/, Confessa o piópiiü nu-
inr dn malsiiuidu projeto quo
o Seiuidii fui concilio soli
iimuiiça (lati linlonotas. Porém
liuii nfio ú motivei. A honra
vnlu uiiihi du quit a viun, Hp
humons como n sr. Parlo Cm-
doso julgam de mnnolrn di-
ferento liiwln nflu -.ilu dignos
dc ocupar uniu iiulolrn nn
Câmara Alta da Nuçílo,

Podom ficar certos, no en-
lauto, us tronsfugas dc Nu-
1'umbci'g, lcijatáiids Uu Hltler,
que não mio us canhões uo
/•¦nublo nem u dusoju du mein
dúzia riu generais fascistas
quo consegui* fia imphiniai' nn
Brasil uma "domoernoin"
rnulslu o fiiK*lstn "Mudo In
USA",i!iin Einonhowor, Tru-
mau, Pullcs et entorvn...

Como disse o grnude brnsl-
leirn Luiz, Carlos Prestes,"não há cnnhões nem utotrn-
Ihndorns capazes de impor
servidão a uni imvn osquloso
ne liberdade:', lista» leis fas-
cistos votadas por um Sena-
do antidemocrático composto
cm sua maioria por repre-
sentantes do latifúndio, valem
por um atestado de óbito dês-
te governo do fome; miséria
e traição.
Pressionado pelos seus ainos,

senhores dos dólares, os fas-
cintas botucudós perdem uses-
iribeiras o chegam ao cúmulo
do confessarem como fêz. o
sr. Dnrio Cardoso no dizer"pnra garantir n democracia
havia necessidade de leis
pouco ortodoxas", assim como
quem diz "pnrn garantir o
honestidade é preciso roubar
algumas vezes".

A resposta riar-lhe-á o po-
vo no próximo pleito eleito-
ral. — Um Democrata.

"Devoção de Assassino"

DKcVc: Um livro estranho, diferente!

GRANDE MORTi
£oí.e.£âp RQjmmMSMQ+PGVQ.

Depõem médicos de diferentes Estados:

Mínima a assistência aos Doentes
Declarações do dr. Alberto Hammerli, presidente da Sociedade Flumi-
nense de Medicina e Cirurgia — Falam-nos também os drs. Haroldo Jua-

caba, do Ceará e Borges da Costa, de Minas Gerais

Dr. Borges au Coutei
— A «ASSISTÊNCIA aos do-*"* entes de câncer, em
Campos, bem como em todo
o norte fluminense, é pràti-
eamente nula, apenas alguns
casos cirúrgicos são atendidos
em hospitais gerais, mas
sem nenhum auxílio dc lera-
péutica rolgon ou curietéra-
pica. — Km relação aos nos-
sos índices rie mortalidade,
prefiro nada comentar; as
estatísticas são apenas do
ebituário, o que é natural-
mente deficiente, não só pe-
los diagnósticos incompletos
ou errados, mas também por-
que os cancerosos de nossa
região, vão muitas vezes en-
riquecer as estatísticas do
D. Federal, para onde cor-
rem com freqüência, e na
maioria dos casos em fases
tardias da doença. Apenas
como rariiologo, e há muitos
anos, venho sentindo cm
meu serviço, o aumento consl-

Problema n. 450
(Para médios)

11 I /

HOBIZONTAIS
— Respeita.
— Escolher.
— Altar de sacrifícios.
— Nota musical.

11 — Paralisia.
12 — Medida grega de com-

prlmento.
14 — Compartimento de uma

casa.
VERTICAIS

— Neste lugar.
— Governanta.
— Defeito físico ou mo-

ral.
— Mentira, peta.
— Espécie, de engula.

10 — Período.
13 — Outra coisa mais.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N. 440
HORIZONTAIS — 1 Tomar;

6 Rara; 8 Ras; 9 Fé; 11
It; 12 Ira; 14 Mario.

VERTICAIS - 2 Or; 3 Mar;
4 Arai; 5 Rastro; 7 Afim:

tO Era; 13 Ar.

dcrável do casos diagnostica-
veis aos Raios X, que pedemo.s cuidados imediatos do
terapêutica, inexistentes em
nosso meio».

Estas declarações nos fo-
ram feitas pelo dr. Alberto
Hammerli, presidente da So-
ciedade Fluminense de Medi-
elna e Cirurgia.

NO -CEARÁ
O dr. Haroldo Juáçaba, di-

retor da campanha contra
o câncer no Ceará, por sua
vez declarou:

«Para toda a população do
Estado, dispomos somente
do 24 leitos especializados pa-ra o tratamento do câncer,
que vêm funcionando há pou-co mais rie dois anos nn San-
ta Casa, om Fortalezas.

«O Serviço dc Câncer da
Santa Casa, eom o seu pe-
queno número de leitos, vive
sempre lotado, com grande
fila á espera de vaga pnra
internomonto»,

«As estatísticas referentes
a mortalidade por câncer são
de tal maneira falhas quenenhum cálculo pode ser foi-
to».

«As dificuldades maiores
que vimos encontrando na
luta contra o câncer entre
nós tem sido a falta de lei-
tos, a falta de técnicos e a
falta de elementos para dia-
gnóstico e tratamento. Dis-
pomos om todo o Estado de

Movimento
dc Ajuda
à Imprensa

Popular
CONVOCAÇÃO

A DIRETORIA DO MOVI-
MENTO DE A.IUDA A IM-
PRENSA POPULAR, CON-
VOCA TODOS US AJUDES-
TAS PARA UMA REUNIÃO,
NA PRÓXIMA TERÇA-PEI-
RA, DIA 15, AS 18,30 110-
RAS, EM SUA SEDE, A RUA
GUSTAVO DE LACERDA,
19.
ABKISCA D AÇÃO

FINANCEIRA
Saúde  320,00
Individual  760,00

CHURRASCO DA
IMP.RENSA POPULAR

Os ajudistas e amigos da'
IMPRENSA POPULAR, que
ainda nâo crestaram contas
dos convites da última festa,
devem procurar com urgên-
cia a tesouraria do MAIP,
para saldarem seus compro-
mlssos.

apenas quatro radiolerapeu-
tas, e rie dois hlstòpátologls-
tas, todos minando em For-
taleza, Os cirurgiões que se
dedicam n especialidade são
também em pequeno nume-
ro».

«A falta do unidades es-
pecializarias no interior, e
em razão do nosso pequeno
número rie leitos na Capital,
não é possível tratar todos
os casos logo que procuram
o médico. Muitos riêles não
possuem recursos para se
transportar ã Capital ou não
podem parar o serviço de
onde tiram o seu sustento
e de sua família e no eomê-
ço, a doença pouco ou nada
incomoda, fazendo o doente
protelar o tratamento na es-
pornr.i.a cie uma cura eom
remédios caseiros nu palia-
tivos.

E depois que se resolve a
vir em busca de tratamento
especializado, muitas vezes
tem que desistir em face das
dificuldades que encontra
para ser atendido no ambu-
lalório e ainda mesmo de-
pois de ter vencida esta bar-
reira, não pode esperar va-
ga na enfermaria, pois esta
sempre se encontra lotaria
de doentes em longos trata-
mentos pré e post-operató-
rios>.

EM MINAS GERAIS
O dr. Borges da Costa, dl-

retor do instituto mineiro es-
pecializado, disse-nos:

— A assistência aus cance-
rosos do Estado de Minas
Gerais, ainda so apresenta
bastante deficiente. Ctfn re-
laçáo ã hospitalizarão, o Es-
tado necessita 400 leitos pa-ra internação de pacientes
recuperáveis e 200 leitos pa-rn asilamento de doentes in-
curáveis. No momento atual,
somente podemos dispor do
um total de 200 leitos, o quecorresponde a um terço das
nossas necessidades.

GRAVTí A SUA VOZ
Uma lembrança Imorrcdnurn pnrn si e seus entes queridos!
Uma valsa, umn canção, um samba, umn mensagem ue nmor

ou dc /('licitações, que vaco poderá gravar num illscu em
nossos estúdios

Aparelhos modernlsslmos — GravaçOos Comerciais,
Políticas u programas de rádio.

Um disco de 10 polegadas, gravado ni»B 2 faces» Cr? srso.OO

Estúdio Universal de Gravação Sonora Ltda.
RUA DA CARIOCA, (ifl — V — SALAS UA FRENTE

TELEFONE : — Z2-B083

Ar
Que c um latifúndio?

Que quantidíule de terra basta

para sustentar uma família?

Qual a atitude dos partidos ante
os problemas agrários?

essas c outras questões
estão respondidas em

0 PROGRAMA AGRÁRIO
DA SOCSÂL-DEMOCRACíA

na primeiro revolução.russa
de ly(S5 - 1907

de V. i. LENIN

CrS 35,00

•/'¦Jtf-V» /^i
» ô

283 paginas

mim loaneos
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Fragmentos
De Celulóide

^ 
"JC U.rin coni.ísflo sovlótlca

§ H examinou recontomonto
f, um loto dc películas lnj,'lô-
i sãs, entre as quais so desta
§ cnm »1
ú «Sovon

The Beggar's Opera»,
on Dnys to Noon>, -.V,\y

| tlio Bclovcd Country», «Rem-
ú brandt» e <Tho Sound Bar-
£ rlcr,, mitos dns mesmas so-
|f rem lançadas nn merendo sn-
p vlôtlco.
0 yu a liitiiiii» rcalizacSo du
í| y* Luliri Zainpa «A Romn-
^ mi», basenda no ròniunca dc

.'¦¦ Moravia, relata n hlsiórlu ilu
^ iiiiiii jovem (Glna Lnlloliri-
f «Ida) quo renega o nmor du
P um fasclsla (Ritynioiiit Pcllc-
í| ífiln) e se apaixona por um
p; intelectual iirnirrosslsln (Da-
^ rilcl firlln), no Inqtilctante
p ambiento quo precedeu de
%. Imediato n II Gucrrn Mundial.
^ 1^ Brovcmonto estará om
0 *** cartaz o laureado filme
^ tle Zlnnomnn «A um passo dn

ScU I i li w 11B *.'! «t tnr r. •-¦*-¦ ¦ T* t X ''.

ú
O iuiwiifiíwl Totó o o grande Aldo FabrUi numa a na do
filme "Guardas e Ladrões", da dupla Ste.no c Monicclli,

que sem dúvida 6 o maior sucesso popular deste
Festival Alt Films

lili
«5

ÀguíhMÉM
Ú ' Nussu obriga-
é ; CÍlo 6 essn, nn-
^ ! dar dc um Indo

para outro e
saber como vflo
as coisas p«-l> ¦
sem-íio.

As vozes tuiu-
bíiii estamos tle
mAu ' umor, nos-
su vontade C
contar eolsus'%, i que alialanaiii• > o Planeta Marte, tão lncompreenslvo e confusofe ; 6 o ambiente radiofônico. bu

j| ; Na Katllo Nacional, por exemplo, hA gentei-5 i doida para mudar üe galho. Assim sem anc-*- > Inr multo para u memória, conhecemos irôs car-á j lazea que na primeira oportunidade deixarão a% , emissora da fraca Muuá.
Enquanto isso, a Mayrlnk começa a fazero tipn de Kadlo que a Nuclonai fcü ate anuiOs primeiros programas de humorismo da1'RA-S) começaram multo liem. Agora, pouco apouco, vau caindo na rotina dn pornografiaHoje, afora tVnl da Valsar e «Regra deTrês», os «scripts» humorísticos da Mayriiil:

ones
mwfytíM'*.JRLW#

AMBIENTE

I

g

'4.

a

v.
7, 1 são sustentados

parecidas.
homo-scxuallsmo coisas I

Ma I
, _ __^- \ -" .0 Senda do Crlmo. |3

%W®ÈÊÈk
festival'

art films
— Hoje —
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II

!iIII
1

rucoiNi
l*uthé — Art-Piiliiclo1'resldcnto — .MuuúSão JOHÓ,
GUAHDAS li LAJJK0ES
illviill — l'nrn Todus(¦iinraci.

CREMAS

%

ci.\i;i„vnijia
IMPÉRIO — Devoção

de assassino»
METRO — Festa Bra-

va.
ODEON — «O Príncipe

do Bagdaü»
PATHE' — Puccini.
PALÁCIO — O .Manto

Sagrado.
PLnZ V — O Inferno n.

17.
RlVOLt — Guardas e

Ladrões.
V1TUK1A — Flechas

flamejantes.
CENTRO

CENTENÁRIO — Se-
minole.

CINEAC TRIANON —
Sessões passatempo.COLONIAL — O Infer-•lu ti. 17.

FLORIANO — Viva
Vila.

IDEAL — A sus de
Fogo.

ÍRIS — Mulheres In-
domávels.

LAPA — o jeu esiA
om todo parto.

MEM DK SA' — Viva
Vila.

MARROCOS — Cora-
Coes nu sombra.

OLÍMPIA — Amores
da Carolina.

PRESIDE"'"* _ Puc.
clnl.

Aconscllmmns parn hoje:

NACIONAL: ~ «Nada além de dois mlnu-los>, üs 21 horas.
TUPI: — «Domingo, pé de oaxlmbo», às

H.SO horas.
JORNAL DO BRASIL: — «Suplemento mu-

slcal do programa do Joclcey», íis 14 hs.
Para Amanha :

TUPJ: — «Eelra du gaiüu, às 20,30 horas,
MAVRLVK VEIGA: — «Vai da valsa--, às

21 horas.
I ELDORADO: -

22 horas.
«Concerto Eldorados ãs

PRIMOR - O inferno
n. 17.

RIO BRANCO — Vln-
ganca dos Elefantes.

S. JOSÉ' - Puccini.
ZONA SUI.

ALVORADA — Meu
Coração Canta.

ASTORIA — O Infer-
no n. 17.

ALASCA — Meu eoiü-
ção canta.

AZTÉCA — «A meia-
noite do amor.

ART-PALACIO — Puc-
clnl.

BOTAFOGO — Capitão
Pirata.

CAHU.SO — A mela-
noite do amor.

COPACABANA — Fie-
xas flamejantes.

IPANEMA — ,o prin-cipó de Bugdad.
LEUI.ON -- Flexas fia-

mejuntes.
LEME — Arco-íris.
METRO — Festa Bra-

va.
MIRAMAR — «o prin-clpe de Bftgdad.

CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS
GRANDE JJiTOyUE Dh, PECAS AVULSAS,

A solução moderna 6 montar o
apartamento eom peças udequa-
das, sem o untiquudo recurso de
aiôvels estunduidizados.

Dispomos de pecas avulsas pa-
ra todos os compurtlmentos do-
mestiços, dos mais vurludos ta-
manhos e estilos.

I Coisas Dramáticas

- Pono8M.Q92 iMJALAV M S. COPAOáBAMA. Q35-J

Peça CAFÉ PAUL!
O Café 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

I 0 Meu, o Seu, n n

sBaBStH» t»-J«j^-i'il?g»«»a*Bi»-^

_

i1 II1 * f é 11y a

f+HEGA ao fim a drama-
*^ tica temporada da Com-
panhia Dramática Nacional.
Iniciada sob o calor de uma
vaia termina agasalhada pe- agredido por um dos respon-los mantos da déoepção. sáveis pela direção da C D NPassamos sucessivamente na frente de Celme Silva'ãe "A Senhora dos Afoga- Narto Lama, Waldir Maiàdos", de Nelson Rodrigues,
sob a direção de Bibi Ferrei-
ra, à comédia de Martins
Pena "As Casadas Solteiras"
que não logrou entusiasmar
o público. De "A Cidade As-
sassinada", de Antônio Cal-
lado, que provocou sono em
muita gente boa desemba-
camos em "Lampião", de Ra-
chel de Queiroz, que tortu-
rou a platéia por quase duas
horas, ou mais.

As diversas apresentações certo — iam os artistas deda Companhia Dramática
Nacional somente nasciam
após choques de grande re-
percussão. "A Cidade Assas-
sinada", por exemplo, pas-
sou pelas mãos de trás direto-
res: Mário Braaini, que aca-
bou abandonando a compa-
nhia oficial; Bibi Ferreira,
que logo após — deixou a pe-
ça devido a atençflfí que ti-
nha se dispensar à "Senho-
ra dos Afogados" e "Lam-
pião"; Ribeiro Fortes, que
segundo fomos informados
limitou-se a assistir os en

Pergunta-se: o
que eslurã ha-
vendo? Só dizen-
do como aquele
Índio dn progra-ma: «Uma pulgana eumlsola»: —
«não se sabe*.

Ninguém po-
J|l|UI|)!.> VJi'l)
que um Huroldo
Barbosa esteja j ;-':
'Sgotudo. Esta- 1 ?•-

rã, talvez trabalhando multo, o que e dlfercn- í 
'':

te, Ou trabalhando sem método, desordena- í v.(lamente. Quanto a Nacional, eom um bom cuSI de 1 ^comediante, ressente-se de produtores. Huroldo i %Barbosa na PRE-S escreve audlçfies musicais, i á
Os que escrevem humorismo, o publico já ns ; %

conheço multo bem. São fluiu.*, Incapazes.
Parece incrível que os programas paru rir < %sejan: r.o momento a coqueluche do rádio. > ".

Houve uma época em que as novelas da- £vam as cartas. Agora programa paia vender \'úbem tem de ser humorístico. Por isso, qualquer ' '
um so aventura a ser produtor. Os almnnn-
que estão ai mesmo cas anedotas de Borare
podem ser encontrada* eom facilidades.

RADIO-ESCUTA

§§§|
BANDEIRA —

Senda do Crlmo.
CACIIAMBI — o

gredo das Jóias.
CATUMBI — Noite no '¦>.
Paraíso. ft

ESTACIO DE SA' — ^Perdidos no Alaska. ffi
FLUMINENSE — Vln- íí

gnnçn do Agula Ne- 3
grn. «

GRA.JAU — Aventurei- !;'
ro do Mlsslsslpl. ':

HADDOCK LOBO - $
Inferno n. 17.

MARACANÃ — Jorna- ^
da Cruel. ii

NATAL — Três Ma- íi
ridos. f,

REAL — ü trapaceiro á
S. JERONIMO — Os I

mistérios de Tanger. :;
SANTA ALICE — O S

príncipe do Bagdaii. |
S. CRISTÓVÃO — |Volta ao Pnrulso. 'i
TRINDADE - Homens %

verdadeiros.
VELO — Capitão PI- '¦¦¦
rata. k

VILA ISABEL — O t.
Monstro do Mar. |

CENTItAJ, |

ALFA — Sanha Sei- |vagem. %
ABOLIÇÃO — Senho- ('¦ritn Inocência.

BARONEZA — A» %Neves do Klllman- <•
juro.

B. RIBEIRO — Des- 
'¦,'¦¦

tino em Apuros.
BELMAR. — Asas de %
Fogo. íl

CAMPO GRANDE %
Hong-Kong. á

COLISEU — A meia- %
noite do amor. %

EDISON — A Marcha '/¦
Triunfal. ?-.

GUARACI — Guardas íi
e Ladrões. ;'

IMPERATOR — Arco g-
Íris. |

IRAJA' — Spurtaco. >;
JOVIAL — Pirata San- X
grento. "?

MADUREIRA — Se- |nhorltn Inocência, •¦;
MARABÁ' — Paixão 'J

Selvagem.
MASCOTE — O Infer- |no n.' 17.
MEIER — A Mela- g

Noite do Amor.
MODEIX3 — Feitiço |Branco,
MODERNO — Semi- ;.:

nole.
MOCA BONITA ':-;

Asas de Fogo. g
MONTE CASTELO %

Flexas Flamejantes. %
NOVO HORIZONTE -

Flor do ledo.
PIEDADE — Minha '',:¦

Espada Minha Lei. |
PILAR 

'— 
Um Dia *

como Diabo. 0
PARA TODOS — Guar- 1

das e Ladrões. g
QUINTINO — Feitiço g
Branco. 'Á

REALENGO — Aven- %
tfrPclro do Mlssipi. &

RIDAN — A História ¦:;:.
de Trej Amores. j;

ROUI.IEN — Seara- |
mouche. '¦<,',

TODOS OS SANTOS |
Matar ou Morrer. ?•

VAZ LOBO — Náu dos í:
Condenados. ?':

NACIONAL — A Mein-
Noite do Amor.

PAX — O arco-íris.
PIRA.IA — A Histó-

ria de Três Amores.
POLITEAMA — O

Monstro do Mar.
R1TZ — O Inferno nu-

mero 17.
RIAN — O príncipe de

Bugdad.
ROXY. -- Devoção de

Assassino.
ROYAL — Sessões pas-satempo.
S. LUÍS — O príncipede Bandad.

TIJUCA
AMERICA -- Flexas

flamejantes.
CARIOCA — O prlncl-

pe de Bugdad.
MADRID — o Prin-

clpe de Bugdad.
METRO — Festa Bra-
OLINDA — O Inferno

n. 17.

BA1KKOS

AVENIDA — Jornada
Cruel.

M. E.
agressão. Seus ensaios fo-ram coalhados de tumultos
e após o espetáculo da es-tréia Solano Trindade foi

e outros componentes doelenco, quando reclamava o
pagamento do trabalho deseu conjunto folclórico.Além dos fatos relatados
há ainda a acrescentar ou-
tros coisas cabulosas: Os
centírios sr5 ficavam prontosá hora de subir, o pano, de
modo que os intérpretes en-
travam em cena sem ao me-
nos conhecê-los; os ensaios
não tinham hora, nem lugar
um teatro a outro da cida-
de a fim de conseguirem um.
canto para seus exercícios:
do Municipal ao Dulcina do
Dulcina ao teatrinho da Im-
prensa Nacional, etc.

Os alunos do Conservató-
rio Nacional de Teatro que
prestavam . colaboração

nos espetar, >*, não rece-
biam um tostão, nem lan-che sequer, e ensaiavam até
de madrugada, ou até o dia
amanhecer — o ensaio ae"Lampião" terminou às seisda manhã do dia da estréia

íí

satos. "As Casadas Soltei- Sem dúvida, essa companhiaras , sob a batuta de José é verdadeiramente dramáti-Mana Monteiro, deu até em ca.

mmmmmmmm

LUUPOLDINA -/\
BRAZ DE PINA — ?

Asas de Fogo. %
BONSUCESSO — Amo- |

res de Apache.
MAUA' — Cidade dfl í
Perdição. J;

ORIENTE — Capitão %
Blood.

PARAÍSO — Rica, mo- '¦/
ca e bonita.

PENHA — Soldado da 
'¦

Rainha.
RAMOS — Franetl ns

Academia.
ROSÁRIO - A mela- í.

noite do amor.
SANTA CECÍLIA — |Aquele Beijo h Meta- |

noite.
SANTA HELENA — p.

Malucos do Ar.
SAO PEDRO -- O nol- %

vo de minha mulher. %
wmmmmmmmmmmm».:

i i i
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Attlee Propõe Uma Reunião de Alto Nível Visando a Paz
j Ocupadas as Universi-

i
| dades Pelas Tropas

Colombianas í
i Concentração de tanques nas ruas de Bogo>

tá — Censura à imprensa e controle das co-
municações telefônicas e telegráficas —

Prisões de jornalistas
¦90GOTA', 18 (A. P. V.) — Grumtn numero do pri-' «¦" «opa rniillniinin sendo feitas. Esla capital o os dn-mnls centros universitários (lo pais continuam u «cr palru-Mudos pnr soldados d»i pollcln e do oxtfrclto; Ianques cslílo' ((iiiiciiíriiiliii nas principais ínterins.As unfvorsldados du Cotftmlila' oncontramso ucupadus
pnr Ir opas do Exírcllo o min se permite, nas ruas, u
liiriniHini de grupos, IMá sendo exercido controle snlirc
ns eomunlcaeoeH telcfonlcus e tuIrjrrnflciiH.

CENSURA PRÉVIA
Ko plano político, está.

sendo exercida severa vi-
gllAncln sobro os lideres e

jornalistas, v a.-1 o k dos
quais (oram detidos. O
órgão dn oposição —
«DIArlo GrAilco» — do
propriedade do ox-Prosi-
dente Laurenno Gomes,
deixou de circular a partir
rle ontem, depois que o
govôrno impôs a censura
previa. Ontem ,. noite,
íoi preso outro de seus
articulistas habituais: Ar-
turo Avelln, ex-dlrctor da
Rádio Difusora Nacional.

Por outro lado, o DI-
rotorio Nacional do Por-

tido Conservador publl-
cou uma declaração, con-
traria às aflrmaçfies foi-
tas A imprensa pelo co-
mandante-goral das For-
ças Armadas, Brigadeiro-
General Alfredo Duarte
Bltim, segundo ns quais
os responsáveis pelos
acontecimentos sangrem
tos teriam sido os lau-
reanlstas e os comunis-
tas.
. CONTRA O POLICIA-

LISMO

A recém-criada Federa-
çAo de Estudantes puhli-
cou um comunicado, pro-
testando contra o policia-
mento do movimento uni-
versitário e pedindo jus-
tiça. Os universitários
erigiram um monumento
aos colegas que morre-
ram e decidiram içar a
bandeira a meio páu, du-
rante cinco dias, e usar
luto durante um més.

DESMENTIDO DO P.C.

BOGOTÁ', 12 (AFPIO Partido Comunista
Colombiano divulgou unia
declarnçfio, assinada peloSecretario Oral Gilberto
Vieira, dizendo que «nAo
ó certo que o Partido Co-munista tenha participa-do dos trAglcos aconlacl-
mentos» dos últimos dias,
assinalando que é um
«contra-senso político e
moral Insinuar uma aliim-

va com o cx-PicsIdento
Laureano Gomoz».

O Partido Nacional Con-
servador, de seu lado,
desmente Igualmente as
noticias sobro uma allan-
ça laureanlsta-comunlsta.

BOGOTÁ. 12 (AFP)
Foi imposta a censura

militar a toda a impren-
sa colombiana a partir
da noite de ontem.

ANISTIA PARA
ESTUDANTES

BOGOTÁ. 12 (AFP)O Reitor da Universi-
dade Nacional, Abel Na-
ranjo Villegas, pediu ao
governo que decrete uma
anistia total para os es-
tudanles detidos.

Por outro lado, a dire-
ção do Partido Nacional
Liberal visitou o Minis-

tro Lúcio Paliou Nunes,
pedindo-lhe a libertação
dos militantes liberais de-

tidos em virtude do.s úiti-
mos acontecimentos.

Os dirigentes liberais
detidos já foram postos

em liberdade, inclusive
o ex-senatlor Gilberto Mo-
reno.

LONDRES, 12 (AFP) — O
sr. Clomont Attloo, líder da opo-
slçjto trabalhista, reiterou hoje o
seu pedido do umn reunião cn-
tre o Ocidente e o Oriento, no nl-
vel dos chefes do govôrno.

Pulando numa reunião po-
litica das mulheres trabalhistas,

Uma outra guerra mundial com as armas atuais, aeria muito pior que as mitir uma outra guerra, pros.se-
duas guerras anteriores, afirma o líder dn oposição inglesa

em Bradford, 0 sr. Clcment Att-
lee disso: «Um perigo nos amea-
ça a todos — o do uma outra
guerra mundial, pior do que a pri-

meiru o do que n segunda, reali*
zada com armas mais porigosas e
mais destruidoras»,

«O mundo não se pode por-

guiu o sr. Attlee. E' por isso quo
considero que devemos repetir
novamente as nossas exigências
para uma discussão, no nivel
mais elevado, que se ocupo desse
magno problema».

Continua o Avanço de 'm m Rio Verme
Sob ataque um pôslo colonialista a trinta quilo-
metros de llanoi — Mais prisioneiros libertados

HANOI, 12 (A.F.P.) — Várias companhias do
Exército Popular atacaram as milícias da importante
aldeia de Vinhmo, situada a uns trinta quilômetrosao noroeste de llanoi. entre a cidade de Vinhijen e
o rio Vermelho.

Vinhmo é defendida por um pôslo francês, mas
a defesa interna da aldeia é assegurada por uma
milícia de vários milhares de homens.

Indica-se que são «sensíveis» as perdas de ambos
os lados.

LWERTAÇAO DE
FERIDOS

HANOI, 12 (AFP) —
Duzentos c .sessenta e

sete prisioneiros do
Exército Populat feridos
ou doentes serão liberta-
dos nn quarta e na quin-

CHU EN-LAI VISITA
O Presidente da Suiça

O Conselho Federal oferecerá um almoço ao
ministro do Exterior da China

BERNA, 12 (AFP) - Che-
gou hoje n pRt;t cidade com
procedência do Genebra, pn-
va fazer uma visita de cor-

X Congresso de f\G.
da Tchecoslováquia
PRAGA, VI (II') — ini-

cluraimse os (rnlmlhos do X
Congresso do Partido Co-
munista da Tchecoslovâquin.
Nn. reunião realizada foram
clarosmnciitc npl-iididos pe-
los delegados, os membros
do Camilo Central o os ro-
prcsenlillltcs do.» Partidos
Comunistas irmãos. Além
do Comitê Central do P.C.
da Tehccoslováiuiia, toma-
ram lugar ã mesa os repre-
siiníantes dos Partidos Co-
iiiiinistus da União Sóviélí-
eu, dn. Grã-Bretanha, da Ilá-
lia o da França. .Iiteques Du-
elos foi muito aplaudido.

tciii.i ao goyêrno federal,
Cliu En Lni. primclro-mlnís»
tro o Ministro dn Exterior
dn China nue chefia a dele-
gaçAo chinesa â Conferência
do Genebra. Cliu En Lni es-
tiivn om compnnhln do Chaiig
Ven Tion, vieé-ministro do
Exterior, do minislvo chinês
do Comércio n do s, cietário
geral dn delegação chinesa
à Conferência. O Ministro dn
Exterior dn China P sua co-
niitivji conversaram primeira-
mCnto, (liirinite uns villto mi-
mitos, cem o sr. Max Petit-
pierro. cliofo do Dopr.efníneii-
tu Político, <we os aproscn-
tou rm seguida a° Ri'. Kndol-
pho Rubattcl, presidente dn
Confederação. Por outro la-
do n Conselho Federal ofe-
receia um almoço a Chu En
Lal e à sua eomliivn. ns quais
regressarão :i Genehra depois
ilêFse almõin.

ta - feira próximas, em
conseqüência de acordo
realizado entre os repre-
sontantes dos comandos
francês c do Exército
Popular, que se encontra-
ram ontem em Dinlicau,
a 50 quilômetros ao nor-
deste de llanoi.

A entrega dos prJsio-
neiros libertados .será foi-
ta na estação de Caugio,
aproximadamente a dois
quilômetros ao norte dc
Dinlicau. A evacuação
dos feridos será feita em
ambulâncias sanitárias.

No transcurso das con-
versações de ontem entre
as delegações francesa e
do Exército Popular os
representantes franceses
propuseram, além do
estudo do problema da
correspondência dos pri-
sioneiros, uma nova tro-
ca dos prisioneiros de
Dien Bien Phu e a entre-
ga de medicamentos aos
prisioneiros feridos.

A delegação do Exér-
cito Popular reservou a
sua resposta declarando
que desejava comunica-
Ia ao respectivo comàn-
do.

Apesar de Tudo, Avançam as Conversações de Genebra
PEQUIM, 12 (Agência No-

va China) — A Conferência
de Genebra sobre a questão
dn Indo-China progride a
despeito das tentativas que,
pnra torpedeá-la. t.ên: feito
ds imperinlistas americanos, o
grupo helicista francês e seus
ngentesi escreve o «Nhan-
dnn». órgão oficial do Par-
tido do TVabalho do Viet-Nam
Popular.

O povo viet-namita acom-
jianhn e saúda calornsamen-
te os progressos que se re-
gistrnm nas conversações rle
Genebra, acentua ainda o edi-
torial do «Nhnndnn». que co-

0 jornal "Nhandan" comenta a atitude dos impe-
rialistas que entravam as conversações de paz

rr.enta, também, a proposta
da delegação viet-namita pa-
ra uma completa, sinuiltâ-
nea e imediata cessação das
hostilidades, qualificando - a
de pratica e concreta, com o
objetivo bem claro de possi-
bilitar um verdadeiro armis-
ticlo ati-avós do cessar-fogo.

Comenta o órgão oficial do
Partido do Trabalho do Vict-
Nam a atitude dos belícistas
americanos e franceses, quo

Falam Os Candidatos Populares
FRANCISCO COSTA NETTO

«Não somos candidatos
nascidos dos cambalachos
políticos nem dos corredores
e gabinetes, mas do seio do
povo». Km seu discurso
discorreu sobre a situação
dos .jovens brasileiros nas
fábricas, nas escolas, uniyer-
sidades c no campo, caraetc-
zamlo o governo Vargas co-
mo o responsável pela misé-
ria por que passa o povo.

CLOTILDB PRESTES
«Podemos abreviar estes

dias de miséria que nós, mu-
lheres e homens, atravessa-
mos, com a campanha elei-
toral que se aproxima». Refe-
riu-se às tremendas dificui-
dades com que se defrontam
as mulheres em face da as-
sustadora carestia da vida.
Foi também muito aplaudi-
da qunndo mostrou a situo-
ção da infância brasileira,
cujo indice do mortalidade
í um dos maiores do num-
do. Outros pontos importan-
tes de seu discurso: a rei-
vindicacão de salário igual
para as mulheres e o neces-
sidade de uma gjande cam-
panha por 10 milhões de
cruzeiros no Distrito Fede-
ral liara o financiamento da
campanha dos candidatos po-
pulares. Clotilde Prestes tra-
km ainda o programa de

luta das candidatas popula-
res.

ELISEU ALVES DE
OLIVEIRA

«É necessário cada dia
alistar mais e mais eleito-
res. Os candidatos popula-
res só acreditam na vitoria
so esclarecem o povo e mo-
bllizám-nn para que este os
ajude na grande batalha em
defesa das reivindicações po-
pulares».

EMÍLIO BONFANTE
DEMARIA

«Um dos principais pontos
de nosso programa é a de-
fesa da Marinha Mercante
Nacional, o incentivo à cons-
tração naval». O üder nacio-
nal dos marítimos, longamen-
te ovacionado, salientou n
necessidade da formação de
uma ampla frente-única pa-
ra resolver todos os pvoble-
mas do povo.

ARISTIDES SALDANHA
«O Programa do Partido

Comunista do Brasil é o pro-
grama de salvação do povo
brasileiro. Enquanto alguns
apresentam «soluções» de-
magógicos, nós, os comunis-
tns, apontamos ao povo o
único caminho justo para
sair desta situação de misé-
ria, para nos libertarmos da
dominação impnrinlista nor-
te-americana».

Novos Postos Eleitoras
Inaugura-sr hoje, na Cir-

cular da Per»... à Rua Lobo
Júnior, 1.953, às 18 horas,
um escritório de alistamento
eleitoral pela candidatura
de Valério Konder para se-
nador Eline Moehel para
deputado e Alcelima Moehel,
para vereador.

Ainda hoje, também se
instala em Ricardo de Albu-
querque, na esquina de Be-
bsribe com Alcobaça, às
1U.30 horas, um posto eleito
ral de candidatos populares.
I 'onstam do programa de
•lauguraçào de um baile e

umà fogueira de São João.
O posto trabalhará pela can-
lidaturá dc Eline Moehel pa-
a deputado e Felix Cardoso
ara vereança.

-\ frente do posto está ins-
ta ado um alto-falante.. .

OUTRO POSTO
Outro posto popular tam-

bém, será instalado terça-fei-
ra, a Rua Barão de Meiga-
ço 440, às 20 horas. Aos can-
didatos populares e aos seus
amigos e correlegionários se-
rá servida uma mesa de
doces.

HOJE, COMÍCIO NA
BAIXA DO SAPATEIRO

JEALIZA-SE, HOJE, na
Baixa do Sapateiro (fa- y

vela de Ramos), um comício
eleitoral pró-candidatura de
Valério Konder, Roberto Mo-
rena e Jarbas Rodrigues. A
comissão promotora do ato
público convida os morado-
res da favela e o povo em
geral. O comício terá inicio
a» 10 horas da manha..

procuram confundir oá objè-
tivos da República Democrá-
tica do Viet-Nam, dizendo
que n proposta viet-namita
tem como objetivo dividir o
país.

«Sempre consideramos quo
os problemas políticos e mi-
litares são indivisíveis:1-, de-
clara o editorial do «Nhan-
dnn», e continua: 'Concorda-
mos em discutir primeiro a
questão militar com o objo-
livo do apressar a ordem de
«cessar-fogo», mas isso não
significa que tenhamos pos-
to h margem a questão po-
litica».

«Reajustamento de zonas,
acrescenta o jornal, podem
ser. apenas, temporários».
Após um periodo determina-
do todas as tropas estran-
geirns devem abandonar o

teiVi.tórlo da Indo-China e
convocadas eleições livres no
Viet-Nam, Khmer o Pathe
Lno para unificar seus pai-
ses. e sob a fiscalização do
próprio povo».

Acentua ainda o editorial
oin nuPRtno nue, ao ser do-
cidida em Rerlim a reunião
da Conferência de Genebra;
o oue se tinha em mira ora
restabelecer a paz em toda
a Tndo-Ohinn e nãn somente
no Viet-Nam.

CnncluindOÉ diz o «Nhan-
dnn» que o motivo pelo qual
n grupo helicista chefiado pe-

SATISFEITOS
OS MARÍTIMOS

DURANTE 
o ato público

oitüimos o marítimo Pe-
dro Fernandes Filho, secre-
frírio do Sindicato fíncionnl
tios Mfirinhciros sobre o lan-
comento dos candidateis po-
pulares. Esta foi sua. opinião:

— Agora o pouo tem em.
quem votar. E' uma trans-
formação que se opera nas
eleições, a apresentação da
LiijtJi^utfj jU{iiíí.'..'ij;.. Os -ma-
candidatos populares. Os ma-
a apresentação de seus cnndt-
daios.

. EXIGEM AUMENTO
OS COBRADORES

DA LIGHT
Reunidos ontem, em gran-

de assembléia no Sindicato
de Energia Elétrica, mais de
cem cobradores da Light re-
solveram exigir da empresa
um aumento mensal de 600
cruzeiros, para o custeio das
passagens e auxílio de refei-
ções. Pleitearão também o
pagamento do adicional de
25% nas horas extraordinâ-
rias, cuja remuneração a
Light i'em sonegando sob a
alegação de que se trata de
«trabalho avulsos.

À hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos, outras
questões estavam sendo de-
balidas, havendo ainda di-
versas propostas para se-
rena submetidas à votação.

los inti..-vencionisi.is america-
nos se opõe n garantia cole-
tiva fimiada por nove na-
ções, relativamente ao armis-
tício na Indo-China. é o de-
sojo de levar adiante suas si.
nistrag intenções, livres de
qualquer compromisso.

Confereiiciam
Molotov e Éden
GENEBRA, 

Vi (A.F.P.) —
O piiriii-vo/. dn delega-

ção britânica anunciou que
foi realizada entrevista, esta
manhã, entre os srs. Edon e
Vintchesln. Hlolotov. Uma
outra entrevista está projo-tilda, nuis provavelmente
não ocorrerá hoje.

CAI NO TENNESSEE

UM AVIÃO

SUPERSÔNICO
MEMPHIS (Tennessee),

12 (AFP) — Um avião su-
persónico «Cúrias» balou no
edifício da Escola de Meca-
nicos da Base Aeronaval de
Mcmphis, alguns instantes
após haver decolado.

O piloto e quatro passa-
geiros morreram, e sete pes-
soas ficaram feridas. O edi-
fício da escola, vazio dc alu-
nos no momento do acidente,
foi reduzido a cinzas pelo
incêndio que se seguiu à ex-
plosão dos reservatórios de
combustível do aparelho.

XS Congresso Dos
Sindicatos Soviéticos

MOSCOU, 12 (I.P.) —Ter-
minou, hoje, o oebate sobre
o primeiro ponto da ordem
do dia cio M Congresso dos
Sindicatos da União Soviéli-
ca. COrcn de 50 oradores £a-
laram sobre o informe apre-
sentado pelo Conselho Cen-
trai. Assim, foram iniciaa'0-
res os debates sobre o segUn-
do ponto, tendo Nina Popo-
va apresentado um infornie
sobre as modificações nos
estatutos dos sindicatos.

RETORNO DOS
FERIDOS FRANCESES

PARIS, 12 (AFP) — Num
comunicado publicado esta
noite, o Ministério da De-
íesa Nacional anuncia que.
mil feridos da Indochina vão
ser repatriados por aviões a
partir de 18 do corrente.

No caso de não ser autori-
zado a sobrevoar a índia, os
aviões desviarão sua rota
para o Pacifico.

Perduram os Efeitos das
Criminosas Explosões

Atômicas
Folhas de chá e até pássaros ainda contamina-

dos no Japão — Chuvas radioativas em Djakarta
TÓQUIO. 12 (AFP) —

Depois dos peixes vem- o chá
e as andorinhas também
apresentam sinais de radio-
atividade.

Verificaram os técnicos que
uma parte da colheita japo-
nesa de chá era insensível
ao contador Geiger. Cem gra-
mas desse chá acusavam uma
radioatividade de 1.200 uni-
dades, enquanto o litro de
líquido eir. que se colocara
uma pitada de chá acusava
sessenta unidades: Os erreu-
los científicos atribuem êsse
fenômeno a chuvas radioatl-
vas. Os negociantes do chá
temem que as exportações
do chá japonês fiquem com-
prometidas em conseqüência
do fato.

Por outro lado os técni-
cos verificaram que as an-
dorinhas e outvas aves de
emigração estavam igualmeri-
te radioativas «tanto no ex-
torior como no interior».

Finalmente o grupo japo-
nês de pesquisas atômicas
que realizava averiguações a
respeito da radioatividade do
mar a bordo do navio «Rhin-
ko Tsu Maro» anunciou ho-
je que a sessenta milhns ao
largo de TliWni a atmosfe-
ra era radioativa ã vir;ão de
2P.0 unidades do contador Gei-
ger.

CHUVAS RADIOATIVAS
DJAKARTA, 12 (AFP) —

Anuncia-se que chuvas ama.
relas cairam recentemente
pm Anuintai, ao sul do Bor-
nou, Essas precipitações de
côr inusitada provoeajítjnii uma

certa ansiedade entre as po-
pulnções. que receiam sejam
chuvas radioativas cuja que-
da fora assinalada na Ásia.

0

S. MARTA
A pretexto de «resolvei»

uma pendência entro os mo-
radores do Morro do Santa
Marta e um indivíduo que ali
explora o serviço de forne-
cimento do luz, a Polícia ocu-
pou a localidade desde àR 18
horas de ontem. Diversos
barracões tiveram a luz cor-
tada pelos beleguins. Até à
hora em que encerrávamos
nossos trabalhos continuava a
ocupação policial no morro.

Nova Iguaçu
Atenção senhores apo-

sentados ou que traba-
lher.i na localidade. Alu-
ga-se uma casa com 2
quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro, varanda, Ia. lo-
cação, ã^ua e luz. Tratar
com o Sr. LUIZ a qual-
quer hora ã Rua FRAN-
CISCA ZIEZE, 246, Lar-
go da Abolição.
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Mecanização da lavoura na Hungria — Este novo tipo do sogàdoira-trílha-
deira estf sendo produzido em larga,

escala a fim de possibilitar a execução das tarefas previstos pelo Plano Qüinqüenal no
setor da lavoura. Estií prevista a entrega dc mais t.GOO máquinas colhcdciraD desse tipo
às cooperativas c pequenos agricultores. Em conjunto, essas máquinas realizam o trabalho

de soo mil trabalhadores agrícolas.

mo era absolutamente cons-
titiicioiinb.

Pressão de quem? Natu-
ralinento dos quo se Inqiiie-
tam com ii campanha eleito-
ral dos candidatos populares
em cujo programa se ins-
crove a luta pela emancipa-
cão nacional, contra o impe-
rialisniò americano u seu
principal agente, o governo
de Vargas.

O certo é que a transfo-
rência du assembléia popu-
lur do Automóvel Clube pa-
r» a ABI, ã última hora, sem
que seus promotores tives-
sem maiores condições de
avisar o público, não impe-
diu que ela constituísse uma
primeira vitoria na cam-
puuliu dos candidatos do po-
vo.

A MESA

O comandante A/pari-
cio Amaral, da Comissão dos
Candidatos Populares, foi
quem deu início ã solenidii-
de, convidando diversas per-
sonalidadcs presentes pnra
comporem a mesa. Lá esta-
vain: o deputado Roberto
Morena, prof. Pizàrro ,Iaco-
búia, Jocclyn Santos, secre-
tário do Sindicato dos Jorna-
listu.s, vereadores Aristides
Saldanha, Henrique Mirnn-
du, Eliseu Alves e Antenor
Marques, Álvaro de Sousa,

Já Tem o Pow...
presidente eleito da Fe-
dernção Nacional do.s Mnrí-
limos, comandante Kinilio
lioiifante Domaria, Clotilde
Prestes, V a lê r i o Konder,
Francisco Costa Netto, mu-
jor Napoleüo Bezerra e di-
rigente sindical Ilermenito
Dourado, da Bahia.

DIREITO
DE LEGALIDADE

Aplausos tempestuosos se-
guirum-se ãs últimas pala-
vrus do deputado Roberto
Morena, quando terminava a
ieiluru de um artigo dc seu
colega Benedito Mergulhai),,
publicado ontem no Jornal
«Luta Democrática» sobre o
direito que têm os comunis-
tas de serem candidatos e
votados como os demais ei-
dadãos.

No referido artigo o par-
lamentar carioca, combateu-
do a emenda fascista (lo se-
nudor Dario Cardoso à Lei
Eleitoral (emenda que pre-
tende afastar do pleito to-
dos os patriotas), reconhece
que a bancada comunista,
cujos mandatos foram cassa-
dos — a bancada dos dezoito
— «moralizou a assembléia,
aumentou-lhe a produtivida-
de, impediu-lhe d e s I i s e s.

ga
às liberdades democráticas e
demonstra igualmente quo os
trabalhadores estarão sempre
na dolosa da paz, da liborda-
de o da independência da Pá-
tria."
AINDA INCOMUNICÁVEL

NO DOPS
Afdiberto encontra-se aio-

da incomunicável na Dele-
gocia d'e Ordem Política e
Social, num cubículo infecto,
ser ar, dotado somente de luz
artificial. Os beleguins, não
obstante os protestos da de-
fesa junto ao juiz Darci Ri-
beiro, teimam em impedir a
livre entrada de jornais e re-
vkltas destinacíos a Agliberto,
âf» lusive da própria IMPREN-

• ••
SA POPULAR. Sefiundo on-
tem apuramos, será enviado
segunda-feira um ofício 

' ao
juiz Darci Ribeiro ao mínis-
tro da Justiça solicitando uma
prisão decente nara Asliberto.
compatível com sua condição
dc patriota e preso oolít.ico.

EXIGIDA A LIBERDADE
DE AGLIBERTO

Ura Rrupo de 74 patriotas
dirigiu-se ontem ao juiz Dar-
ei Ribeiro, da 3.a Vara Cri-
minai, exigindo a liberdade
imedata do capitão Agliberto
Vieira. Os patriotas subscre-
veram um abaixo-assinado e
colheram em pouco tempo de-
zenas de assinaturas.

Derrota ianque...
A VOTAÇÃO

As 10 e 50 hs. da manhã,
o Presidente Letroqucr pôs
a votos a questão de confian-
ça. Terminada a apuração, o
sr. Letroquer anunciou a re-
jeição da confiança, pela vo-
tação acima assinalado: SOR
contra o Governo; 2!),t a fa-
vor; votantes 599.

Dos socialistas, que , eram
em número do 105, pratica-
mente todos votaram confira
o govôrno, pois os votos so-
cialistns nosso sentido foram
104, não tendo votado o Pre-
sidpnte da Assembléia, que
é dêsso Partido; dos comu-
nistas a total dade do grupo.
94, foi contra o Governo; em
oposição, todo o gTupo do Mo-
vircento Republicano Popular,
88, votou a favor do Govêr-

no; os radicai-sociallstas se
dividiram — 53 pelo Govêr-
no, 53 contra; o mesmo se
deu com a União Republica-
na de Ação Social (ex-de-
paulista), 24 pró, 44 contra:
os Republicanos Indcpendon-
tes vorscam 49 pelo governo,
2 contra; os membros da
Ação Republicana e Social
(dissidentes degaulistas) vo-
taram 28 pelo governo e ape-
nas 1 contra; a UDSR votou
11 pelo govêmo, 52 contra.
Todos os outros pequenos
Partidos também se cindi-
ram em frações mais on me-
nos importantes, em favor e
contra o Gabinete.

O Gabinete demissionário
se reunirá em Conselho de
Ministros ou em Conselho de
Gabinete segunda-feira pró-
xfma, à tarde.

Nunca a Câmara Municipal
— acrescenta o articulistu —
vivera dias tão brilhantes,
tão fecundos. Nunca se im-
pusera tanto ã confiança da
população. Ninguém se atre-
via a pensar, quanto mais
tentar, qualquer cavaçôo ou
patifaria, porque a vigilàn-
cia severa dos comunistas
matava no nascedouro toda
veleidade suja».

APRESENTAÇÃO
A lista dos candidatos po-

pulares já escolhidos foi
apresentada pelo jornulisfu
Jocclyn Santos. Esta relação
vai publicada noutro loca!
desta edição.

O PROGRAMA
DO.S CANDIDATOS

Roberto Morena tu Iou sü-
bre o conteúdo e u significa-
ção dos porgruma-s que se-
rão defendidos pelos canal-
(latos do povo. Todos êtes Se
batem pelas reivindicações
comuns e sentidas da po-
ptilação, por uma politi-
ca de defesa da paz, de gn.
rantias das liberdades demo-
criiticas, dc salvaguarda da
independência nacional.

Especificamente, os condi-
datos populares levantam as
mais caras reivindicações da
população carioca: autouo-
mia do Distrito Federal, lu-
ta contra a carestia da vida
e pelo congelamento dos pre-
ços, contra o racionamento
da energia elétrica, trans-
portes mais baratos e molho-
res, água, etc.

Acentuou o deputado opo»
rário (pie esses pontos unem
todos os candidatos sfúrios
do seio do povo numa ampla
frente eleitoral democrftti»
ca e patriótica que deverá,
impedir a eleição de reacio-
navios e agentes do império^
lismo americapo.

ACLAMADO O NOME

DE PRESTES

O vereador Aristides Sal-
danha fêz uma prestação de
contas da atuação de sua
bancada — a bancada conm-
nista — na Câmara Fe-
deral, fazendo referência ao
nome de Prestes.

Então, uma calorosa e de»
morada ovaçno saudou o rm.
me do Cavaleiro da Eepc»
rança.

Esta semana...,

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria -. Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

'* *r*

movimento, pois há muito oe:
vêm exigindo dos emprega»
dores aumento de salários,
em vão.

Hoje, a greve completa 48
dias de duração.

SOLIDARIEDADE

O pessoal das carpintarlaa
e serrarias, que conseguiram
o aumento em recente ácôr»
do, já estão contribuindo pa-ra ajudar a luta dos seue
irmãos marceneiros. A pri»
meira contribuição veio da
Serraria Triage na quantia
de 300 cruzemos. Numerosas
outras contribuições foram
enviadas ontem aos grevis»
tas, entre as quais estass
operários da General Eletriò

300 cruzeiros; estivado-
res de Santos (São Paulo);

360 cruzeiros; operários
da Fábrica de .'oveis Gun-
ter — ...210 Ou cruzeiros; Sc»
ciedade Beneficente Leandro
Martins -- 4.220 cruzeiros.;
Os camponeses de Santa
Cruz enviaram elevada quan-tidade de aipim.

Ontem, houve distribuição
de gêneros c dinheiro aos
grevistas. '•<-
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Que Patrocina as Demissões
Ah minas de refinaçáo de açúcar, ns

íúUtiiHH de- conservas o ilu dotes vâm •'<-
)jii.Ítt'./o i(r.i'|i|iili ll/d lirillide ti lllll (HO (li? í-iil*
uteiiiiihm alegando que o MOVO »«Mfi(i-»lh

irá an empresas õ falêniin. ttvlilav
r, .«•»: motivo alegado nilo passa de

,-,íii/<i preteriu pmn jngnr na run ml-
:,íy,' ;</i!3 'fiti' ^m muitos unos de serviço,'fiH '.qúq 

rjanfinul salários mui* elevadas e.

Sem justa cnuun, ns empresas estão demitindo seus empregados — A
Cia. Usinas Nacionais (do governo), lidera o plano de demissões —

ntlinmte, es que jiiTd se dobram anta
n ryplaraçQo jiiilronul e qui por isso mesmo,
•livram atuação destacada tm úlltmn greve,

,\'AO SEÜÂO AFETADOS

Os imbulltadom dn Cia, Usinas Nado-
nain, por exemplo, quo estilo sendo demiti-
das numa tnMta dc 0 por ilin, nflo si nio afe-
tados -polo novo salário-minimo já que o sa-
lârío diário ullrniHissa em muito o mínimo
de SO eruviros, Mas, como já tivemos opor-
tiividihh: de denunciar, o easo da Usina 6
diferente A« demissões atendem aos Inlc-
rêsses dn um candidato, Goruldo Cardoso He-
rufim, genro do sr, Tltadeu dn Lima Nello,

\ .<*".;•' • §v»
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filld pretende trocar pof votos ns vagas rios
trabalhadores. Ild lambam um outro ns-
preto; He Min/» mfis a coiii/mim/iIii colocar
nn rua centenas de operários que ganham
eiida um lOfi crutdros diários, para depois
mli.iilir outros com -salários rie 10 rn/,ciro»,
eronomi-.ará rfeiffWM dn ermeirns. Quanto
mais si. elevar essa conta, tanto maior será
a soma que poderá ser embolsada OU gasta
indfbitnmenle,.

DEMISSÕES TAMB6M NA COLOMBO

Os trabalhadores da Fábrica Colombo
sampw estiveram submetidos a um regime
da perseguições vcrditdciramcnta estúpido.
Após a greve dc fevereiro, uma novo ondo
do •suspensões e demissões atingiu grande
Ml)moro da operários, Essa situação se agu-
eou agora eom a flxoção do novo salário-
mínimo. Na Colombo « màlia de saláríos
mio ultrapassa 52,80 oriBeíroí por dia. A
iiirlir do 1.* de. julho terá a emprisa dc ela-

vnr os inJdWoi fiara 2.-I00 erií.rirn», por.aH'
lo, procura ..emitir nu qun ttm maior tempo
dn rasa para pagar inrianitaçiio menores,
A maioria don trabalhadores dessa fábrica,
como rias demais fábricas rio </i«e*t n e.on-
servas, será atingiria pelo novo «oWrlo-míní*
mo. Vinte e um por cento rios empregados rin
1'olmi Im «do mulheres que embora exrcutan-
do o mesmo trabalho rios homens, ganhaIII
salários inferiores, aliím do ser as dfltiio*
preferidas para as perseguições mesquinhas
de chefes n eliefeles da emprisa,

NAO PERMITIR. A REDUÇÃO PO
SALÁRIO-MINIMO

No setor de prodiiçáo dn conservas, do.
ees a açúcar paira uma ameaça que titcliliii-
va ;il vem so conoretltando, ria dispensa em
massa. A alegação náo podia deixar do ser
o «oro «aMrlo-mftJltno. Tudo isto faa parte
de um plmto do patronato, do Govôrno rio

Vargas (A Cia, Usinas Nacionais que à
quem mais vem tlemitindo sob esse prolex,
to, pertence no Qovârno qun iletem mais rie
70 «fl mihi ações) o dos trastes iiuwrieanos
nn sentiria ile anular nu rrducir o salário-mi
nimo, As empresas rie conservas sho an qun
imanin salários Hiaifl baixas sendo a miUlin
rin 5r> eruselron diários, Em relação ao rtipi-
tal, tiveram lucras superiores a 60%. em
IÍIM, fim seguida vem nn fábricas dn doces
qun inigam salários de 80 vrutelros, em má-
dia, por iliu. Seus lucros elevaram-se a mal»
de .lÜ-Te sôbre o capital, An Usinas de refi-
nação de açúcar esláo em slluuçáa de nntln
poder reclamar, jwi», pagando salários do 95
eruseiros cm média, \mr dia, tiveram luares
fabulosos, Xd ii (íiit. /'níiiii* íV«i<.'io».iJrj <rt;o
lucro» superiores a .'10 milhões da cruzeiros,
A alcgaçdo, e, portanto, falsa. Diante disso
o» trabalhadores mi iiu/iisiriA rfo nçiicar do*
res e conservas provàvclmcntu náo permiti-
rão que o salário-minimo seja rebaixado «cm
quo as demissões tenham prosseguimento,
Ttm todas as condições /Hira colocar um pa-
rudeira tm Investida patronal, haja visto a
nt'in»t(/lc« vitória qun obtiveram «a greve
dn fevereiro.

I APOSENTADOS DA 1.1. MERCANTE
A As-oi Im-ftn dns ApOMD< snlPite comemorativo do «nl-

I tndnn dfl Marinha Mcnanie versárlo rie (undlçAo i)a en.
| HtÀ convidando oa anHoHadnii tidado que w> ifAllsara na
J e SUAR (nmillAs, pnrn o nm awl« «ícinl nn próximo di/»

1 . .1-, 1 J ill>l M-

SERVIDORES DO M. 1)0 TRAKA1JK)
A Akkik-IiiçAii dim Sorvido-

roa do Minisii-i-lo do Traba-
Um (A8T1CI ifiillrnio hoje,
no «IIlgh-Llío» uma feito ,tu-
ninai com buili-s nns snloes
tio clube o «flluiw»;» nos ,|nr-
ilin- . Oi lillirlmi.ili<>* do Ml-

QUÍMICOS
o Slmiloiio rfo» Trabalha-

llnre» n.in Inilumirn Qulml»
rn» • Produto» PnrmncoutU
eO%, flp„ convor» koii« nii!<0*
rlnilii» pnrn n ««Kíniblnln 'Hln
se rrnll/.nrn nmnnli,.
A» 1!) hora a, mm n se*
ituliiie Ordem rio Dia: ul

nlHli-rlo tio Trabalho icrüo
livro ingresso com na «uns
eartolraa <io BwoelndoH o po.>ii mu na locrotarla dn nino-
cloçuo coiiMguli' com Itoa pn
ra os seus convidados,

Kli-içiio de dol» delrirudo» ar<
cotiBrc-í.so do Prevldôncloi hi
Situação iituiil dou trnbiilba»
dores dns rntrRnri-ig profla*íinnnls fure n novo decrftn
do siilnrio-niininm; ri llecu.
Intnonlo jjorai dni Imtltuto»;
dl Asfiiniiis Remi».

COMPOSITORES MUSICAIS

{(

Diz o grevista marceneiro Ivo Barbosa ele Moun.;

Greve é a Nossa Naior Escola»

KstAn marcadai pnrn " prA»
xlmo dln i!Kè nu olelçfje» pa*
rn renovaçKo dn Dlrotorliii
Conaolho Flicol o Miplenti-H.
do sindicato d"» Coniposllo*
|-<"ft Musli-nl» dn Ilin de ,ln»
nOÍrO, e»t;iiidn ,*ilii-rln o pra.
r.o para «. aprcaontnçfto dn

chupai. Comunica a Oircto»
tln do Slinlii-iiio i|iic n» cha-
pim iiovorfio ser rcglstradm
cm Ropurndo, Oa rotiucrlmon-
los dovoir s"r nprcacntndo»
h »ecrctnr|a da entidade, em
!t vln». ns.ilnniins prr todo»
os candidatos.

C A R R I S
pnrn a
iflicóniiM do rnt»rt»nte a» eiflicnOB p.i-rn n rcnnvnçin dn Diretoria

e fnnunlho Fiscal do Sinili-
rato rio» Trsbalhadoren em

Carrli Urbanos. Trís chapas
rcjílftrortas. A Chapa Unida»
de está merecendo a prefe.
roncla dos trabalhadores.

Grevista estreante, conta como abandonou o trabalho sozinho — "Ficamos conhecendo que os
patrões e o governo são nossos inimigos comuns" — Sua situação e a do seu patrão — Mais

força na luta para ms is rapidamente vencer —
«({liando minha (-orirorm-no rirliagrou greve, fi- lios entendimentos pleiten-

PftmamirtMtt^^^
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demos a nor,
primeiro plano) afirma :

roxliiiar nns dos outros"
'Aprcn-

RECLAPMM OS METALÚRGICOS:

•¦ 'fi :'fc Ú

6 a ¦'
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! ii i c*iüa I (ílíÜGòr li ti
íegados o a comissão tle propaganda ao ÍI Congresso Regional

'revidència Suciai — Oradores denunciam desemprego em massa
nas nieialárgicas e reclamam benefícios da Previdência Social — Elei-

fiscal das barracas úo SAPS — Insultado o lider sindical pelo se-
cr etário c!o Sindicato — Solidariedade aos marceneiros

O.s nictultírpcos, cm sun :i-.-
•;-;-. dc sexla*Wra iiiii- i

!•¦::;, flo-rcnuii Jnrbas Gomes ¦
Siailo r Hcracliili-s San- '

ara tlcle^ndos ao !i |
i"ini';i-!-.-so Kiiitionnl da 1'i-ovi- |
ilimuia $ori!\! o, r.o mesmo i
ií-ii no, uma c-oiiiisüão um:ar-
i-n/jaila it«* jironiovor a (irnpa- |
gísiüía i*a- sua i-ca)l/a<;ão, <:íiü*;- |
iüsiitiiv de .(não tlu l.tilo Var, ;
ro--!,,,. ,m,i Batista, Olat-i- ,

i:-s, .JosO Ferreira Ka- \
nwn, (tsiv.tld-i líiiclia, Ivo Ro- j
ilrliçiu-s, I/allino Pereira, j
Clr.op.es Mianles, Grinálria s
Silviíli-i» ii iloão lj(Hirens-o,

Kr.ta i-omlssSo se reunirá, I
sp.íruntla-teira. às 18,30 lio- j
ras, na sede sítulien! dn Ksta (
<lo Uavradio.

T F. S 15 S

A rcnlixai-ão <i'> si Con{fres-
r--> líegional da Prcvidèiicia
Social >í;í am-üameiile diseti-
uua
por
SÍ VI!
nue
rfn s

n

, durante a assembléia,
diversos oradores, inelii-
lido sr. Alln-rlo Santos,
aií eslava répreseiitan-

i iúNSi'. for sua ve/, o
llenediío CtT<iucira, se-

áriò (io Siudiealo, depois
uiüUsar vários [lonlns de
•;a Pi'1-vidõnt'ia Soèíal o a
íí.sitlacle c'e ser modiiiea-

i\, convocou iodos os presen-
tí-s, bem como os (raballia
rlores em ;;eral, para itiun
importante reunião da Comis-
são Oi';;aiiiza<lora do II Con-
jíresso ííesioiial da Prcvidên-
cia fsoeial, no Sindicato dos
•fráiieo.s, íerea-leirn prúxinin,

íih II) horas, quando será de-
Iiatido o resimealo interno.

Os demais orndores salien-
lui-hni, i um denúncias de
exemplos cone retos, as falhas
ile nossa IM-evidenein Social
e. piic-nreceruit. aos delee.ados
eleitos a necessidade de. de-
fouder, duranü; o conclavè,
teses, eomo a da re.v05.racão
do decreto cju« alterou a por-
taria f)G, ene dava ao morador
em er-.sss dos Institutos o
'lireif.o ile tiãn mais pagar
Dtujpicis depois de 20 anos

¦ •" habitação; Manoel Neves

frisou a necessidade de um
se-ritro de desemprego e do
custeio da Pre.vidCncia Social
e\cliisivameníe pelo Kslado
c pelos patrões; José liamos
em parle denunciou que.

a .Aleíalúrgiea Alarvin despe-
din Ioda unia seção dos
seus operários.

Por fim, falou José I.elis
da Costa, que, apéis protestar
contra a majoração da por-
centageni de contribuições
paia os Institutos, denunciou
que «com dinheiro do traba-
lltador, arrancado, assim,
lãn miseravelmente, é que
o governo continua eompran-
rio canhões e navios de jruer-
ra..

FISGAI, DO SAPS

O úliiiiiii ponto da ordem
do dia — escolha de um as-
sociado para trabalhar como
riscai das barracas do SAPS
— deu origem a acalorados
debates e mesmo tumultos.
losé líamos, 11 primeiro a fa-
lar' sôbre o assunto, discor-
dou da redação desle ponto
na ordem do dia, pois, «em
vês de aulori-zai- a diretoria
a nomear deveria ser a as-
sembleia escolher um associa-
ilo». 13 explicou:

— Isto para que a corno-
ração possa controlar o ira-
balho do companheiro esco-
tlitdo i- ouvir dele as tlcniui-
cias sôbre os roubos e ex-
plorações do SAPS contra o
povo.

A seguir, propôs e. foi apro-
vnda a indicação do trabalha-
dor Manoel Noves.

TUMULTOS

O sr. Benedito Cerqueira,
no entanto; 7,nngou-se com a
intervenção ile José Ramos
e lhe dirigiu palavras ofen-
sivas â sua moral, sendo ener-
gicamente repelido. Ramos
a seguir, solicitou do plena-
rio providências contra a ati-
tud.e do secretário do Sindi-
eaío que — como ofir-

11 -uni — «por várias ver.os ,|fi
me insultou, inclusive, quan-

rjuci 1111111 terrível dilema em ver que. meus companliei-
ros de (lali.-tllio nno linviam aderido. Tratei, então, de
mostrar a todos a ueeessidade de não permanecermos
trabalhando, quando estava em jogo a honra de nosso
Sindicai o e o aumento de salário de que tanto necessi-
lavamos» — foi eomo iniciou suas palavras à IMIMJKN-
SA POPULAR o marceneiro grevista Ivo Barbosa Mou-
re, que é também presidente da Comissão de Cantina,
encarregada do coulrrde dos gêneros'doados ao fundo
do greve, continua:

— O terror policial na .
Leandro Martins tinha sido 1 saram.se uns (lias e comodobrado, do maneira que eu j n|nR1,érn se dccldlsse a aban.era obrigado a conversar ,|ol);u. 1,.abalh0i declarei-
sôbre n greve com os com- m(> „ sn;,inno rm cve
;-. :.hnr... nn|»riv.vln. P.-.- fui p;ir;, n meu .^indiealo.

KSTKRIA
Esta íoi a primeira vez

que Ivo íêz greve. Antes,
ouvia falar muito, <-lia muito
na IMPRENSA POPULAR
noticias sôbre as greves, na
Europa e em todo o nosso
pais, mas nfio. compreendia
ainda muilo bem sua impor-
tância para nossas lulas». Dal
pois, ter aderido à atual gre-
ve dos marceneiros por uma
questão de solidariedade
principalmente.

Mas. quase cinqüenta dias
se passaram desde que a
«revê dos marceneiros íoi
deflagrada e eis como Ivo
se refere, agora, a ela:

—A greve é a nossa maior
escola. Todos os operários
devem passar por uma pre-
ve, para aprender a lutar,
aprender a se aproximar
uns dos outros e aprender
que os patrões e o governo
são nosso inimigos comuns.

Cita, a seguir, o fracasso

do cm presença de minha
companheira.» Cerqueira ten-
(ou .iuslifiear-.se, mas o pie-
riátio Interveio em favor de
Ramos.

SOLIDARIEDADE

Estiveram presentes & as-
sembleia diversos marcenei-
ros, que agradeceram, em no-
me de sua corporação, a so^
lidariedade recebida dos mo-
lahirgicos. Nu ocasião, foi
coletada a importância de
CrS I72,fi0 destinada ao fun-
do de greve.

A assembléia, presidida pe-
lo lider metalúrgico Jnrbas
Comes Machado, teve regtl-
lar número do presentes.

CURSO NOTURNO
PARA AMBOS

OS SEXOS
Curso dc Iiiglí» — Admlnls-
tração Industrial ou de au-
xlllur do comércio — Alnd»
mantemos preparatórios para
concursos — f'tlciÔncla e ra-
pldez com treinamento pra-
tico — Prôços módicos —

Informações a, Rua Huin*
boldt, 332 — Sobrado —
depois das JS horas —
BONSUCESSO.

dos pelo Sindicato aos em-
pregadores, e acrescenta:

Se não tivéssemos en-
trado em greve, nunca con-
seguiríamos o aumento de
üaiãrios.

Dl AS SITUAÇÕES

Ivo Barbosa de Moura
conta que é casado, tem um
(ilhinho ainda pequeno, pa-
ga 550 cruzeiros de aluguel
de casa, desconta 140 cru-
zeiros para o IAPI, paga .'10
cruzeiros dc luz. à Light o
sòmehtc de alimentação vão
mais dc 2.000 cruzeiros. E
acrescenta: Meu salário é
somente de 3.150 cruzeiros
mensais?..

E a uma pergunta:
Claro que passamos

toda sorte dc dificuldades.
Mesmo 6.000 cruzeiros ho.je
em dia não dá para nada.

No entanto, conta, a si*
Inação de vida do sr. Rena-
lo Maniet, proprietário da
Leandro Martins, 6 cada
vez mais próspera: Aumen-
lou o capital de sua empre-
sa de 10 para 15.000.000 de
cruzeiros, possui um luxuo-
so cadilac, etc. FJ diz: tEssp
homem, no entanto, ainda
tem coragem de afirmar que
não pode dar a nós opera-
rios um aumento de sala-
rios*.

UNIÃO PARA A VITORIA
Ivo, concluindo, afirma:
-- Realmente, a greve k

Di A Cait. ri, campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Oçhtiijnii.t.s unut5iu.cns, por [irocPHSti mirfe-un.er!ca..o, Ex-
l tnicOer, ilirii-ci:- .- «pcrucOes ilu hocn - ISUIuCiES FIXOS ti
h/MúVKIS ilífiach) com muíerlul giirantUlo, por preço*. rázoAvc-s,
í íConsttltfirio; Run tín Carmo, í' — 9i andar — ^'nla Í-Oí. As
I terí-an. fiulntai. e !,/ibadr»s, n Rim D. Manuel, ¦'¦!, Sobrado), às
p síijtuiílas, nuartas o Rextas-felrasi — Telefone: 42-1874.
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0 H0V0 REGULAMENTO DOS INSTITUTOS
(4)

CAPÍTULO III
DOS DEPENDENTES

Art. 12. Consideram-se dependentes do segurado, paraos efeitos deste Regulamento:
I — a esposa, o marido inválido, os filhos de qualquercondição, quando inválidos ou menores de 18 (dezoito)

anos, e as filhas solteiras de qualquer condição, quandoinválidas ou menores de 21 (vinte c um) anos;
H — o pai inválido e a mãe;

III — os irmãos inválidos ou menores de 18 (dezoito)
anos e as irmãs solteiras, quando inválidas oti menores
de 21 (vinte e um) anos.

Parágrafo 1' — O segurado poderá designar, parafins de percepção de prestações, uma pessoa que viva sob
sua dependência econômica, inclusive a filha ou irmã
maior, solteira, viúva on dçsquitada.

Parágrafo 2' — A pessoa designada somenle fará jus
a prestações na falta dos dependentes enumerados no item
I deste artigo, o se, por motivo de idade, Invalidcz ou en-
cargos domésticos, não puder angariar meios para o seu
sustento,

Art. 13 — A existência de dependentes de qualquer
das classes enumeradas nos itens do artigo 12 exclui do
direito ã prestação todos os outros das classes subsequen-
les e a da pessoa designada exclui o.s Indicados nos itens
fl e III do memo artigo

Parágrafo único. Mediante declaração escrita dn se-
guiado, os dependentes indicados no item II do artigo 12
poderão concorrer com a esposa ou o marido inválido, ou
com a pessoa designada na forma do parágrafo 1.» do mes-
mo artigo, salvo se existirem filhos com direito à pres-
tação.

Art. 11. A dependência econômica das pessoas Indica-
das no item I do art. 12 6 presumida e a das demais deve
ser comprovada.

CAPITULO IV OA INSCRIÇÃO
Art. 15. Os segurados o seus dependentes estão su-

Jeitos a inscrição no Instituto competente,
Ari. 16. A inscrição ê essai ciai à obtenção de qual-

quer prestação, devendo ser fornecido o documento que
a comprove.

Art. 17. A Inscrição dos dependentes Incumbe ao
próprio segurado e será feila, sempre que possível, no ato
da inscrição ilésle.

Art. 18". Ocorrendo o falecimento do segitrftdo. sem
que tenha feito a Inscrição de dependente* enumerados
nos itens I. 11 e III do artigo 12, a este será licito pro-
movê-la.

Art. 19. A Inscrição indevida será considerada ln-
subsistente, sem prejuízo de responder o autor, civil e
crlminalmente, pelas conseqüências do ato.

Parágrafo único. O cancelamento da inscrição'do côn-
.iuge só será admitido mediante prova judicial da ocrrên-
cia prevista no artigo 234 do Código Civil, certidão de
desqulte em que não hajam sido assegurados alimentos,
certidão de anulação do casamento ou prova de óbito.

CAPITULO V DAS PRESTAÇÕES
Art. 20. As prestações asseguradas pelos Institutos

consistem em benefícios ou serviços e são as que se se-
giiein:

; (CONTÍNUA)

nossa arma mais eficaz. E'

preciso, porém, que reforce-
mos seu desenvolvimento

para paralisar todas as fá-
líricas ainda em funciona-
mento. Assim, mais rápida-
mente conseguiremos a vi*
tória de nosso aumento".

DELEGADOS DOS

TRABALHADORES

EM MOINHOS AO

CONGRESSO DE

PREVIDÊNCIA
Em concorrida assembléia

realizada ontem em kcu Sin-
dicato. os trabalhadores «m
moinhos e fábricas de massas
o biscoitos elegeram Francis-
co de Assis e Joaquim Alves
de Mello Cunha para repre-
senta-los n° 11 Congresso Iie_
gional de Previdência Social,
a ser instalado nesta capital
na próxima sen-.ana. Esteve
presente à assembléia o ar.
Walden-.ar Alves, membro da
Comissão Organizadora do
Congresso e representante
dos trabalhadores no Conse-
lho do lAH.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE SER-

RARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA
DO RIO DE JANEIRO

Aos IialÉÉífis e ao Povo em Gera
Os Trabalhadores na Indústria da Marcenaria,

levam ao conhecimento de totlos os trabalhadores
e do povo cm geral, que as nossas Assembléias têm
reafirmado a continuidade da nossa Greve até a
conquista do nossas reivindicações.

O processo de revisão do Dissídio Coletivo,
instaurado «cx-olicio» pela Procuradoria Regional
do Trabalho, será julgado dentro de poucos dias.
A nossa firmeza c a nossa còmbatividade demòns-
trada nesses quarenta e oito dias de GREVE, apoia-
da na mais ampla solidariedade dos trabalhadores p
do povo, tem contribuído para nos mantermos fir-
mes p provocar a desagregação entre os emprega-
dores, que já nos procuram pata entendimentos.

O patético apelo do industrial Lamas, através
da imprensa em nada prejudicou o nosso movimento,
ao contrário, veio provocar a revolta dos trabalha-
dores e a paralisação de outras fábricas, reforçando
cada vez mais o nosso movimento grevista, o que
vem desmentir a unia do citado industrial; de que
estamos em luta inglória, o de que somos Uma
minoria.

Rio de Janeiro, 12 de junho dc lO.V}.

A DIRETORIA E O COMITÊ DE GREVE

EXAMINE SUA ¦

ADQUIRA ÓCULOS I

DIPLOMATA I
Sor apena» ^H

Tj/ I
(Ttka MACHADO

OS MELHORES
TÉCNICOS

Rua. Buenos Alrn» n» 514
Telefone tü-tlTO). — Hln

Av. Nilo revanhr. n» 135

DUQUE OE CAXIAS

«LEVAMOS E M GRil
VONTADE DE APBEH rlf»

KM n Èí

Estão de pa.ssancm pelo Rio,
a caminho de Viena, onde
participanio da 11 Conferên-
i-ia Internacional dos Traba-
lhadores Metalúrgicos, con-
vocada pela União Interna-
cionai dos Metalúrgicos (Dep.
Profissional da P.S.P.M.), os'srs. 

Wafiemar Wolíf Vichi-
nheski, secretário do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Por-
to Alegre, e Luiz Vieira da Sil-
va. Ambos são delegados elei-
tos em assembléia sindical,
para representar a corpora-
ção no grande conclavè, que
se reunirá na capital austría-
ca de 3 a 7 de julho vindouro.

APRENDER PARA
TRABALAR MELHOR

Estiveram em visita à nos-
sa redação os dois delegados
metalúrgicos e tivemos opor-
tunidade de ouvi-los rápida-
mente.

— De fundamental mesmo,
disse Luiz Vieira da Silva,

o que levamos é uma gran-
dc vontade de aprender pa-
ra melhor servirmos e defen-
dermos nossa classe e mais
úteis podermos ser, não sò-
mente aos trabalhadores me-
talúrgicos de nossa terra, mas
aos trabalhadores brasileiros
e ao movimento sindical.

i4POIO CALOROSO A
CONFERSNC1A

INTERNACIONAL
Sentem-se orgulhosos, como

disseram, pelo fato de serem
delegados eleitoü por sua cor-
poração e levarem ao conda-
ye de Viena o apoio dos me-
talúrgicos tio Rio Cirande do
Sul à II Conferência Iriler-
nacional dos Mcí-alúrgicos.

Dias antes da assembléia
sindical de 18 de maio. na
qual foram eleitos dois dele-
gados, Luiz Vieira da Silva
e um membro da diretoria,
posteriormente escolhido pe-
los demais diretores e o se-
crelário Waldcmar Woltí,
houve um grande churrasco
ao qual compareceram repre-
sentantes da federação dos
Metalúrgicos e da quase to-
talidade dos sindicatos da me-
talúrgicos do Estado. Nessa
ocasião esses representantes
sindicais hipotecaram apoio à
iniciatva da F.S.M., rie con-
vocação dessa importante reu-
nião internacional ile traba-
lhadores motalúrpjcoí:. ¦

TESES,
Falaram ainda ós dois li-

deres operários gaúchos sò-
bre os seus planos de traba-
lho.

Estudam e preparam, para
apresentar à Confercncia,
duas teses: uma sobre os pro-
biemas de segurança do Ira-
balho na indústria melalúr-
«ica, o outra sobro os problc-
mas e necessidades ria inrlti---
tria metalúrgica nos países
nouco desenvolvidos como é
o nosso.
REALIZAR A PALAVRA DK

ORDEM DE UNIDADE
DE AÇÃO

Despedindo-se, disso ainrlf
o delegado Luiz Vieira ria
Silva:

— Os três pontos do te-
raário da II Conferência In-
ternacional dos Metalúrgicos
colocam diante a'e nór. um
objetivo central: reforçar a
.solidariedade entre os trnba-
lhadores metalúrgicos dc to-
dos os paises do mundo e dc-
bater os problemas rulnciona-
dos com a aplicação d'a gran-
de palavra de ordem da Fe-
deração Sindical Mundial,
isto é, unidade rie ação para
a conquista do reivindicações
e objetivos comuns. Sabere-
mos aproveitar esta oportti-
nidade que nos é dada, para
aprendermos o mais que pu-
dermos. ¦
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DEMISSÕES NA FÁBRICA
DE BALAS LIPIANI

De um operário da Fábrica de Balas Lipiani,
recebemos a carta abaixo transcrita:

«A fábrica está preparando listas de demissão
cm massa, para não pagar aos operários o salário-
mínimo de 2.4gg cruzeiros. Diversos companheiros
iá foram demitidos, inclusive um que tinha US anos
de casa, sem receber as indenizações previstas pela
lei. Nas vagas resultantes destas demissões os pa-
trões pretendem colocar jovens menores de IS anos,
eom o miserável salário de. 1.200 cruzeiros. Por ou-
tro lado, a fábrica está também obrigando muitos de
nós a trabalhar muilo mais que anteriormente, éxe-
catando parte do trabalho dos companheiros deini-
tidos.

Alguns dos operários demitidos foram ao Sindi-
¦jato exigir providências e o pelêgo Antônio Ribeiro
Magalhães só fèz encaminhá-los para a Justiça do
Trabalho, o que qualquer pessoa podia fazer. O papel
do Sindicato não é apenas esse e sim de nos organi-
zar para enfrentar os patrões. O Sr. Magalhães nem
sequer se abalou a vir aqui à fábrica protestar contra
as demissões. Isso nos ensina que, se não quisermos
nos ver desempregados ou com a saúde arrebentada
de trabalhar por dois, devemos nos unir e ir ao pa-
Irão, mostrar que estamos dispostos a uma atitude
mais enérgica caso continuem a se processar as de-
missões».,

NÂO PAGA O AUMENTO
A empresa de ônibus

Paranapuan, concessio-
nária da. linha para a
Ilha do Governador, não
pagou até hoje o aumen-
to conquistado pelos ro-
doviários em sua memo-
rável greve. E nem se-
quer apresenta desculpa.
Não paga e está acaba-
do, Além diãso, toma
medidas severas contra
os trabalhadores que não
se conformem com a .si-
tuação. O trocador An-

gelo Francisco da Silva,
por haver protestado con-
tra, a sonegação do au-
mento de salário foi su*

raàriamente demitido. E
o mais revoltante no ca-
so é que a empresa, para
não lhe pagar aviso-pré-
vio e indenização, acusou-
o de se apropriar do di-
nheiro da empresa, de
vender passagens sem
entregar as ficlias aos
passageiros',

iniBL.!ej.itJ'jj-!-J.|a'jt.tHj!i"iiiBt

NERVOSOS
Dificuldades Sexuais no Hor-.s^. e

Insônla — Irrltabilidade — Nervoiis-' Idéias
Desânimo — Angústia
na Mulher — Fohlas •
mo — Sentimentos de Infertartdude e Insegurança

de Fracasso - Esgotamento
Tratamento especializado dos distúrbios neuriücoi
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Tenia o Flamengo Reabilitar-se, Enfrentando o Santos
Luta Equilibrada na Capital Paulista — S'MÜL0*,2 (IP) — Em prosseguimento ao Torneio "Roberto Gomes Pedrosa", a plaléia bandeirante terá oportunl*

« ,h Pnrinmmr-, Ac n..H..t.. •« W* de Pi,esenclar na ta*'tto ^ amanhã, no Estádio rio Pacaembu, a interessante luta entre os quadros do São Paulo
inV SSl I n! cl!5f. daÍ u TK qU8íem -d0 ?.oas PerformancM- P" ¦"« 1«« " a-P6'» «m cotójo cios mais sugestivos. As equipes deverão alinhar os seguintes elementos: SAO PAULO

Êdmuif'if OHeg?. ' 
"Turcao; Haroldo» G,"°» Rodrigo, Dino e Canhotelro. PORTUGUESA - Llndolfo; Nena e Valten Hirminlo, Glovls o Ceei; Dido, Renato, Osvaldlnho,

CHOQUE DE INVICTOS
finmmTi

Interessante como os uruguaios s.io sempre postos ¦
de lodo, filiando se loca n falar nos mnls provnvols Banha*
dores da Copa do Mundo dosto nno. Ninguém acredita

J na possibilidade dos pupilos de .luan Lopes virem a repe*i tlr o feito de 50, muito embora n equipe seja qtinsc n mes*
j ma. Os europeus, especialmente, só Miam em Hungria e
) Brasil, resumindo nesses dois países a chance de um trltui*, ío ílual. E' corto que aquela derrota dos orientais para

o Real Madri, por 2 a o, rcpwcutlu multo mal. Mas, cn-Mo. tratava-se dc um jój-o -- treino e ainda por cimanão estavam os companheiros dc Obdúllo perícltamcnlc ,
, ambientados, Não é mlslórlo para ninguém, que os atuais
; campeões mundiais sabem muito bem qual a diferençaentre um simples amistoso o um JÔRtj valendo dois ponli*
; nlios, NAo fora isso c talvez não pudessem se ufanar do ,) titulo que possuem* Ainda sflo os mesmos Jogadores valo*
i rosos, donos das características sul-americanas e possui* ,dores dc uma egnrrnx lncomum, Tor isso mesmo, agora <

(|iie se lem mais a ceric/a de que Obdúllo Varela, cel gran \capltan», estará-formando entro os seus companheiros,;
nílo pode ser desprezado o lime da, .Celeste Olímpica», í
que, ademais, lutará para conservar em seu poder a taça !'..lides Rimei-. E' claro que a tarefa è difícil, há adversa*
rios valorosos, porem os orientais não cstfto excluídos da .
lista dos candidatos reais á conquista do cctfo.

E passando ao futebol local, teremos boje a seqüência
do Torneio «Roberto Gomes Pcdrosa», com punidas movi-
montando ns públicos desportivos do Rio, São Paulo e
Santos. Xa Capital bandeirante, om lula que parece ser
equilibrada, São Paulo e Portuguesa estarão cm confronto.

j Vila Belmiro será palco, rsla tarde, da primeira pari ida
i disputada no certame deste ano, naquele famoso alçapão.
J O quadro local receberá a visita do Flamengo, que vai dis-
[ posto a uma ampla reabllill ção, o que poderá alcançar.
i desde que o time acerte como vinha acontecendo. K final*
! mente, no Maracanã, uma lula de grandes perspectivas:• Fluminense x Corlnthlans. Ambos ns esquadrões invictos,- na mesma situação na tabela e com idéii.icos. propósitos
j de vitória, o que realça bastante êste cotejo.

A. MAIA

Hoje, no Maracanã, Fluminense eCoríntians lutarão como leões para
manter a invencibilidade no Rio-Sao Paulo — Um cotejo que agita a

cidade — Embalados os dois times — Lalorre, o juiz
A partida de hoje, no Maracanã, está sendo es-

parada eom viva espcclatiea. Fluminense v Corin-
tians disputarão um clássico emocionante. E' o pré-lio do torneio Ilio-São Paulo que se antecipa como
dos mais sensacionais. Será o choque dos invictos.

O CÒItÍNTlÀNS
o quadro paulista 0 uni

dos mais sórios concoiren*
les ao titulo. A campanha'que o Corlntlans vem empre-
endendo á digna dc elogios.
Os bandeirantes estrearam
vencendo o São Paulo, de-
pois venceram o Botafogo,
no Rio, e 0 América c o Vas*

jj HOJE, OLARIA X i
ROT WEISS I

u

NOVA IORQUE, 12 (IP) |
O quadro brasileiro á*:

do Olaria voltará a se %'% exibir, 
nesta cidade, ama- %-| nhã. enfrentando o for- %

te conjunto alemão do \\
fy líol Weiss. A exibição dos £

brasileiros está desper* |'jí| laudo enorme interesse. |-
O Olaria, na sua estréia, %'íí venceu um combinado |:

ff americano pnr goleada, f.'6 O 
adversário dos b.iriris ^;

a feita, é mais cale* £
^ corr/ado e consideradots- mesmo um dos melhores¦p conjuntos europeus.

Em Santos o Flamengo
Lutará o rubro-negro pela reabilitação do insucesso frente ao Palmeiras

SANTOS, 32 (Especial)
— O público local movimen*
ta*sc liara a rcaflização nn
tarde dc amanhã, do cotejo
entre os limes do Santos
F. C. e do C, R. Flamengo,
acertado para o Estádio de
Vila Belmiro. Há um cnor-
iy,e interesse pela apresén*

i iição dos campeões cariocas,
mie também aqui desfrutam
••':> largo prestigio. O San-

!"¦;. inegavelmente!; não eslá
a/.endo uma boa figura no

icirneio. Apenas obteve aque-•i vitória, no Marncanã, só*
ore o desarvorado Bótafo*
v:-i. mas não foi além disso,
l'?üdo lia pouco baqueado
diante da Portuguesa, por
.'! a 0. Por isso mesmo, um
triunfo pobre o Flamengo,
seria amplamente rcconíor-
lado, valendo por uma gran-
de reabilitação.

BOA CHANCE

Entretanto, o tmais que-
rido*, que vinha tão bem
nos jogos iniciais do Rio-São
Paulo, foi no último domin*

go derrotado pelo Palmei-
r."s, o que o fé/ de:c r da
primeira colocação. Agora,
não pode mais desperdiçar
pontos e é com esse espírito

que soirs jogadores adentra-
rão o gramado, pensando
que somente o triunfo pode-
rá lhes interessar.

O.S QUADROS
As equipes, praticamente

escaladas, salvo modifica*
eôcs dc última hora, deverão
jogar assim constituídas:
SANTOS * Manga; Cássio
e Foijó; Urubatão, Formiga
(Pascoal) e Xito; Joel, Vai-
ler. Álvaro, Vasconcelos e
Titc. FLAMENGO — Gar-
cia; Marinho o Pavão; To-
mires; Jadir e -lorgc; ,Ioel.
Duca, Zèzinho, Evarislo e
Zagalo.

JOEL, ponteiro do Flamengo.

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de. consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

ESTRÉIA 0 B0TAFIG0
NO CEARÁ

Jogará o «Glorioso,*, esla
tarde, cm Fortaleza, frente
ao Ceará F.. Ç.; nos festejos
de aniversário rièsle clube, rio
nordeste. A equipe alvi-ne-
gra registrará, em sua for-
mação, o retorno de Gerson.

*?++*>+*+++* *+r-r-+*+*+¦¦*¦* ¦*+++**+++\

Está resinado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam. 2 gotas de

em cada
ra V. ter

NAZOST1L
narina pa
alívio ime\

^•*l*-' *Btft83!Sm0. >^i*WJ&Êmê
UAS1MIRAS IríUPICAIS

E L1NHOS NACIONAIS
El ESTRANGEIROS

- CASIMIRAS
M. FERNANDES

Importadores
Ktin livuflsto da VelRn. 45-C

l.ujn. — Telefonei i 42-1519
e 4*4-654.1.
Açoitam-se encomendai pe-

to fteembolno.

II W

imediato.
¦m Todasesiii

as - Farmácias
MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

1 Ganlsaria Jft
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Oferece-se
Bombeli-n-E.li-trlclst.tt, RE-

G1STRADO. otere-ce-as para
pequenos e prande» serviço»
concernente»! ao ramo.

Trabalho rftpldo e ítaran-
tido. Frecus mOdlcos.

Tel.: 38-U636,

•
POR 0R$ 10,00

APENAS
V. S. terá um anúncio

de 1 coluna por 2 centi-
metros por ve».

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria.
SAPATARIA

CTNTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

co, cm São Paulo. A numa
nlvl-negm csiá embalada e
pisará o tapete verde do Ma*
racanQ disposto a manter a
Invencibilidade, Ksiflo oli*
mistas os companheiros de
Cláudio, (jiic acreditam con*
seguir mais um sucesso, na
Capital da República. O Co-
liniians, na verdade, sempre
quando alua no Rio, o faz
com êxito, Desta vez, porém,a batalha se apresenta mais
árdua v o triunfo; por con-
seguinte, problemático. O
tricolor também esta invicto^
realizando uma. trajetória
que se assemelha muito com
a do quadro paulista e jogan-
do, no Maracanã, dificilnien-
te so deixará bater.

KSCAÍ.ADO O
ALVINEGRO

O Ume do Coriritians, que,
desde ontem se encontra lios-
pedado no Hotel Palssandll,
deverá aliniiar com os so-
glllnlos valores: Gilmar. lio-
mero c Olavo; Idário, Goia*
no e Roberto: Cláudio. Llll*
zinho, Paulo, Carbono o Si*
f-áo.

l-RliPARADO O
TRICOLOR

Gradim, que eslava com
alguns problemas na equipe
para resolver, relativos a
contusões de jogadores, te-
ve sua tarefa facilitada, já
que o.s contundidos se re-
cuperaram. Somente o pou-
loiro Quineis continuará dc
fora. Dá-se um caso cho-
cante com o extrema: agora
que ele eslá em plena forma,
apresenta-se impossibilitado
de atuar.

No lugar dc Quincas outra-
rá Ksqiicrdinba. porquanto
Escurinho lambem não eslá
em condições dc preliar. O
ambiente, no reduto de Alva-
ro Chaves, é dc otimismo e
a rapaziada tricolor espera
manter a invencibilidade, O
Fluminense formará assim:
Adalberto, Pindaro c Du-
que; .Jair, Edson c Bigode;

Tele, Vlllalouos, Valdo, Rob-
sou e Ksqiicrdiiilia.
O PALMEIRAS NA BOCA

ESPKRA»
Enquanto Fluminense e

Corlntlans se dcgladlarQo pc-
lo triunfo, o Palmeiras assis*
tlrá de camarote ao cotejo.
O grêmio esníeraldlno está
a um ponto distanciado dos

Invictos o qualquer resulta*
do o beneficiará. Com o em-
pate. entfio os palmclronscs
passarão a ocupai- o primei*
ro posto da tabela.

JUIZ
0 Arbitro da peleja será

n sr. Rlmmcl Latorrc. O lni-
cio do prélio eslá marcado
para ás 15,13.

A*,*^$Êt)ÊiuZ 
' ?^sL}J^\A'vH' '¦ 

íuvA
GILMAR., guardião que os cariocas hoje assistirão jogar.

Copa do Mundo em Foco

oncorrent
Os húngaros jogarão <mii Sòlcure u ma partida... de xadrez. — Trcinariío

hoje os brasileiros con Ira o F.G. dc Bali —
PARIS. 12 (AFP) — C.a.

..ot-i diária dn Campeonato:
SOI.KUIU*. - A equipo

húngnra realizou oiitcn: uma
pequena viagem n Bale, on-
dc :• einoii ligeiramente. O.s
luibitanles dc Solcurc a.ssis-
tirão, mi segunda-foira pró-
xinia. a um jogo inédito: o.s
membros d<» clube local do
vadros* ranvidni-ain os mem-.

I i

público. Segundo o secreta-
rindo da ¦ FIFA ¦ a Comis-
são Lxeciiti\:i deseja, com
efeito, qm- oa seus trabalhos
ocorram *.no maior segredo .
Um comunicado oficial será
entregue á imprensa no dn-
mitigo à tarde, lü dc junho,
im término da reuiiiiVo da Co-
missão.

PAUIS —¦ *\ equipe di
anca, qu ii.. ifrcnt-

m

C--Siv'
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CABEÇÃO, arqueiro-reserva da seleção nacional.
em S"leupara 1111-a parlidi

re*
BERNA — A ordem do

dia da reunião da Comiísâò
Executiva dn Federação In-
tcrnaeional r'e Futebol, que
so rçalizará cm llêcnn er,i 12
e 13 dn corientí, não será

ESTA A OPINIÃO DOS HÚNGAROS:

Fantástico
de Bola dos

Q isiílli
Brasileiros

lia Iugoslávia, em lf! d" cor-
ronto. em Lausahc, será as.
sim composta*

Remeti er — Jianessi —
Kaolbol - - .1. Mareei -- Cuia-
sard — Malijoi|b — Kopa —
Glovacki — StraPpo — Do-
rctiddre -- Vincent. Com ape-
nas uma exceção — Glova-
rki, substituindo Leblond —
é a mesma que realizou o jó-

Consideram, porém, esquemática, a tática que
usamos — Alemanha, adversário "extrema-

mente difícil"
OASILEÂ, 12 (AFP) — Dirigentes da equipe hún-

gara.de futebol, durante a exposição «O Esporte
na Hungria», declararam que a Áustria seria o àdver-
sário mais perigoso para a sua equipe.

— «Ela nos conhece ' ¦nos
liem e depois que mudou
seu sistema dc jogo, a
equipe austríaca está ter-
rivelrriehté dura na defe-
sa e muito rápida no ata-
que. Achamos não ser
absolutamente impossível
que a Áustria chegue até
a final».

Quanto às equipes sul-
americanas, os técnicos
húngaros acham que os
brasileiros são claramen-
te superiores aos uru-
guaios. O manejo da bo-

Ia pelos brasileiros* dizem
eles, é fantástico e supe-
rior ao rios magiares.
Os dirigentes húngaros
acham que seu jogo de
equipe é mais variado; os
sulamericanos e os bra-
sileiros, em particular,
praticam um jogo muito
esquemático.

No que concerne à Ale-
manha, todos os jogado-
res húngaros dizem que
será um adversário ex-
tremamènte difícil.

PUGILISMO

INICIA-SE 0 CERT
DE ESTREANTES

Dando inicio à temporada amadorista ds 1934. a Federa*
çâo Metropolitana de Pugilismo, fará realizar, amanhã, a
primeira rodada do Campeonato de Estreantes de Box Ama-
dor, no Palácio de Alumínio, com inicio às 21 horas.

O programa a ser cumprido na noite de amanhã, eb ío-
rado pelo Departamento Técnico dn F.M.P., será o secut? to:

1.* luta •— Peso Mosca — Herculano Martins (Fia) *x Niiton
Augusto (Mad.);

2.* luta — Galo — Antônio S, Filho (Vasco) x Jorge P.
Souza (Fia.);

3.» luta — Galo — Décio Silva (Madureira) x Pedro Frei-
las (Fiamengò);

4.' luta — Pena -- Humberto Bomíim 'Fla.t x Osvaldo Sil-
va (Vasco);

5.' luta — Leve —¦ Eugênio de Souza (Fia.) x Jobe Oli-
veira (Mad.);

6." luta — Leve — Manoel F. Oliveira (Vasco) x Mário Oli-
veira. (Fia.):

7.' luta — M. M. Lig. — Homero Corrêa (Sáo Cristóvão) x
Armo F.~Santos (Vasco):

8.* luta — M. M. Lig. — Jorge Barreto (Mad.) x Evard
Quirino (S. Cristóvão):

9.* luta — M. Lig. — Algemiro Carvalho (Fia.) x Sidnoy Di
Franco (Vasco);

10.' luta — Médio — Joaquim A. Gomes (Fia.) x Antônio
Cândido (Vasco);

11.' luta — Médio — José G. Silva (Mad.) x Vaiter F. Rocha
(São Cristóvão);

12.' luta — M. Pesado — José Pedro Leite (Fia.) x Bjpybaldo
Castro iSâo Cristóvão);

1.-1.' lula — RI; Pesado — Antônio T.erta (S. Crlst.) x ídolo
Trotta (Vasco);

14.' luta — Pesado —- Antônio dos Santos (Vasco) X Wan-
derley Campos (Fia,),

AMANHÃ,
0"APRONTO"

í BIENNE, 12 (IP) — ¦;
, Serão encerrados na pró- \

xima segunda-feira, com 5
um apronto, os prepara- <
tivos dos brasileiros para )
a jornada de estréia na jCopa do Mundo, a 16, (
frente ao México. No dia S
imediato ao treino, será l
procedida a revisão mé- ?
dica, guardando os joga* {
dores absoluto repouso i
até o momento da luta. >
A equipo deverá jogar s
desta maneira: Castilho; \
Pinheiro o Santos; Djal- í

S ma .Santos, BrandSozlnlio !', c B.auerj Julinho, Didi, i
> Baltazar, Pinga e Rodri- ;
\ gues.

uo nulo com ;i Hélgica. A
linha média liinibéii: ostá
inalterada. Por outro lado,
Ivnclbcl substitui Lemaitre.

BELGRADO — A delega.
vão iugoslava partiu de Liou-
blana ontcni, com destino \
Suiça. IV chefiada pelo sr.
Ilranco Posic, vice-presidenta
da Fedccáção Iugoslava.

MACOIJX — O Brasil jo-
jayá hoje, num trc.ino. com o
o F. C. Bali*, no Estádio de
I.Miiílhi.f* .\ equipe local se-
iá reforçado por jr-gadorr:-dn«; «Grasshoppers* o dou
íV.oung Bõys ¦.

BALI *-' Ontem, á tarde,
n cifra das localidades para
p:- jofvos do Campeonato Mim-
dia! nue serão disputados etc
Bali. no Estádio de St. .Tac-
ques. cuja capacidndo máxi-
ma ó 'le 55-000 lugares, íl-
ca,.cava us seguintes mon-
lanles:

17 - de iunbo - Ingla-
terra - Bélgica — 25.000.

10 de .iunbo —* Uimgtlai —
Escória — .10,0(10. '

20 dc jtinho — Hungria —
Alemanha -- 56.000.

Ouarln Ha final — .15.000.
Semifinal -- 35.000.
OLTÈN — Os jogadores

tchecos disputarão hoje, 'à
tardo, um \àpo dc treino rom
a pqflipe A-- Olten.

RAIIKN - - A equipe aus-
trtaca disputou onlem, pelo

¦'.fim da tarde, um jogo de
treino com n F C. Baden>.
Os austríacos, que causaram
grande impressão, venceram
por 14 x 0. Os pontos foram
marcados por Stojaspal (7),
Ttieglc..' (3), Pclikan (2),
Pionst il) e Hautner (1).

ISTAMBUL — Os jogado-
res turcos disputaram ontem

Teira
Ollnica Médica — Esptf-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • reald«ncla
Travessa Manoel Coelho

20S - Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

mi' jogo de treino com o
«Bouoglus», vencendo por0x0. A equipe turca apre-
sentava a seguinte fnmiaçáoi
Turgay, Didvan, Xasrimuka-
fá, Cetin, Robert, Brol. Suat,
Eeridun. Burhan, Lefèter.

VEVEY — A seleção it.i-
liana realizou ontem um trei-
no dos sou.-! 2'J jogade^-cs, con-
tra a formação suíça do «Vc-
vcy Sports>. A equipo italia-
na venceu o primeiro jogo
qne realizou, por 3 x 1 no
primeiro tempo, jogando *
equipe irA». A pquipn Itália-
na «B*. também em mela ho-
ra, venceu Por 4 t 1. Boni-
perti, que jogava rimo cetl-
tro-avaiite na equipo tB"»,
marcou 3 pontos p parecia em
excelentes condições.

Por outro lado, antmeia-
se que sito trens, procedeu-
tes de Milão, são esperado!
na estação de Lausané, nu
véspera do jogo iiália x Sul-
ça em 17 do corrente.

SPIEZ — Procedente-, de
Bale, a equipe nacional ^W-
mã chegou ontem à tarde a
Spiez (Oberland BemoisL
Imediatamente recolheu - ne
aos seus alojamentos, no Ho-
tel Belvederc. O selecionado
alemão conta rom ?0 pe-isOa»,
das quais 22 jogadores.

Vai comprar sapa tos?

LEMBRE-SE QUE A

u

Vende sempre por metios
Rna Buenos Aires SM

Pensão
do Papai

A melhor pen«£o de Co*
poeabana. Asnol« • >en-
peito.

Uns BmtAfr ãe
OarraUta, 7-1

No Mundo do Esporte Iiideoendeote
ANIMADO O PT.EÍTONAA. E, CAVALCANTE

LEA SANTOS, uma forte
candidata ao título de rai-
nha da A. E. Cavalcanti.

MENG0F. C.
X FILHOS DO SOL
Sensação em Honcrio Gur-

gel, eis o que promete a
luta entre o Mengo F. C. e
o Filhos do Sol, campeào de
Turiaçu e que vem se man-
tendo invicto frente aos clu-
bes de Honório. Credenciado
pelo feito colhido diante do
Az de Ouro, o *fm;.is queri-
do» de Honório Gurgc! está
apto a brindar o seu públi-
co com uma exibição de ga*
Ia. Sua equipe deverá for-
mar assim: Osvaldo; Pavão
c Novo; Jipe, Adilson e
Moreno; Pedrinho, Tutu,
Beto. Formiga e Miúdo.

Novas emoções íoram vi-
vidas na A. E. Cavalcante,
na ocasião em que se pro-
cessou a terceira apuração
do seu concurso para rainha
do clube. Com as dependeu-
cias rio clube Malmente to-
madas, A. C, Santos deu ini-
cio aos trabalhos. Wilma
Sampaio e Léa Santos, que,
desde a primeira apuração,
vêm se mantendo nos pri-
meiros postos, mais uma
vez deram as cartas, só que
agora a diferença que as
separa diminuiu. A nota. de
destaque desta apuração fni
dada pela graciosa Darcy
Duarte Oliveira, que passoii
a ocupar a terceira coloca-
ção. i

OS RESULTADOS

Após o estafante trabalho
de contagem, as colocações
ficaram assim estabelecidas:
1.*) Wilma Sampaio, 1350
vetos: 2.') Lea Santos, 1000;
3.') Darcy Duarte Oliveira.
450; 4.') Wanda Rocha, 250:
S.«) Elizabeth D. Oliveira.
Maria Aparecida, Maria Jo-
se, com 150 votos; 6.') Dilia

D .Oliveira, com B0 votos.
Logo depois da apuração foi
realizado animado baile,

FTOTrcJOS JUNINOS
A* diretoria da A. E. Cn-

valcante já se encontra em
grande atividade, a fim de
realizar as já tradicionais
festas juninas, que. todos
os anos. revolucionam o su-
búrbio da Lfaiha Auxiliar.

.^ffkl.J-Pni- M A G Er-ja
¦^U^CASami:; MTOã
¦ VfBCdop I A GCNJ3.¦Ptretpatos em GERAL i
W^tV MAOCCU4I fl ODIAWpjá '

1* I N U E I B O

ENCtiltAÒülRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESPA-

LHADORES D£ CERA.

Ot'intiii<trin,r.t.*ti aein compro*
mlsso. — Ui.i*iiilns pele telo-

tone : — 4?*?025

EM BUSCA,DA
REABILITAÇÀO

O Aprendizes do Caju,
conjunto orientado pelo Pau*
lo Silva voltará a campo es-
ta manha para enfrentar o
Horizonte F. C, tentando «
reabilitação do seu último
insucesso. Est&o convocados
todos os atletas inscritos pa*ra comparecerem às 8 ho*
ras, na sede do clube do
bairro do Imperador,
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80 MIL EXPLORADOS
Construindo Palácios

í. .Pesiu armaçilo do ferro» e concreto surgirá um b.*7o o luauioso edifício. O pedreiro Vai- fdcmar, que o construiu, nclo não mais poderá entrar...

«1011 Dl IV 09 MIM)
Importantes rerduçoes tomadas pelos sindicatos paulistas signatários
do Pacto de Unidade — Irrisórias as propostas patronais — Assem-

bléias e ato público pelo congelamento
SAO PAULO, 12 (IP) —

Dirigentes de quase todos os
sindicatos de S. Paulo, reu-
nidos em assembléia Inter-
sindical, tomaram uma série
de resoluções sobre o Pacto
de Unidade por aumento de
salário e congelamento dos
preços, resolvendo marcar
grandes assembléias dc mas-
sa* e um ato púbiico pelo con-
gelamento.

'' 
AS RESOLUÇÕES

• Apresentamos abaixo, na
íntegra, as resoluções toma-
das na reunião intersindlcal
dos trabalhadores paulistas.

a) Nova reunião, quinta-íei-
ra à 19 horas na sede do SindI*
dicato dos Gráficos para es-
tudar medidas a serem toma-
das. Todos os Sindicatos,
tanto da Capital como do In-
íerior, integrantes do Pacto
de Unidade estão convidados.

b) Realizar assembléias
gerais extraordinárias do dia
20 ao dia 27 para debater as
propostas patronais. . .

c) Protestar contra as
tentativas patronais de abrir

dissídio coletivo e contra o
decreto fascista 9.070. Todos,
os Sindicatos, assim como
os trabalhadores nos locais
de trabalho deverão enviar
telegramas e abaixoassina-
dos de protesto à Federação
das Indústrias, à Delegacia
Regional do Trabalho, ao Trl-
bunal Regional do Trabalho,
ao governador, ao presidente
da República e ao Parlamen-
to.

d) Reafirmar que a posi-
ção dos trabalhadores, no to-
cante à questão dos descon-
tos de aposentadoria é de
acordo com as resoluções do
I Congresso de Previdência
Nacional. As contribuições,
sem teto, devem ser feitas
nas seguintes bases: empre-
gados 57o do salário; empre-
gadores, 7% e governo, S%.

e) Enviar telegramas de
solidariedade à greve que os
trabalhadores do Rio Grande
do Sul farão no próximo dia
6 próccngelamento de pre-
ços.

f) Realizar no próximodia 28 um ato público pelocongelamento de preços.

PnOPOSTAS IRRISÓRIAS
As propostas feitas pelos

industriais ás corporações
operárias são todas elas Ir-
risórias. Aos metalúrgicos
oferecem em média 207c, aos
gráficos, 18% o aos r.iarcenei-
ros de 13 a 18% Além disso,
os industriais desejam que
esses aumentos passem a vi-
gorar a partir da data em
que forem acordados pelas
partes e não a partir de 1."
de Maio, como desejam os
trabalhadores.

Prevendo a lógica rejeição
dessas propostas, os patrões
apelam para a «Justiça» do
Trabalho de Vargas. Assim e
que os industriais metalúrgi-
cos já deixaram clara sua
intenção de instaurai dissi*
dlo coletivo, o que já foi fei*
to pelo sindicato patronal da
indústria gráfica.

Os trabalhadores, entre-
tanto, como vimos pelas re-
soluções acima publicadas,
repudiaram o recurso à jus-
tica de Vargas e preparam-
se para conquistar o que de-
sejam com a força de sua
unidade.

>

Desmentidos os Rumores
Iliriisfas Sobre a Guatemala

Não há restrições à saida de nacionais ou estrangeiros do país — Tam-
bém não está fechada a fronteira com o México — Solidariedade no

íuai e na BolíviaUrugi
OüATEMALA, 12 (A.F.P.)

— Osubsecre.-ário de Estado
do Exterior, sr. Ramón Cadê-
ias., declarou que o governo'áà Guatemala "não tinha co-
wientários a fazer" a respeito
idas notícias de fonte estran-
geira sesundo as oúais Hon-
duras teria respondido nega-' tivamente à proposta guate-
rnalteca de imediata assina-
tura de um pacto de paz e de*sm.'zade.

Esclareceu Ramón Cadena,
y.or outro lado, o.ue as auto-
íidatíes não haviam imposto•restrições à saida de guate-
snaltecos e estrangeiros do
pais, acrescentando que são
eonsiderrdos atualmente os¦pedidos de salvo condutos pa-ra- pessoas assadas nas em-
baixadas estrangeiras.

O secretário de imprensa
-sta pres-dência da República
desmentiu categòrcameníe, de
seu lado. a notícia de fonte
estrangeira . sesundo a qual
íôra 'echada a fronteira cua-
temalteca com o México,- ob-
servantfo: "A Guatemala con-

firma que está ligada com o
México pelos mais cordiais
vínculos".

NO URUGUAI
MONTEVIDÉU, 12 (I.P.) —

Foi organizado o Movimento
Nacional de Solidariedade à
Guatemala por personalidades
políticas, tíirigentes operários
e de organizações ponulares.
Figuram entre os organizado-

res deste movimento senado-
res, deputados e connecidos
líderes partidários. Dando co-
nhecimento ao público das fi-
nalidades do IVIovimento o'e

Solidariedade, foi lançado um
manifesto conclamando o po-
vo uruguaio a apoiar a causa
democrática do povo guate-
malteco.

NA BOLÍVIA
LA PAZ, 12 (IP.) — Crês-

ce, tíia o dia, o movimento
de solidariedade do povo bo-
liviano à Guatemala. A maio-
ria q'os sindicatos, inclusive 'a
Federação dos sindicatos, já
manifestou o seu apoio ao go-
vêrno guatemalteco, denun-
c'an6'o. í'ambém, .vs manobras
intervencionistas dos ameri-
canos.

A dura história dos trabalhadores da construção civil — 0 material da
obra vale mais que o operário... — 0 caminho da luta para que con-

quistem reivindicações mínimas
Na num li ã do ontem, havia um azul fino e c&lldo no céu de Copacabana.Os edifícios parcelam mais altos o mais sólidos. O mar trazia as suas ondas e

pelas janelas dos apartamento havia ô.*to e aquOle rosto quo contemplava. Quebom ficar numa janela assim diante do azul, diante do mar, num décimo quintoandar do um edifício moderno de Copacabana.
Indaguemos dos pedreiros, estucatlorcs, eletricistas, taquelros, pregadoresdo tela, de todos os anônimos e tenazes operários da construção civil se é bomficar assim debruçado sobre essa paisagem. Ontem, peta manha, era Copaca*bana, por exemplo, havia operários dun do os últimos retoques num vasto eluxuoso edifício branco, cujos apartamuntos serão alugados a 20 contos mensais.

t
Estavam ali dentro das it- ——————————————

Ias, dos "livlngs", dos quar-
tos, nas janelas, no acaba-
mento do esplêndido palácio
do qual serão logo expulsos.
Deixarão as luxuosas residén-
cias que suas mãos construi-
ram. serão tri.-urados na Ccn-
trai à hora do trem, subirão
o morro, rumo do nurraco no
suuuroio distante. Muitos ve-
zc.1 acabam o palácio e vol-
tam para o burroco ono/e cn-
contram a oiuem de despejo.

O biATERlAL VALÜ MAIS
QUE O HOMEM...

.. SouL-iii os anauiincs, sobem
alto, ma.s auo, e uao imcm
tor vertigem das oiiuras.
iMiiíii.cin perfuma pelo esta-
do ue nervos uos homens, sc
treinutum no uupcs.u, su es-
t-u ;,.nuui.uus contra os ris-
cos. .lio como oojCios que as
lnm.is usam paru u i/o.uuu-
4'iiu. aüo como pane do ma-
tcrmi, sempre niunos pi eco-
sos que u c.mcuiu, o csiuquc,
o açu. Us operários ua cons-
tiui.au c.vn iia-jccrum apenas
para construir u nu,.ca murar
nas casas e eamcios que ia-
zcm. roucn imporia u,.e sc-
jam nicc.p.tauu.s oa anuía,
que aeixem orjiáos e viúvas,
que sa.am das construções
acabauas, mais puoies, mais
uucii.vs. mais desvahdos. O
prêmio para os consauiores
de arraima-céus e sempre o
acoeinu, o desemprego, o
despejo...

bo.vnta e seis por cento dos
trauauiauores da consirução
cjvu suu nordestinos. Vem
com a poeira e a cumcula uo
senão, como cartas 1103 ca-
muuiues e suo uc-pejüaos na
c.uaau. yue traoaino paraeles.' A construção c.vtl.

.-is cousiruçuea oa c.dade
têm fome ae iiomcns, gos.-amde uütuidiu; uos seus auuai-
mes e mocos cie cmemo ar-
niuuo. bma vez construído o
paiacio, uma \ez insiuiauo o
seu luxo, para que servem os
operários? rara o desempre-
gu e novas ouscus pelos ta-
pumes, a ler "nao lia vagas"
ou escutai que núo na nem
luyai ae servente. São uma
giuiide reserva o'e mão de
obra que liuiua na ousoe,
que vive aqui e ali, pelosmorros, eles moram nas pru-
pi ias construções, checam
mesmo a amai as construções
a que dão o seu irabaino, a
sua aeo,cação, o seu suor e
mesmo o seu sangue e dela
sao postos íora.

Ue repeiin* despenha um
elevador, om operário tom-
oou no poço. Quem era? Um
vago nome. .Nascera no sei-
tão, viera acossauo pela seca.
uma lihna nos noticiários po-lidais e mais naoa. ü atí.an-
te outro ac.dente o logo outro.<*ue imporia? rara substituí-
lo existe um "esioque ue
braços, existe toda uma nova
escravidão de ilagelados que
querem mastigar um pedaço
de pão, ainda que à custa
dos riscos tíiârios da constru-
ção.

Nesta cidade turbulenta,
escassa de água, de luz, de
transporte, de casas para o
povo acumulam-se os apar-
tamentos vazios. O capital pa-rasitário constrói eduícios. E
para isso são convocados oi-tenta mil homens. Desses oi-
tenta mil explorados, 85 porcento executam trabalhos bra-
cais. Quinze por cento são
distribuitíos em cerca de vin-
te especialidades. São os oti-
ciais pedreiros, encanadores,
armadores, eletricistas, estu-

cadores, escoteiros, taqueirot,
firam toiros, pruiiudores de
leu, uic, O suiurio varia tn-
tro 52 a üo cruzeiros ü.anos.
.'i quase toiaii(lua'u dèlus tra-
baina num rcuune do emprei-
tuua ou suu-uiiipi'Ci.*aua. i'ou-
cos sáo os que legalmente se
apresciuam eorco empregados
aus lirmus commuioras. Com
isso ucu uuriaaa a legislação
do trabalho e a expioruç-io
se torna mais láoi e maisimpune. Na construção civil,caiia serviço, seja ua coloca-
çao o'as estacas ue cietricida-
de, pintura, etc, ha um cm-
prc.ieiro que contraia o era-
uaino por uma uctciminada
im|)orta.ucia e um prazo íixo
paia u sua rcalizuçjio.
Coniratauo, 11 az o cmpreltel-
ro os seus traoalhadores quenm' possuem curtc.ras e po-dem, a quulqucr hora, ser pos-tos tora do serviço.os uu.scu.Yros no

SAI.AKIO E A MORTE
NOS ANDAIMES

Se uma obra não prosse-
gue porque a firma constru-
tora abre ou «resolvo abri
falência, os operários, despedi,
dos, nada podem reclamar,
náo possuem provas de que
sáo empregados da firma.
Os «paraíbas» não são dou-
tores, desconhecem as leis
trabalhistas...

Trabalham ao reiento, sob
a chuva, ou quando não po-
dem trabalhar debaixo da
chuva, o serviço pára e o em-
preiteiro nao lhes paga o
dia. Se é acidentado, o ope-
rário fica sem assistência
módica e tambóm nada ga-
nha. Uma série de descon-
tos é feita no seu salário,
desconto de material que se
quebra ou se inutiliza. São
as multas. Mesmo sem ser
registrado, paga o IAPI, o
SESI, etc. Quem fica com
esse dinheiro? Uma coisa é
certa: os operários nunca
mais põem os olhos nesse
dinheiro que lhes roubam.

Cada operário especializa-
do vive sob perigo constam
te. Pode cair do décimo quin-to andar, pode morrer into-
xicado, atravessa mil e um
riscos no trabalho. Cabos
fulminam freqüentemente
eletricistas. Serventes, quenão usam mascaras para tra-
balhar com cimento, são in-
toxicados. Os andaimes, os
tapumes, as escadas são ar-
madilhas freqüentes. Os no-
ticiàrios registam anônimas
mortes de trabalhadores .

Quantos trabalhadores, de
tamancos, não tropeçam nos
degraus das escadas, nas sa-
liências dos tapumes e an-
daimes? O material usado
nos tapumes e escadas é
precário: tábuas de pinho que
partem, elevadores que des-
pencam...

Quanta história de sangue,
de luto, de pranto em mui*
tos desses palácios que se
erguem nesta cidade. Ali
diante do mar de Copacaba-
na, no centro, por toda a
parte, ficam os ecos do mar-
tirio e do heroismo dos mi-
lhares de construtores de
arranha-céus.

Suas mãos construíram be-

Prejmica os Bancários o leoalici ie Prev.dincia
FALA-NOS SOBRE 0 PALPITANTE ASSUNTO OLÍMPIO DE MELO, QUE SUGERE À CORPORA-
ÇÃO LUTAR POR SEUS DIREITOS - TERÇA-FEIRA, ASSEMBLÉIA PARA DEBATE DO ASSUNTO

, Depois de amanhã,, terça,
feira, às 18 horas, terá lugar
uma assembléia no Sindicato
dos Bancários para discutir
o novo regulamento de pre-vidência e peva. a eleição de
dois delegados ao Congresso
Regional de Previdência.

. O lider bancário Olímpio
de Melo. fêz-nos. a respeito
as seguintes declarações:

— A nova regulamenta-
ção apresenta do^s aspectos:
atende algumas reivindica-
ções, mas também atenta con-
tra algumas conquistr.s as-
seguradas na legislação an-
terior. Reduz 0 salário base,
atenta contra a aposentado-
ria pcv velhice, além de ma-
jorar as contribuições. Faz
caso omisso de velhas aspi-

rações, como aposentadoria
ordinária e integra^ pois esse
beneficio só é concedido ago-
ra aos que tiverem mais de
15 anos de trabalho, conside-
rado insalubre ou «penosos, e
com 75 anos de idade, Res-
tringe e anula a participação
democrática e efetiva dos in-
teressados na adnvmsVação
dos Institutos. Isso é o que

IP»*-™
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Fulminado com um tiro

na testa

No interior do <Café' Buraco
Quante», situado nas proxíml-dades da residência de Afonso
AntAnlo Pereira, solteiro, de 25
anos, morador em Sâo Mateus,
Im mpcti um tremendo sururu,
provocado por este. Findo o in-. tenso tiroteio, seu próprio pro-vocador jazia sem vida com
um balaço alojado na testa.
Permanece desconhecido o au-' tot do disparo.

Assaltado e baleado
o operário

'Quando esperava condução no
cruzamento das Ruas Visconde
di Santa Isabel o Barão de Bom
Retiro, íoi assaltado por dois
indivíduos estranhos, o opera-
rio Cícero Pereira da Silva, sol-
teiru, de 22 anos, morador no
Morro da Caehôeirlnha, barra-
cio sem número. Por nao pos-suir dinheiro, foi alvejado por
um projétil de arma do fogo,
no Joelho. Após ser medicado no
Posto de Assistência do Méler,¦ foi rernovldo para o Hospital
dé Pronto Socorro.

Queimada gravemente
ao esquentar a boia

. Como enxerga pouco, Carmo-
sír.a dc- Jesus, de 16 anos, sol-
ie!:a, doméstica, filha de Eml-

Violenta Explosão
Numa Caixa Dágua

O operário José Tirtrole, de 25 anos, solteiro, português, eseu companheiro ,de trabalho, Antônio Batista, quando, pelanoite, trabalhavam no edifício em construção à rua Araucária '
n.» 141, foram até a caixa-d'água para uma verificação. Justa- '
mente no Interior do reservatório, os pintores, t,ue pouco anteshaviam dado u'a mão de tinta ali, deixaram uma lata contendoágua raz. No entanto, como estivesse muito escuro, riscaramum fósforo. Uma violenta explosão irrompeu, causando gravls-simas queimaduras aos dois operários que, em estado desespe-rador, foram internados no Hospital Miguel Couto.

da casa a Alameda S. Boaven*
tura, em Niterói, estavam preo- §§cupadns com sua ausência, tg

lia Rosa de Jesus, moradora à
Rua Raul Cardoso, 86. teve
que se aproximar multo do fo-
gaieiro para esquentar a baia.
Inesperadamente as chamas
atingiram suas vestes, propa-
gando-se com rapidez e só há
muito ciistó puderam' ser ex-
tintas. ..

A vitima, em estado deses-
perador, com queimaduras de
l.o, 2.o e 3.0 graus, foi Internada
no Hospital Getúlio Vargas.

Menor vitimado num
trem da Leopoldina

A Leopoldina continua fazendo
vitimas. Ontem, às 2 horas e
15 minutos, o menor Gabriel
Martins de Souza, de 14 anos,
residente i Rua 19 de Julho,

200. em Duque de Caxias, quan-do viajava como plngente noteto de um vagílo de carga en-
gatado na composição dc pas-.sagelius S-75, ao passar peloviaduto da Penha, bateu com acabeça no parapeito daquela
obra, destqutiibrando e caindo
ao solo. Diariamente, nas mes-mas circunstâncias, acontecem
adoentes como esse naquela
passagem.Com grave ferimento na ca-beca, íoi o menor internado noHospital Getúlio Vargas.

Há três dias morto
dentro de uma casa

Todos na casa onde morava
o comerciário Claudionor Silva,

cupadns com sua ausência, -g
Claudionor não tinha costume pdc ausentar-se, e quando rara- á|
mente o fazia, avlsuca antes. 5g

Anteontem, no entanto, como gum íorte máu-cheiro oriundo de Ú
seu quarto fosse notado, os de- gmais moradores da casa resol- 0veram comunicar o fato à po- %ltcia, que ali chegando, proce- gdeu o arrombamento da porta, psendo então encontrado o cada- -g
ver de Ctaudionor. Ao lado do ^corpo sem vida estava um copo -^
conlendo resto de veneno e dois 0lacônicos bilhetes, um dirigido %
a sua mãe e outro a policia, -g
Em ambos o suicida esclarecia g
que ninguém era culpado pelo -2

rrnctA ¦•*»

éseu gesto.
Baleou o irmão e uma

criança
Mário Perez, estabelecido cnrn ^uma oficina de calcados á Rua -g

Senador Pompeu, 74, baleou on- gtem õ seu'irmão Rogério e uma %
criança de cinco anos. 0

Rogério Pi*rez, de 36 anos, ca- 0sado, carpinteiro, residente à r-á
Ladeira do Faria. 31, fora à :#
casa de Mário cobiar 2.000 cru- jãzeiros que o irmão lhe devia. ^Discutiram. Mário sacou do re- ^volver e atirou em Rogério, in- %do a bala ficar alojada no fron- -g
tal de seu irmáo. Mário ainda -g
disparou diversos itros, srndo %
fnrldo também o menino Nol- psnn Francisco, de 5 anos de -á
idade, residente na mesma ca- -g

de 30 anos, solteiro, inquilino' sa e quê brincava na porta."- 0

desde já posso dizer sobre o
novo regulamento de previ-dência.

O QUE FARÃO OS
BANCÁRIOS

Sobre 0 que os bancários
pensam fazer, assim expen-
deu sua opinião o sr. Olim-
Pio de Melo:

Penso que é preciso de-
fender as melhorias da nova
regulamentação, mas ao mes-
mo tempo lutar pela redu-
ção de nossa contribuição pa.ra 5%, no máximo. Já que
aumentam as contribuições e
fazem elevrc o custo de vi-.
da, torna-se também preei-so mobilizar a corporação,
para pagamento dos atrasa-
dos, de acordo com. a porta-;
ria ministerial. Não é tam-:
bém possível desconhecer a
velha asníracão de appsen-
tndnriii ordinár'^ '"teo-ral, in-
chiindo os bancários rm«'
pvr.vcm traba"io penoso.
Também- lutpr nela nai-fiei-
nsrpo na administrai*-?© do
ínstitoto. contra as cniHcões
rpctrítlvps a ísse receito no
novo rpT.-wientn TTr-vo rmr
outro la^o a üntyorró-fwPo
<*os benefícios para todos.os
'"••tituto-. mnq nr.;<''*i-mi7-**-
cão o"rndo tal mer^da . n?.o
rodiir(-Tir om nroüiizn pára
-il^nma ernoracão oue iá
possu*1 pe-çvicó"! oriíárilwtd.Oi-i.

 Dentro il^íiie Rs*ie-,to
faz parte r"'ndn de no=sn lu-
ta — prosse1"1'!! nosso en-
trevístn^o — fn-^r core oue
os T*n*s.títi*tò*« vecolhniT! a fl"0"
ta dc previd""cla sõ^al d».
vtr*-i nc'o r-nví**rnn e ir"ipdir
oue 03 fundo.-* do.% Tn-fihitP.*!
ppiori nr-inl;'",o--. em benefi-
cios d» estranhos.

Km me:o a outras rei-
vind'cações. devo ainda des-
tnr-nr — cpnelui" 0'Vm'o rie
Me1 o — a necessidade de uma
aprovação uriren*-'* do proie-
to de pppi=ontnr1'.*:i trámir
tnndo no Senado Pedpr*-,1. Ts-
to é o nuc os delegados ban-
cários iunto ao Concrresso de
Providência Social devPm <Ie-
íender sa minha apiaiSa».

Ias pecas, pintaram paredes,
tornaram branca e magestosa
¦ fachada, souberam emoldu-
rar Janelas dar-lhes vidraças t• perslanas, souberam dar aos
palácios solidez, cor, beleza,
conforto. E logo que com-
pletam o trabalho, el-los"proibidos de penetrar no

; palácio construído por suas'mãos. 
Nem ao menos para

estender pela portaria do
edifício a sua mao de men-
digo quando o desemprego
arruina a sua vida e lança
no despejo a sua família mal-
trapilha e faminta.

A LUTA, O CAMINHO
CERTO E ÚNICO

Mas os trabalhadores da
construção civil são pessoas
humanas. Não poderão acel-
tar a exploração e o aniqui-
mento físico sem um proles-
to, sem uma revolta, sem
uma luta. Aos poucos vão
con...:"aendendo o seu valor,
a importância de seu traba-
lho, sentem que são produ-
tores. Se não fossem esses
oitenta mil produtores, que
seria da produção dos edl-
íicios desta cidade de tanta
exploração e especulação
imobiliária?

As reivindicações dos tra-
balhadores da construção
civil nunca foram atendidas.
Reclamam os dias em que
estiveram parados por cau-
sa da chuva, por falta de
energia ou acidente na obra.
Reclamam o pagamento da
taxa de insalubridade, recla-
mam o fornecimento de ma-
cações, botas, luvas e óculos.
Querem refeições quentes
nas obras de mais de dez em-
pregados! Exigem seguro
contra acidentes de trabalho
e necessitam de socorro ur-
gente durante a construção.

Mas a especulação dos
imóveis não tem piedade, não.
As firmas construtoras não
olham os homens que cons-
troem e sim o capital que
aplicam na obra.

Denende unicamente da
unidade e da vontade dos"
trabalhadores a sua luta.
Assim como de suas mãos
se erguem edifícios, por que
também não se ergue a sua
consciência, o seu poder de
exigir e conauistar as suas
reivindicações?

Para esse caminho de luta,
justa e necessária, é que
oitenta mil trabalhadores da
construção civil estão afinal
caminhando.

Um verdadeiro malabarista. Um descuido ou se o taman-
co ou alpercata se prende nalgum canto, esse operário se
precipitará no abismo. A madeira é ordinária e a qual-

quer momento poderá so par.lir.

Os elevadores das obras, conduzem ao precipício. Madei-
ramento, cabos, tudo constitui uma ameaça constante à
vida dos operários. Por ifi cruzeiros esses operários se

arriscam diariamente.

leié Não Gostou do Tn
BASILÉIA, 12 (IP) — A se-lecâo brasileira realizou umtreino de conjunto, contra aequipe local do Bali. O resul-

tado da prática foi de 5 a 2
para os brasileiros. No primeirotempo, a seleção B venceu otime sulco por 2 a 1, tentos deHumherto. Na segunda etapa,
o quadro A (o titular) triunfou
Êor 

3 a 1, gols de Pinga (2) ealtazar. O treino foi fraquls-
slmo, nSo agradando ao público
presente. O próprio técnlno Zezí

Moreira repreendeu «eus pup!-los pela fraca performance.AM&IUCA t x VASCO 1Jogando ontem, no Maracanã:
pelo torneio Roberto Pedrosa.
o América venceu o Vasco por2 a 1. A partida foi fraca,salvando-se pela movimentação.
O time rubro mereceu a vltó-
ria. pois esteve mais objetivo.Simões (pênalti) e Alarcon mar-
caram para o América, Naninhc-
assinalou para o Vasco. Mal-cher arbitrou o Jogo. Renda-CrS 162.006,50.

JORGE TURCO PER
OS FAVELADOS DÊ CO
Grande reunião, hoje, às 15 horas, naquele morro, para discutir as pro-
vídências com que fazer frente à ameaça — Trinta mil fave-

lados sob ameaça
Quatro favelas, com uma

população total, aproximada,
de 30 mil trabalhadores, es-
tão, no momento, correndo orisco da despejo.

São as favelas de Santa
Mixta, do Borel, do Dendê e
do Morro da União, em Coe-
lho Neto, esta última com
cerca de 12.mil favelados.

A FAVELA DA UNIÃO

A favela do Morro da
União, em Coelho Neto, era
conhecida, também, por fa-
vela de Jorge Turco.

Este «grileiro», recente-
mente assassinado) conseguiu
apossar-se das terras onde 12
mil operários haviam cons-
truido suas casas.

. A favela da União apee-
senta um aspecto diferente
das outras favelas. Nela, ao
invés de barracões de madei-
ra e zinco, o maior número
é de .pequenas casinhas de
tijolo e telha francesa, dan-
do um aspecto de bairro on-
de a miséria não é tão agu-
da. 0 fenômeno se explica.
E' que os favelados dô Mor-
ro da União, em sua maioria,-haviam, construído suas casas

sob a garantia de ali perma-necerem. quando, com espan-
to pa-ra todos, uma decisão
judicial numa demanda em
que não foram ouWdos os fa-
velados, vei0 a dar ganho de
causa em favor de nm outro
grileiro que conseguira fazer
melhor «prova» de proprie-dade oue o anterior.
EXPLORAÇÃO ELEITORAL

Depois da decisão_ o gri-leiro, conhecido por Gnncal-
ves. passou a pretendrr* o
despejo de toda a favela.

Apareceram, então, apro-
veitadores da aflição dos fa-
velados, políticos demago-ros,
a cata de votos. Entro estos,
um candidato a vereador, Jú-
lio de Oliveira, que vive a in-
cutir nos favelados o medo
de represálias policiais, caso
se reunam para exiTir a de.
eanvopríacão do morvo.

Na verdade, o aue Júlio
tem feito é tirar dinheiro dos
favelados, a pretexto de eus-
tear a defesa dos mesmos, a
50 cruzeiros por cabeça e que
já soma mais de 100 mil cru-
zeiros.

A -ü. T. F. LUTA

Procurada por muitos fa-

velados do Morro da União
a União dos Trabalhadores
Favelados torrou a si prOmo-ver a defesa dos 12 m-1 fa-
velados de Coelho Neto uni-
do-os sob a sua bandeira
npnrMdrria e de luta honesta
em prol dos trabalhadores
oue moram em favelns.
REUNIÃO DR FAVELADOS

Assim é oue. boie. às if
horas, deverá a diretoria da
Uniõo dos TrabplhoHirCí Fa-
veiados comp*~»*°cer à Fave-
In da ITnino. nova tomar cn*
nfiSeirVéia públii-i, as d»li-
berncões necesFiíríps. ínnlrí-
mente com a rv>r*.-|iss".o de fa-
velados nres-Vrh nnr .To?é
Silva, pnrn rlefen**!»*" os \n*c-
rossps dos destoados e evi.
tar oue a sua l"ta sei-i õ"~
vVtoada para objetivos aolí-
ticos.

Deverão falar o ee.'cr^tSy\<
geral rT-. Ur.*?n des T-~V'.'.v
det-cs K-.veW.-.s. dr. Mn-rari-
non Tnri-es Fü1-" e o d*»T»>-
tado Pohpvto írnrena. pW
de vários fi.veVrtos *c""'"'"''o-
tps em Sa"*a M-irí--.. no "Ro,
rei e na F-^vei-n do Dendê
da Ilha do i^ove™idor.

Ao fina' do fio será exi-
b'da aos T?vel"*.d-.« uma se-s-
são cinematográfica.

* ' ' "^ *'•* H'' *' ** >{'í*~ .-K^C"'\*-íK SSL - 
'¦*

mar Wolff, secretario do Sindicato dos Metalúrgxos dc. Porto Alegre e Luiz Vtera ãaSilva, delegados dos trabalhadores de meta lurg.ia no Rio Grande do Sul. — (Na sçi,<"Página as declarações que nos prestaram)



ESCOLA DE ESCRITORES CHINESES
Uma iniciativa baseada na fecunda experiência soviética
— Dar aos jovens escritores o domínio da técnica lite-
rária* o conhecimento da cultura nacional e dos clássicos
da literatura universal — O método do realismo socialista

(Leia na página central deste suplemento)
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Jovens da Escola dc Escritores Chineses mima patas-Ira sôbrc literal uni clássica da China
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Sim ! Responde a ciência soviética, há no momento conhecimentos teóricos
e meios técnicos para ésle empreendi mento — Questões fundamentais a en-

frentar: modificação fia saiiuidudc dos mares e formação artifical de
selos hiberiiais^s^m^s»^^
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O famoso escritor
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LEIA NA
PÁGINA CENTRAL

Entrevis-
ta de Do-
mini que

A CRÍTICA |
ESTIMULA
0 ESPÍRITO ICRIADOR I

['; — na 6a. I
página 1
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Neste j
Suplemento j
MOSFILM, A j

CIDADE DO
CINEMA

na 6a, pag.

; DUAS ESCOLHAS
SIGNIFICATIVAS

| — artigo de
J Autímio Bulhões

na 2a, pag, « t5
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Gharge da revista norte-americana "Mãsses", focalizán-
do a resistência dos^povos do mundo às agressões do

 imperialismo de Wall Street —

GLAUCÊ ROCHA \
NA T. V«

na 2a. pag. ]
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na 6a. pag. j
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Os Artistas Plásticos
Continuam a Campanha

m
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Novo impulso na luta comri as restrições absurdas impostas pelo "esquema ira-
nha" — Fartos M promessas tomam nas próprias mãos a solução <to magno pro-
blema ida importação úm tintas g outros materiais indispensáveis aos pintores i

^SOlItoreS (.Leia aaa 7». »ágíim)

a

HSU PEl-HUANG, re-
centenienie falecido em
Pequim (em fins do ano
passado) foi um dos maio-
res pintores chineses e do

*¦ realismo contemporâneo.
Era presidente do Instilu-
lo de Belas Artes e da As-
sociação de Artistas da
China. O clichê reproduz
uma de suas famosas telas
— «Carregadores de Água
de Chungking» — realiza-

da antes da libertação.
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Duas Eseoii Cl k!5 Significativa»

DEU-SE NA COXIA DO MUNICIPAL, no dia da estréia de"As solteiras casadas", depois do espetáculo, um incidente
lamentável, capaz de transmitir bem a impressão do que anda•pelos bastidores dessa companhia que teve a pretensão de
sar pura o Brasil o que a Comédie Française representa na
França. O Teatro Popular Brasileiro entrava em rena, no
meio do primeiro ato, com ur.i número de maraeatu. Artis-
tas e diretor seriam pagos a cachê — modestíssimo cachê,
aliás — e ficara entendido desde o início que receberiam sua
remuneração de cada vez que trabalhassem. Terminados três
atos, esperaram. Em vão. Depois de alguma espera, mar-
chás e contra-marchas, o sr. Hugo Guimarães, diretor ge-ral da companhia, terminou por negar categoricamente o pa-
(lamento, alegando inclusive que houvera prejuízo, quando
a Companhia Dramática Nacional não depende dc lucros,
pois recebe verba do Tesouro e recolhe a êle as rendas
auferidas. Os artistas, revoltados, insistiram. Solando Trin-
dade, diretor e porta-voz, deles, reiterou a exigência justa
do grupo. E teve como resposta final — a agressão física,
agressão partida do próprio sr. Hugo Guimarães. O meio
artístico, em cujo seio repercutiu profunda e desagradável-
mente o incidente, solidarizou-se, como não podia deixar de
ser, com o popular poeta pernambucano, hoje figura conhe-

cida em toda a cidade.

O 
SEGUI-IDO AUTOR
da temporada da Com-

panhla Dramática Nacional
foi Martins Pena, através
do uma dc suas peças
— As casadas solteiras
-— de monos interesse,
cuja escolha.denuncia o In*
Iviito pouco recomendável de
desvalorizar o comediógrafo
brasileiro aos olhos do gran-
de público. Não interessa,
com efeito, aos donuS do po*
der a preservação de nossos
valores autênticos poi tu*
tio (pie represento a de*
lesa da cultura nacional
lhes é profundamente lios-
tll. A intelectualidade (pie
o governo hoje prestigia l'a*
Ia por si mesma; no terreno
dramático oscila entre :.
canalhice de Nelson Rodri-
gues e a pseudò-inocência de
Guilherme Figueiredo —
mórbido o primeiro, cosmo*
polita o segundo, ambos va*
lendo como aspectos dife-
rentes d- um sú objetivo: a
desearactorização e o aniqui-
lamento da arte teatral bra-
sileira.

Dentro desse quadro, não
poderiam os responsáveis pe-
ia Companhia Dramática Na*
cional selecionar senão um
dos textos menos apreciáveis
de Martins Pena. A peça.
entretanto, embora frágil,
tem coisas muito boas: a sá-
rira aos ingleses, afinal me-
tidos nas tinas de tinta, a
vingança das moças brasi-
leiras menosprezadas, a fei-
ra de diversões, em Paque-
tá. os costumes casamentei-
ros do tempo. José Maria
Monteiro, porém, dirigiu o
espetáculo deturpando estes
lados positivos. Anunciara
uma direção sui generis: o
primeiro ato à Molière, o se-
gundo à Marivaux, o tercei-
ro à Comedia D°U'Arte. co*
mo se uma obra pudesse sú*
portar impunemente essa
.flutuação do estilos « quão

OSFILM — A Cidade do cinema...
CONCLUSÃO DA 6' PAGINA
nove mil metros quadrados
de superfície. O segundo, o
terceiro e o quarto pavimen-
los destinam-se aos grupos
de tomada de vistas: escri-
tórios dos «metteurs-en-scé-
ne:> e de seus assistentes,
dos alojamentos dos atores,
salas de ensaio, de càracteri-
/ação, guarda-roupa, depósi-
los, duchas. O quinto andar
compreenderá as salas de
projeção e os gabinetes de
montagem.

Um conjunto de edifícios
ficou pronto em fins de
1953. O segundo será posto
em uso ainda no ano de
1954. A segunda etapa dos
trabalhos prevê o erguimen-
to de mais dois grupos ar-
quitetônicos com inúmeros
pavilhões. Ao mesmo tem-
po, amplia-se o estúdio de
registro do som, ativa-se a
construção de um local es-
paçoso para os cmctleurs*
en-scéne>, operadores o au-
xiliares, e uma subestação

À VENDA m TôDâS AS BANOAS

emai
«OM

fSVJiTA MENSAL Df. CULTURA POUHC*

Diretor: DlóGENíS ARRUDA

elétrica servindo aos dois
conjuntos iniciais.

O projeto prevê ainda a
construção de um grande pa-
vilhão especial para as to-
madas de vista combinadas.
Uma piscina em concreto
armado será feita anexa a
dos pavilhões a fim de ro-
dar as cenas aquáticas.

Com a realização desses
trabalhos, o «Grande Mos-
film» abrirá novas e vas-
tas perspectivas ao cinema
soviético, cuja missão é ex*
primir a vida em sua rea-
1 idade plena, em toda a sua
grandeza.

TUDO A CRÉDITO/
Rádios, Máquinas de Cos*
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material elétrico

em geral

SUMÁRIO
NOSSA POLÍTICA — Manifesto
sobre o 1.? de Maio
Discursos eleitorais pronunciados
em assembléias de eleitores rea-
llzadas em mart-o deste ano em
Moscou
Sobre o Partido Comunista da
Polônia
Dois mundos — duas ideologias
A abolição da contradição entre
s% cidade e o campo na V.R.S.S.
e os meios de superar a dife»
rença essencial entre os mes-
mos. secundo J. V. Rtálin
Sobre as leis mais gerais <U
desenvolvimento da produção
A reprodução soclulista ampliada
Que é formação eeonômico-soclal

Kxperiênclas do P.C.U.S.
A seleção e a educação éo»
quadros propagaiulistas

C. C. do P.C.B.

V. M. MOLOTOV
N. S. KtinUCHTCHOV
X. A. BCLGANrN

«J. V. STALIN
G. ALEKSANDROV

A. Kl HOFATKiy

V. VASS1LD3V
O. GUBARIÉVA
V. PT.ATKÕVSKJ
• S. TITARENKO

A. VAKHMISTROV

Bazar Rádios
At. MEM DE SA. 90 -
LAFA — Fone: 22-9757

do l< ria Rido liem melhor
(pie procurasse apenaç fozô*
Ia à Martins Peno mesmo.
reconstituindo sem lucubrn-
ções metafísicas, a época
em que a ação se produz,
O resultado íoi uma repre*
sentnçfto tatibitaU: o mago'e os qui pro quos tio primei-
ro ato, a conversa dos ca*
sais no segundo, a última ce-
na do terceiro, os melhores
momentos perderam todo o
vigor e provocaram somente,
na platéia, sorriso* inclui-
gentes. 10 não falemos no
maráeatú, dirigido por So*
lano Trindade, do Teatro
Popular Brasileiro, que me*
lhorava extraordinariamente
o espetáculo c que na segun*
da recita já não houve.
Coisas da Companhia Drama-
tica Nacional, pedindo co*
mentário á parte.

José Mana Monteiro náo
teve, provavelmente, a inlen*
ção premeditada de preju-
dicar, pela montagem, o tex-
to de *As casadas solteiras?.
.Sei que aprecia Martins Pe-
na e já se revelou bom di-
retor em outras oportunida-
úa:. .Mas falta-lhe, com cer-
teza, a compreensão exata
do que .signifique o autor de
-•O Noviço» no panorama ge*
ral da literatura brasileira.
Esqueceu-se talvez das pala-vias de Sílvio Romero: «Pe-
na estereotipa seu tempo,
cujos vicios e esgares cô*
micos apreendeu completa*
mente. O escritor fotografa
seu meio com uma esponta-
neidade de pasmar, e essa
espontaneidade, essa facili-
dade, quase inconsciente e
orgânica, é o maior elogio de
seu talento". Eis a questão.
O diretor, ávido de brilho
e glória, quis demais, alçou-
se aos vôos molièrescos, e

íhéi

rompeu ioda a espoutartei*
dnrh da peça, sacrlfícou-a.
Ames pensas.se mais nela

e menos em si. Teríamos to*
dos lucrado.

XXX
( áT\ I DADE Assassinada»-,

^•J terceira escolha desta
péssima temporada da Com*
panhla Dramática Nacional,
aborda alguns fatos que se

tomavam-lhes nn terras p a
produção, redu/iamnos a
i ondiçAo de simples mão
de obra. Semelhante condu*
ta causou, como não podia
deixar dc ser, graves dissi-
dòneios entre sacerdotes e
portugueses, que logo so
tornaram concorrentes dos
primeiros, invadindo a seara
da colonização, os segundos

>
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ANTÔNIO BULHÕES
• -'•¦.¦•*•*-•>. •"•-.¦••¦%

encontram na origem da
.fundação de São Paulo, to-
mando com personagem cen-
trai a João Ramalho e por
enredo a luta entre còlçni*•/adores e -catequistas em
Santo André da Borda do
Campo. Falseia, quanto à
forma, algumas circunstân-
cias históricas entre as
quais a morte do fero portu-
gues. E cria um romance de
amor convencional. O Im-
porl ante. porém, de se-
melhantes falsificações, é
que são Iodas realizadas
com a intenção manifesta de
atribuir ás lulas do tempo
um sentido completamente
diverso do que tiveram na
realidade.

Sabemos que os jesuítas
sustentaram no Brasi! vul*
tosos interesse econômicos,
paralelamente à ação dita
evangelizadora, ou sob o dis-
farce dela. Dizia o previu-
ciai Pedro Rodrigues, citado
pelo padre Serafim Leite,
que as rendas da ordem
apoiavam-se na conversão
dos índios e não sobre os
trabalhos de exegese. Mão
foi à toa. aliás, que os direi-
pulos de Santo Inácio de
Loyola promoveram o aidea-
mento forçado. Ao mesmo
tempo batizavam os pagãos,
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GLAUCE ROCHA

•Junho de 1954 58 Preço: Cr: 3,00

Com 'Antes do Café" ("Before break-
fast"), de 0'Neill, dirigida por Bob Chust,
estreou Glâuce Rocha na televisão, terça-fei-
ra última. Estreou magnificamente, aliás. A
peça foi pouco ensaiada — devido a circuns-
tâncias ocasionais explicáveis — e a sim-
pática atriz contou apenas com três dias
para pôr-se em forma e enfrentar a câmera.
Babemos o quanto é difícil viver um papel
desses, inteiramente apoiado ein um perso-
nagem só; as menores falhas assumem pro-
porções enormes, a atenção da assistência
concentra-se toda ria figura única, os gestos
e inflexões, a máscara, precisam ser rigòro-
samente trabalhados. Além do que o texto do
teatrólogo norte-americano encerra uma ga-
ma apreciável de emoções diversas: a herói-
na salta do sarcasmo à ironia, do sentimeti-
to ao desprezo, e por aí vai cm constante mu-
tação de sensações.

Tais fatores permitem avaliar a ousadia,
quase temeridade, da estrela de "M}(a sem

GLAUCE ROCHA

NA TELEVISÃO
sol", dando-se a uma- empresa, que somente
atrizes consumadas costumam tentar, Saiu-
se muito bem, no entanto. Nos instantes ini-
ciais do espetáculo, algo insegura ainda, de-
morou-se demais, talvez, neste ou naquele
ponto. Depois, principiando o monólogo,
readquiriu o domínio sobre si mesma, e atro'-
vessou galhardamente os trinta e cinco mi-
mitos da peça, firme nas marcações movi-
mentadas que o diretor criou, senhora da
representação, .mantendo um nível elevado
e uniforme de trabalho dramático. Apresen-
tando, inclusive, momentos altos, que mere-
cem destaque: na mesa, por exemplo, to-
mando café e, simultaneamente dirigiriãó-sè
ao marido, e quando, falando o nome da ou-
tra mulher ("Helena, Helena..."j. vem. da
janela até o primeiro vlanó. Glâuce Rocha
deu aos telespectadores cariocas um capeta-
ciilo dc teor excelente; mais uma ve: afir-
meu, o fecundo talento que possui. — JÒSÈ'.
BENTO.

defendendo ferozmente seus
privilégios Dissidências (pie
se manifestaram sob as
mais variadas fôrmas, «los-
de o (aso da utilização das
"línguas*; na? confissões ate
a querela entre Sfto Paulo e
Santo André da Borda do
Campo, focalizada na peça
de Antônio Callado,

Focalizada e falsificada,
-(.'idade assassinada- trans-
forma João Rama lho om
urna espécie de urso retro-
grado e selvagem, incapaz
de compreendei.' « «benéfica»
ação jesuitica. Chega-se ao
ponto de apresentá-lo como
traidor, ao negar-se a cola-
borar nos planos portuguê-
.ses de esmagamenlo da Con-
federação dos Tamoios. O ho-
n-,ero resiste à bcatífiea in-
fluência de José de Anchie-
ta, não pelas razões pode-
rosas que tinham, ele e os
seus, rnas por ser birrento
e pouco inteligente. A ai-
tivez do lendário velho, re-
ousando a alcaidaria pau lis-
ta, rmidou-se numa fôrma de
«aduquice teimosa. Arrema-
tada como se o autor desse
um golpe de estilo e ameni-
zí.sse a mistificação, assim
certas viúva» que em vida
anenegam o marido e ao
vé-lo agonizante -põem-se a
carpi-lo aos brados — arre-
matada na última cena do
terceiro ato por uma longa
tirada de imprecações e de-
safôros ao deus cristão, na
qual se pretendeu dar ao
protagonista um laivo de
grandeza e que apenas o avil-
tou mais ainda por sua to-
u.l .inconsistência e falia de
sinceridade. João Ramal lio,
'.e resto, no epílogo, a fim
de que tudo termine bem, -
de acordo com a receita, vem
a morrer, simbolicamente
junto cem Santo André da
Eorda do Campo. O especta-
dor guarda a impressão de
que o valer.^e colonizador
não foi vencir.o. Apenas suas -
idéias, ditas retrogradas,
superadas, agonizaram. A
Companhia de Jesus, manei-
ra e aparentemente limita-
sp a derrotá-lo pos.t-mortem.

O romance- de amor a que
me refiro no princípio desta
crônica, entre Rosn Bernar-,
da e Diogo Soeiro, é o pre-
texto para uma pequena eri-
se de histeria mística ocor-
rida no convento dos jesúi-
tas. A jovem mestiça, filha
de João Ra malho, ex-pala-
dina de seus interesses
e lutas, dá-se ao redil. con-
verte-se à chamada verdadei-
ra fé, e tudo por obra do
amor, pobre amor de que
tanto se abu?r, Impunemen-
te. A paixão falai de ovelha
recuperada sc-rw ainda de
fundo a uma suave apoio-
gia da espior.-igem* apresen-
tada um tanto à Soimner-
set Maugham: o dever a
impunha, só pelo dever fora
praticada, o dever acima dè
tudo.

A peça, à guisa de poli-
mento, e provavelmente pa-ra não quebrar o tom ini-
ciai de Nelson Rodrigues —
leva uns toques de inces-
to, em suspenso no ar.
Quanto às famosas qua lida-
des literária? do texto, mos- ¦
traram-se enfadonhas, sim-
plesmente. < Cidade Ãssas-
nada» revelou-se uma nhia-
prima de jesuitisrno. fe
fundo f* fôrma. Vergôméa
venenosa, que o tempo e a
consciência dos homens con-
verterão, como no verso de
Gregório de Mattos, em ter-
ra, em cinza, em pó. em
sombra, em nada.

Á



' . #

Jp

Í7* 
nquar Gratinquíinto ouvia Matos do

«ira falando, com
aquelas pausas longas,

• vo,* macia, a pronuncio
dciada, o «ini pensamentolongo, lembrava a figura do

Sebastião, aleijado parasempre, a punia de pítutosca, terminada no aró
de ferro, mntraqueando a cada pasf-o. A bala da policiaesfacelara o osso da coxa, o gotto fora cortar bom er& cirna.Nem por isn> o negro deixara dè rir, aquela gargalhada alta,nem parAra o seu trabalho de sapateiro. Continuava a rir, abater as stins solas, a falar com toda gente, a dizer o quepeji.s\a sem qualquer receio. Aquele era um homem livre.
Ele, advogado, vereador, político de amplo eleitorado, tinha
que suportar aquela conversa clcladti do Matos de Oliveira,
gordo, untuosd, próspero.— Pois é isso. mano velho, nfio podemos perder essa pa-rada. ]•;' uma questão vital. O contrato tem que ser apro-vado. Não sol o que dou naquela gente do Conselho, que es-tá meio dura. Também, com essa propaganda dos comu-iiist.t.-, alguns estão ficando receosos. Antes era mais fáiü,
E mais barato. Uma ve/, me deram uma verba de dois mil.
contos para amolccer os vereadores. Você sabe como os ame-
.Cieanos süo generosos f**siri'.- acostumadas . pagar muito lá
na terra deles. Pois bem, eu que estava habituado com o
pessoal do casa, fui calculando o preço de cada um e resol-
vi o assunto eom uma economia de mais de oitocentos con-
tos. Quando comuniquei ti caso a mister Wilson, um que não
esta mais aqui, bom camarada que pagava os drinques sem
fazer caretas, êle achou multa graça. Disse que nós nos
vendíamos muito baraio e ii*: um relatório a respeito para.a direção da companhia lá nos Estados Unidos. Bons tem-
po.. aqueles. N&o havia o.s comunistas falando todo dia
c\w imperialismo, com jornais por toda parte, denunciando
qualquer negòciozinho que se vai fazer. Imagine se o Con-
solho Municipal não aprovai o novo contrato! Com que cara
eu vou ficar perante os homens? Eu garanti a aprovação
com iodas as cláusulas de que eles fazem questão. O prefeitonão vai resistir se o Conselho aprovar a coisa. Preparamos
ò^terreno. A nossa imprensa tem publicado bem a nossa ma-
teria. Somente os comunistas estão gritando o com eles
não há acordo. Você sabe que a Companhia, se conseguir a
renovação do contraio nas bases novas, poderá melhorar
os serviços. Manda-se reformar os bondes, bota-se uns tele-
foiics novos, aumentam-se àlçúris milhares de qüilüófes na..-
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Cer.  i,.i...i .a; lucrar
o a cidadi*. Enfim, Vom
tabu muito bo mque se isso
cair na mfto do Govôrno vai
ser multo pior Al ô que a
Rahlã não vai mais ter luz,
nem i c I e _,' o n c , nem
bonde, nem nada. Porque
é quo vocô ainda esta

hesitando em me garantir o soo ,'oto?
Mas, não estou hesitam*.*) listou achando o momento

ruim. Você sabe que o meu olcit rado é lodo popular. E, entre
o povo, a Companhia não goso de simpatias. Dizem que ela
exlplora os operários, mantém entendimentos eom a policia
para perseguir os .trabalhadores que não se mostram con*
formados com a situação. Aumenta os preços das passagens
quando quer , inventa crises para justificar deficiências doserviço. Corta a luz sem piedade; quando há aira/.o. mesmo
com a caução ainda não esgotada. Cobra tudo, até o aluguel
dos medidores de sua propriedade. Você sabe (pie a Circular
não é popular. O quebra-boudos fui uma demonstração clara
de ódio do povo contra a empresa. Bastou (pie a policia não
saisse para a rua logo (pie estourou a coisa, para que o povo
passasse a noite queimando bondes e estações. Pense bem,
se fôr sabido que eu votei a favor do contraio, não sei como
poderei contar mais com os meus eleitores. E os comunistas
explorarão o caso. Além disso, aqui pra nós, o que se querfazer é um crime. Você sabe tão bem quanto eu. U povo está
cansado de ser explorado, e tem razão. Olhe, seu Matos, eu
também tenho consciência. E, com franqueza, me rèpugna vo-
tar a favor dessa negociata.

Na pausa que houve, Pacheco de Souza pensou ouvir
a gargalhada de Sabastlão, na oficina ao lado de sua casa,
batendo as solas e aprovando. Resista, seu Pacheco... Seja
homem. Eu também perdi minha perna, mas não desisti (te
lutar contra esses ladrões. Quando me deram o tiro eu jálinha ajudado a queimar mais de quinze bondes o andei
procurando americano parti dar susto neles. Aquilo foi bo-
nito, o povo reagindo. Parecia até festa de segunda-feira do
Bomfim. Perdi a perna mas não perdi a coragem. Nasci do
povo. estou junto eom o meu povo. Sou o negro Sebastião,
que a policia aleijou com bala para defender o interesse dos
americanos donos da Bahia. Mas continuo a falar o que pen-so. Na hora de sair pra rua outra vez, vou de novo, de per-na de pau, mas com a mesma disposição."

O silêncio acabou, a vo/ de Matos Oliveira eiciou de novo,
macia:

Eu compreendo você. seu Pacheco. Mas, creio que você
eslá esquecendo alguma coisa. Há quanto tempo você tra-
balha para nós? Há mais de vinte anos, não é? Bem, você
ainda era um advogadozinho desconhecido, saido da Escola
de Direito, já a Companhia começava a lhe ajudar. Nunca
você deixou de receber seus vencimentos no dia certo, traba-
lhando ou não trabalhando, fazendo sua política, no govêr-no ou no ostracismo. Além disso, você sabe muito bem queas suas vitórias eleitorais foram sempre trabalhadas com a
ajuda da empresa. Se há um dever de lealdade de sua parte,esse será para a Companhia. São vinte anos de apoio, em tro-
ca de um ou outro pequeno favor seu. Agora você acha que o
seu dever é trair a empresa, entregar o seu patrimônio aos
que o irão destruir, sem nenhum benefício para ninguém.
Bem, é um ponto de vista. Aja como achar mais conveniente.

Preparou-se para sair. Nem sequer alterara o tom da
voz ou deixara de sorrir. Então, depois de hesitar, o verea-
dor o deteve:

— Você tem razão. Diga a mister Fox que pode contar
com o meu voto.

Falou sério, devagar, não ouviu bem o que lhe disse o
outro ao sair. Ouviu, sim, depois de algum tempo, a gargalha-da alta de Sebastiaão, subindo sonora da oficina junto. Aque-
le podia rir alto, mesmo aleijado, com a perna de pau espi-
chada, batendo as solas no joelho bom. Não era vereador,
nem político, nem bacharel, nem tinha fama de talento baia-
uo. Era um homem do povo. criado com o povo, entendendo
o povo. Perdia a perna lutando contra os ladrões, e podiarir alto e dizer um palavrão para qualquer Matos Oliveira
que o quisesse comprar. Não era bacharel, nem advogado
da Circular, nem vereador, nem político que mendiga votos
de cabresto. Era um operário que lia o jornal dos comunis-
tas. na alto quando achava que o caso era para rir. Era um
homem livre que sabia o valor da liberdade. Da liberdade quenão viera em 13 em de Maio, mas em que êJ» acreditava, ape
sar de tudo.

Próximos Lançamentos
Da Coleção Romance do Povo

«O GRANDE NOJtTB» —
Em sim coleção dos «Kontao-
ces ilu Povo», sob a direç.r.o rie
Jorge Amado, a Editorial Vi-
tóriu anuncia para próxima pú-
blicacào trás romance» de e?"-
eelente qualidade. Ainda êstí*
mês (» piibllcò terá em mãos :»
grande aventura de Tikhòn Sio-
mtislikin nas lerras de Oliukot-
ti», st» Graiidi Norte», 1'rôr.iio
Stálin de Ut'-•• .ura. Num aíen-
tado \ .-lume íe quinhentas piA-

giimf), através ile ação movi-
mentada num ambiente áspero
mas <le grande beleza da resino
ártica, <i romancista soviético
conta dá Tida das populações
clu.Uchi, CQ,m seus curiosos cos-
tumeB, sitas superstições e tam-
béiri tina pureza. Do atraso dé
sua cõndlçAo social, da miséria
sob a -exploração dos comerciai.-
teu e contrabandistas norte-
americanos, os chul-chi saltam

%
iI «Rua do Sol», novo romance 1

de Orígeiies Lessa i
Orígenes Lessa, autor de «O Feijão e f

p o Somtoo», que ainda pelos 60.000 exempla- |
| res, tem pronto os originais de um novo ^
| romance. «Rua do Sol» é uma história I
p sôbre crianças e já foi entregue aos edi- j
| to res, devendo estar nas livrarias ainda |I

%
este ano.

para a civilização uo contato
com o JPoder Soviético. Narrado
com simplicidade o colorido, «O
Grande Norte» é uni livro apai-
xonante que repetirá, som dúvi-
da, o sucesso do.s lançamentos
anteriores.

«Os DONOS DO OKVAJLHO»
— Em julho surgirá o quinto
volume da colev-io, um ronian-
co latino-americano: «Os donos
do orvalho», de Jacques Itoii-
main. Com esta edição a Kd.
Vitória prestará mais um relê-
vante serviço as letras nacio-
nais propiciando aos escritores e
ao público um contato mais in-
timo com a obra magnífica de
Jacques Itoumain, até boje ape-
nas conhecido entre nós como
poeta e, mesmo assim, através
de versos publicados em __nto-
logias de poemas negro» amerl-
canos. Jacques Roumaiii. funda-
dor do Partido Comunista do
Haiti, ministro de seu pais no
México (onde escreveu este ro-
mance) foi o mestre de duas
gerações de sua pátria. Poeta e
romancista, educador, ensaísta,
folclorlsta de ffrando penetração,
foi uma das figura» do maior
realce da intelectualidade ame-
ricana neste século. «Os donos
do orvalho», escrito em 1911, é
o livro do um poeta cheio de
compreensão humana, sobre a
vida da população pobre do
campo haitiano, o despertar do
sua nvw-sclência de classe e da
necessidade, de sua uni&@. %'*&-

riu/ido já para diversos idiomas
ésso romance de uma beleza o.v-
traordinária será unia revelação
para o nosso público.

«1'ISKROVIAI.IOS» — Outro
dos lançamentos programados
pela Editorial Vitória é o ro-
mance brasileiro de Alina 1'aim,
«Ferroviários». A autora de «Si-
mão Dias» e «Estrada dn Liber-
dade», inicia uma fase nova
em sua carreira. De romances
sôbre a vida sergipana, de uma
penetração incomum, especial-
mente na fixação do ambiente
e dos detalhes característicos da
existência nas pequenas cidades,

.Alina 1'aim -.assa a um largo
painel sôbre a vida e a luta dos
ferroviários brasileiros. Atraída
para o assunto pela enorme re-
percussão da greve feita pelos
ferroviários mineiros, alguns
anos atrás, da qual participa-
ram ativamente e com grande
heroísmo as mulheres daqueles
trabalhadores, a romancista ser-
gipana visitou demoradamente »
Rêdo rtilinelra de Viação, en-
trando em vivo contato com os
operários, dos quais recolheu a
história que narra em seu novo
livro. O tema do trabalho, as
suas condições numa ferrovia,
do interior, da luta dos traba-
lhadores por melhores condições
de vida, dos caminhos que to-
ma esta luta, são tocados no
romance pela mão experiente da
autora de «A Sombra do i'a-

tfiiirea»,

Um Souto tte Máximo Gorkjf

0 COVEIRO
Quando fiz a Boclriagui...

d guarda do cemitério, <» pro-
sento de um acordeão, coisa
com c|tn* êle sonhava ha
muito tempo, aquele caolho
do cabelos embaraçados,
apertando fortemente a mão
direita contra o coraç&o e
resplandescendo do alegrlài
fechou seu único olho soli-
tário- e afetuoso — so bom
que por vózcs aterrorizado)*

o rrie disse:
- Eli!...
A emoção cortara-lhe a

palavra. Sacudiu a cabeça o,
num sussurro, pronunciou:Quando vocôr morrer,
Loxoi tVTaxlmitch, como lioj
do cuidá-lo!

Carregava o acordeão mes
mo quando ia cavar túmu*
los o. quando estava cansa-
do de trabalhar, tocava do-
comente, amorosamente, uma
polca. Era só um trecho que
êle sabia.

Um dia se pôs a tocai num
momento em que, não longe
dele, um padre dizia as ora-
ções dos mortos. O padre,
quando acabou dé oficiar
chamou Bodríaguin o verbo-

rott-llie:
Tu ofendes os mortos,

animal!
E' veraado que eu fiz

mal. mas, afinal de contas.
como pode êle saber que isso ofende os mortos?

Bodriaguin estava convencido de quo não existe infer-
no. As almas dos justos voam depois da morte para um
Paraíso "muito puro"; a dos pecadores, ficando em seus
corpos, vive na tumba até que o corpo apodreça. Depois dis-
so, a alma vai-se da terra e o vento a dispersa em poeira in-
sensível.

Como se acabasse de enterrar uma menina de seis anos
de quem eu gostava muito, quando todo mundo deixou o co-
mitério, Kostia Bodriaguin, aplainando a golpes de pa o pe
quono túmulo de argila, me consolava*.

Não fique triste, meu amigo! Talvez no outro mundo
a gente fale com outras palavras, melhor e mais alegremente
do que aqui! Ou talvez não se fale coisa alguma e nada ma;*
se faça do que tocar violoncelo.

Bodriaguin levava seu amor ã música até um ridículo
e perigoso esquecimento de si mesmo. Mal ouvia ao longe os
sons de uma banda militar, de um realejo ou de um piano, in-
téiriçava-se todo atenção, o pescoço esticado na direção do
som.'as mãos atrás das costas, imóvel, e abria desmesurada-
mente o olho triste, como se escutasse com ele. Isso, por
vezes, lhe acontecia no meio da rua; duas vezes os cavalos o
atropelaram e recebia dos cocheiros muitas chicotadas, quan-
do, sob o encantamento da música, permanecia de pe, insen*
sível aos gritos e inconsciente do perigo.

Explicava:
Assim que escuto uma música, é como se mergulhasse

no fundo de um rio.

Bodriaguin andava com a mendiga do cemitério, Soro-
kina, uma bêbeda, uma quinzena de anos mais velha do que
êle, que já tinha passado os quarenta.

Por que andas com essa mulher? perguntei-lhe
E quem a consolaria? Ninguém, a não ser eu. Gosto

de consolar às pessoas mais infelizes. Não tenho amarguras
próprias, então apsgo-me às dos outros. Conversávamos de
pé, em baixo de um carvalho, sob uma torrencial e subiu
chuva de junho.

Kostia saltitava eom delicia sob os pingos da chuva qiu
lhe atingiam a fronte descoberta e angulosa e murmurava:

Fico contente quando minhas palavras secam lá-
grimas.

Sofrendo provavelmente de um câncer no estòmag.
«Atuava um fétido odor do cadi/er; não podia comer, sentia
náuseas, mas trabalhava com afinco, percorria o cemitério
pra baixo e pra cima, alegremente. Morreu jogando cartas
com um outro guarda.
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do Exerci-
<h Liber*

EM 
HlôU criou-se cm

P <• k i n o primeiro
centra chinês para ti pre-
pãrução t o e$tudi> dos
joverui escritora* Era o
instituto Central de In-
vestifjavão Literário, tpu
se encontrara sob a sn-
peruieão <lo Ministério
de Assunto» Culturais
O primeiro curso, feito
no ano passo.to, consta-
oa de 5.7 jovens escrito-
res dc urna cutt goria to-
latim nt( nora 7 eram
operários tle fábricas, -
camponeses e 39 eram
quadros revolucionários.
soldados e trabalhado-
res políticos
to Popular
taçâo

Km fins do 1053. o Con
Iro so converteu no Tnstitn-
to Literário da União dos
-Escritores Chineses e pas-
sou a ser controlado por es-
sa organização, Depois de
sua fundarão, tem sido ta*
rota fundamental deste Ins*
titulo «preparar jovens quá*
dros literários capazes de
pôr em prática, com fido)!-
dado, a linha de MaoTse*
tung sobre a literatura e a
arte? Esta linha consisto
em servir aos operários,
camponeses e soldados; em
outras palavras, è grande
maioria rio povo.

KSTl 1)0 1)0 REALISMO
SOCIALISTA

A maioria absoluta dos
graduados compõem-se de
escritores novos. Alguns já
haviam demonstrado suas
habilidades literárias e che-
garam ao Instituto reco-
mondados pela União dos Es-
critores. Outros trabalha*
vam na indústria, uos cam-
pos e no Exercito. Em ge-
ral, iodos contavam com
uma grande experiência sô-
bre a vida e a luta. mas ti*
nham gozado de poucas ou
nenhuma oportunidade para
desenvolver seu talento lite-
vário e artístico, No ínstí-
luto lhes, foi proporcionado
toda espécie de meios para
a autoedueaçãó, bem como
para melhorar-lhes a técni-
ca literária. Sob a orienta-
Ção de destacadas figuras
do mundo das letras chino.-
sas, como Ting Ling, Chang
Tien-yi e Fien Chien, estu-
davam a teoria do realismo
socialista e se familiarizaram
com uma grande quantida-
de de obras literárias chino*
sas e estrangeiras, clássicas
í contemporâneas.

No horário semanal do Ins-
iituto se incluem classes re*
gulares de marxismo-leninis-
mo, das o!'"as de Mao Tse-
tung e da política atual do
Partido Comunista e do Go-
yêrno Popular Central. Ao
mesmo tempo, dedica-se uma
parte considerável do tempo
ao estudo das obras marxis*
tas clássicas sobre a litera-
lura e a arte, entre as quais.
se incluem as intervenções
de Mao Tse-tung no Foro de
Yen a sobre a Literatura e a
Arte. O objetivo é capacitar

aos estudantes para aplicar
a teoria marxista-leninista
nos seus escritos. Chu Yang,
destacado critico literário,
disse a esse respeito: «s«
•um autor deseja descrever
-a vida em suas obras, não
apenas deve ter experiência
de sua vida, mas ainda a ía-
culdade de observar, estudar,
analisar e abarcar seus di-
versos fenômenos».

Com a finalidade de aju*
dar efetivamente aos jo*
yens escritores, realizam-se
conferências sistemáticas sô*
bre o realismo socialista, a
cargo de Chu Yang e de ou*
tros críticos, como Chen Chi*
^a e Feng Hsueri-feng; de
escritores como Ting Ling e
¦Ãe poetas como Al Chlng. Â
jnaior parte do tempo dos
alunos está dedicada ao es-
turio individual, assim como
às discussões coletiva.', e ao
trabalho criador de cada um
délos.

1 >esenvolveu-se, por exeirs»
•pio, uma importante discus*
são sobre a critica que e
Comitê Central do Partido
jti-zera ao filme «A vida de

•W W& ^**V t<" WV* < i* ™*y*

Ds escritores novos aprendem a escrever — 0 realismo socialista * sita mator preocupação — As obras clássicas e
contemporâneas são objeto de uma séria análise — Das fileiras do povo saem estes novos escritores

(Por WANG CHIANG-CMN) ___-____„__
\\ o lisun*. ftstp filme, (ei
to em 1951, deu errônea*
mente um caráter progres
sista a um filantropo» feu*
dal do século XIX, cujo pro-
pósito verdadeiro era des-
viar o movimento campo*
nês daquele tempo de seus
objetivos fundamentais. Nas
discussões sobre esta pelí»
cuia. desmascarou-ce a in-
fluêneia da ideologia bur*
guesa nas obras literárias,
assim como a incorreta ten*
dência à generalização e a
escrever de acordo com uma
fórmula pré-fixada. Além dis-
so, foi efetuada outra impor*
tante discussão em torno do
parágrafo do informe do Ma-
lenjcov ao XIX Congresso do
Partido Comunista da URSS,
rio que se refere ao papel
da literatura e da arte so*
viéticas,

KSTUDO dos CLÁSSICOS

O Instituto dedica uma
grande atenção à história
da literatura: à literatura
clássica da China, à litera*
tura noodemocrátieachinesa,
a partir do Movimento «4
de Maio de 19l9s>, à literata-
ra soviética e à do resto do
mundo. O acervo literário an*
ligo do paísé magnífico. Hoje
em dia se considera como
responsabilidade de todos os
escritores chineses absorvo-
lo criticamente. Por tal ra-
zão, os alunos estudaram as
obras clássicas de cada pe*
ríodo, partindo do Livro das
Odes (século V. A. C.) até
os escritores de ficção, de
fins da dinastia Cníng (Man*
chú, 1664-1911). Especial
atenção foi posta nas obras
de Lu llsun, criador da no*
va literatura chinesa. En-
ire os escritores contempo*
râneos, os alunos estuda*
ram as obras de Mao Tu, de
Ting Ling e outros.

Efetuou-se um curso de
seis semanas para analisar
a destacada obra clássica
iShui Hu», escrita por Sliih-
an, durante a dinastia Yuan
ou mongola (1280-1368), Foi
exigido a todos os estudan-
tes a leitura e análise cuida'
dosa desta novela. Em se-
guida, os instrutores prepa-
raram um guia dos princi*
pais aspectos, sobre os quais
a atenção devesse ser dirigi-
da: o tema do livro, o trata-
mento dos personagens, a
técnica estilística e a signifi-
cação social- Esta guia foi

distribuída entro o.** alunos,
que voltaram a ler o livro
concentrando sua atenção
nos pontos assinalados. Foi
íelta também uma investi
gação das opiniões feitas
sobre o livro por escritores
chineses e por figuras na
cionais. Tudo Isso feito, fo

duas classes constitui a prin*
cipal contradição histórica
daquela época o que o autoi
se põe do lado tio povo tra*
Uúhador, isto é, do campe
si nato,

No curso deste processo,
Nien Kan-nu, autoridade sô-
bre o livro, deu quatro con

tuto o poeta coreano Han-
Sul Ya, o romancista brasi-
leiro Jorge Amado e o.s es-
critores Stephan Hermlln e
Jan Pctcrsen, da Alemanha
democrática. Na União de
Escritores, o.s alunos se en-
(revistaram com as destaca**
das figuras da literatura so-
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Milhares de trabalhadores chineses itífabeti/ arn-sc rapidamente c vêem se íkhrír diante tlê
Jes ampla*' possibilidades de acesso à cultura üVCtütõs «tos jovens,ritualmente do seio <ta classe operária.

.Tutores chineses saem

sam efetuadas discussões em
pequenos grupos sob a di-
reção dos instrutores. Mais
tarde, as questões não re-
solvidas foram entregues »
um grupo maior para uma
discussão de dois dias, da
qual se extraiu urna impor*
tante conclusão: o tema fun
damental de Shui Hu é a re
belião do campesinato con-
tra a classe .feudal dominan-
¦te, e seu realismo flui do fa*
t-jj) rç&ic o coí/i.O.it-s entre estas

fí-
stíMiíWh,TVs:
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lereiieias sobre os princi-
país aspectos apresentados
na guia. Continuando as li-
ções, Feng Hsueh-feng, des
laçado critico marxista, fêz
uma palestra sobre «Que de-
vemos aprender de Shui
Hu». Esta palestra ajudou
aos alunos a compreenderem
por que era necessário es*
tudar os clássicos. Final-
mente, cada ai uno resumiu
suas próprias idéias sob o
título: «Que aprendi eu- de
Shui Iíu».

Além disso, foram estuda-
dos grandes poemas Chu
Yuan (340-278 A. C.) e Tu
Pu (712-7701 =

ESTUDOS DE OBRAS
CONTEMPÓEA NEAS

«A verdadeira história de
A Q*, de Lu Hsun, foi ou-
tro dos livros seriamente
discutidos.

Além das obras de esçri-
tores chineses, a lista de lei-
tura para os alunos conti-
nha obras clássicas russas e
obras de escritores soviéti-
cos. Entre elas se encontra-
vam, «A Derrota», de Fá-
deiev, «Tormeitta.í, de Ehren-
burg, «A sementeira», de
Nikolaieva e os poemas de
Maiacovsky e Isakovski. Na-lista figuravam ainda obras
de escritores europeus e nor-
te-amerieanos: Shakespeare,
líeine, Hugo, Whitman e ou-
tros. O Instituto conta com
uma biblioteca de mais de
40.000 volumes, a maior
parte dos quais são obras
literárias.

Os jovens escritores pres-•taram uma grande atenção
4i todas as novas obras li*•terárias publicadas na Chi*
:iia e em outros paises. Es*'labeleceram também conta
tío com escritores de diver*
sas partes do mundo. Visi-
rtíurano oessoãbniente *© Insti-

vuuiea Ilya Ehrenburg e Ni*
kolai Tijonov, com o jioeta
turco Nazim Hikmet e com
o poeta chileno Pablo Neru-
da, Estes encontros deixa-
ram uma recordação impe-
vecível nos alunos e os ins-
piraram grandemente em
-eu trabalho criador.

Em síntese, a esses alunos
foram dadas facilidades pa-
ra trabalhar e estudar. Fa*
cilidades com (pie jamais
contaram os escritores
neses do passado.

*>*•.**¦

NOVO TÍPO í>f
ESCRITORES

Todos os graduados no
Instituto sáo trabalhadores
literários de novo tipo, v!n-
dos do seio das massas po-
pulares, Chão Chien, por
exemplo, foi durante vinte
anos operário de uma ofiei-
na de reparação de automó-
veis. Chegou ao Instituto
quando já vários coutos
seus haviam sido publicados
rio diário sindical: <Diário
do.s Trabalhadores*.

que não sabia ler nem es*
erever. Em 1910, ingressou
no Novo Quarto Exército,
que então atuava por trás
das linhas japonesas no va-
le inferior do Yangtzé. Seu
romance -rlnfcrno vivo*, der.
ereve a guerra de guorri
lhas do povo da província
de Klangsu no período da
Guerra de Libertação.

Alguns do.s outros gra-
riuarios têm escrito também
novelas e contos curtos, que
alcançaram urn.. ampla po-
pularidade. O livrt de Ksu-
Kuan-yao, íFogo sobre a
i" tn' iet. é uma emdclonan-
te narrativa da ação herói
ca dos soldados populares
na parto central da pre-
víneia lTopei. A obra de VVan
Hsueh-po, »Pao Shan in-
grossa no Exército., desere
v come so levantaram os
camponeses para resistir aos
invasores na primeira fase
da guerra anti-japonesá.

O conto de Ma Feng, Ma*
írimónio.-, trata da nova vi*
da dos camponeses após íi
libertação.

Nos dois anos de vida do
Instituto, os escritores rea-
li/aram muitas viagens, pa-
ra familiarizar-se com os no-
vos avanços experimenta-
dos na vida do país. Alguns
foram ás fábricas, outros
às aldeias, alguns à Coréia
em visita aos voluntários
populares chineses. A todos
pediram quo convertessem
em tuna obra literári. as ex-
periências adquiridas nes-
sas viagens. Nu corso de
seus estudos, Chen Teng-
ko pôde terminar ua nova
novela «Filhos e filhas ao
longe do Rio iluai . qu<- ,.er-
ra a luta dc guerrilha: con-
tra o Koúmintang. Wan
Hsueh-po e Chang ilsuèh-
hsin colaboraram na coníec-
ção de tuna nina teatral,
<• Guindaste n* 6», que trata
da vida doe estivadores de
Tientsin. Esta obra teatral
íoi levada mais tarde no ei-
nem a.

Ao ser exibida em março
de 195" iodos os jovens es-
critores se Incorporaram
entusiasticamente à cons*
trução de sua pátria. Chca
Teng-ko regressou ao Rio
lluai onde havia vivido mui*
tos anos C rante a guerra.
Ali começou trabalhar co*
mo instrutor politizo de uma
equipe de construção. Ou-
tros que terminarai. o cur-
so foram 'ados a diver-
sos locais de construção
contemplados n< primeiro
plano qüinqüenal e a zonas
rurais.

NOVOS ALUNOS

Em setembro de 1953,
chegaram ao Instituto os
novos alunos. Malchinhu, da
Mongólia Interior, é autor do
conto «Sobre as estepes
Kolchin», que encontrou uma
acolhida calorosa entre os
leitores. Chang Chih-min é
um jovem poeta do Exerci-
to Popular de Libertação.
Ku Yu escreveu o conheci-
do conto «Novos modos de
fazer coisas novas». Kuo
Ting-hsuan é urna jovem
operária têxtil vinda de

Entre os que concluíram o
primeiro curso do Ihstitu-
to se encontra Chen Teng
ko. antigo camponês pobre

Chiricking.
O desenvolvimento destes novos reforços ptira

m}. frente literária da Nova China confirma as pala-
vras de Mao Tun, Presidente da União dos Escrito-
res, pronunciadas no ano passado na Conferência
Nacional de Escritores e Artistas. Assinalou naquela
ocasião que o porvir da literatura chinesa depende
fundamentalmente dos novos escritores saídos das fi-
Ias dos operários, camponeses e soldados. Preparar
estes reforços é a honrosa tarefa do Instituto Os
jovens escritores da Nova China compreendem cia-
ramente a responsabilidade que estão assumindo
Criarão, sem dúvida, obras de realismo socialista que
Constituirão dignos reflexos dns realidades desta
grande época.

CONFERÊNCIA
de Escritores da
Tchecoslováquia

i

I

i
Escritores de todos os /tontos |

da Tchecoslováquia reuniram-se em éf
Prufja para uma conferência nacio- |
nal que teve a duração de dois dias, %

| quando discutiram alguns dos pro- 0
bit mas sentidos por todos em seu es- 0

;:; forço comum pela criação de uma 0
lá' km y&

p literatura de rcahomo socialista — %
I um retrato fiel da realidade, para Ú̂
f. além do realismo critico do passado, %I
g mostrando a realidade em nwvimen- %'£, •jí

^ to. em seu desenvolvimento, avançou- %
%,j. do através do esfroço consciente do p

% homem pela criação de uma soeieda- í|
% de rnais justa.
|•y. ...
>-;... *#
^ terencia estavam o o poeta turco Sa- -|

$. zirn Hikmet (cuja peça de teatro, É
% «Uma lenda de amam, está obtendo ^
%. '&% grande sucesso no Teatro do Exerci- %
f. to, em Praga) e três delegados so- £

viêticos: Boris Polevoi, Olv.s Hon- 0

I
Entre os convidados para a (on- p

ehnr e o poeta Stepan Shchipaeher
%I Jan Drda, presidente da União J
¦si dos Escritores Tchecoslovácos, Pre- $
% mio Nacional de Literatura, foi o %
p informante da reunião. Em seu re- %
% hilário apontou exemplos dc esque- %
% matismo — tentativo de mostrar a %¦>y 

%

f vida segundo um padrão preestabele- %
cido — na poesia, romance e no teã- $. 0
tro ichecos de lioie. Disse Urda que %w- " '%

íl S'd nota nesses trabalhos unia tendèn- $y
cias a simplificar os problemas e os %%
conflitos e a reduzir a profundeza 

'0,

da realidade. Nesses trabalhos, dis- %, fs
se o informante, o homem não e apre- é

%. sentado em toda a extensão dos seus É
interesses, sentimentos e dificulda

| de sua transição de membro da ve- %
| lha sociedade para a condição de |
j criador da nova vida. Referiu-se ain- É

I da Drda, na parte crítica de seu re- %

W m m\. k

| latôno, ao problema da insuficiência, p
I de domínio técnico, que contribui pa- Ú

I ra a criação de «heróis de papelão» |
| nos quais ninguém pode acreditar. |, $,

Seguiu-se uma discussão profí- ú
$

Ã cua e aprofundada destes e de ou- 
|'% 

tros problemas levantados, I
p

Se o informe central da Conte- |
| rência cuidou da crítica aos traba- |
I lhos de vários autores, não escondeu j
% os grandes êxitos obtidos em outras %
1 obras recentes, romances, poemas e p
| peças de teatro que nada ficam a |
»¦ dever,".:..... às maiores retdizaçoes do -|

| realismo socialista. Os nomes 
|

% de Drda, Maria Puimanová, |
I Viiezlav Nezval e outros são conhe- %

%

1

Ku pensava qac o desenho tíe Picasse,
do qual "Ce Solr" fez um carta/ (quando foi
publicado era folhetim o romance "A Tempes*
lade", imperecível monumento da amizade
fanco-soviética), não se lhe assemelhasse
muito, que emagrecesse e, além disso, de-
vastasse a fisionomia de Jlya Khrenburg.
Creio que era verdade. Estou certo que ago-
ra nao é mais assim. Ilya Elironbur aplica
se por parecer com seu retrato.

Eu o vi pela última vez em Moscou, há
quatro anos; um Moscou onde, sem dúvida,
dificilmente eu me poderia orientar hoje.
.Na parede que dá sobre a rua dorki estava
riepenriurario um Picasse: um indivíduo in
solente de magnanimidade e que minha me-
mória recorda como coberto de condecora
ções. Ilya dizia: "(Im coleoziano chegou...
e não hesitou... Ele dissem-me: é o imporia
iisnío americano."

Li-lo diante do. uma janela, da Ilha São
Luís, pacientemente submisso às ineompre
ensíveis exigências do fotógrafo, com sua
voz sempre um pouco cantante e essa fisiOno*
mia impassível e quase enfárruscada que êle
tem. mesmo quando diz as coisas mais iró
nicas, mesmo quando seus ouvintes riem às
gargalhadas, um rosto que só sorri paradentro -- salvo quando pousa sobre vós seus
olhos de um azul liquido, que suas palpe**oras fatigadas temperam, e então reconhe-
coreis imediatamente a bondada de vosso
amigos Ehrenburg

De resto, desde 20 anos, jamais o vi -'on-
denar formalmente o que quer que seja.
Quando muito sabe ser brincalhão para nar
rar o ridículo. Quando muito êle sabe dizer
ao adversário: "Sinto, caro senhor, que sojai*-'
tão totalmente ignorante das coisas e das
pessoas dc quem falais..."

Se fossemos sentar-nos no terraço de
um barzinho?

cidos e amados em todo o mundo

No primeiro dia da Conferén- %

\ cia, uma delegação desta, composta |
S de vinte dos seus membros, foi rece- %

| bida pelo presidente 
'lapotock, ele |

| próprio conhecido homem de letras. |

| O Presidente discutiu com os escrito- |
da literatura |U res a situação atual

(checo e o papel reservado aos escri- |
f tores na vida nacional do país.

Ehrenburg
Parisiense, êle sabe onde esta o cora-

ção de Paris: no terraço dos pequenos ba*
res, Num dos raros dias de sua passagem
entre nós, éle foi almoçar naquela tasca da
rua de Cherche-Midi, imortalizada na "A
Tempestade". Só. Talvez eu devesse dizer;
enfim, só. Os freqüentadores discutiam em
torno dele, acumulavam lugarês-comuns
ou. verdades. Ele escutava silencioso, segu-
rapdo na mão o cigarro, que êle segura como
se fosse uma colher. "Eu me imaginava ha
bitar novamente Paris", diz-me êle.

,JL, LA_ ...A,

Atravesamos pontes. Instalamo-nos no
terraço de um café, na rua Lagrange, ten
do diante de nós, o perfil de Notre-Dame. Lu-
zes vermelhas, luzes verdes, busihas, freios
bruscos, ruídos, eu quase não podia ouvir o
oue Ehrenburg me dizia. Como um jornalis-
ta bem experimentado, eu tomava notas; as
que pude reler já não possuem interesse,
file me dizia o que diz sempre, o que jamais:
cessará de dizer, Que entre nós, russos e
franceses, a amizade é fácil; nós temos tão
poucas lembranças desagradáveis a esque-
cer e tantas alegrias e tristezas comuns a re*
recordar, fite me dizia o que dissera ao Co
mitê Nacional de Escritores; nossas mulhe*

re< não necessitam falar s mesma língua

Hr André WtíRMSER
fiara se compreenderem. Uma mulher rus»
na mostra a uma mulher francesa -- ou esta
aquela, uma folhinha na qual uma data está
sublinhada de negro, uma fotografia des
bolada... Êle fala da Europa. Ficamos, diz
êle, tão desgostosos uns como outros, russos
ou franceses, quando ouvimos pessoas cal»
cularem com orgulho o pequeno número de
bombas de que necessitam para destruir
uma capital européia. São, geralmente, ob-
«erva êle muito docemente, como se reconhe-
cesse que isso seria uma circunstância ate-
niiante, pessoas que nho possuem história, e
que não podem saber corno são necessários
séculos e dores para edificar Paris. Roma
Londres ou Moscou.

Sinais vermelhos, sinais verdes, barulho.
- Em Moscou, diz ele. piscando os olhos,

a venda de automóveis a particulares alcan*
cou evten.ssáo considerável, Oito mil rublos
custa um pequeno carro, não é caro. Mas as
garagens não são ainda numerosas. A praça
não faltará. Mas uma garage não aqueci-
da, no inverno em Moscou»

¦•ír >r 1^
Ehrenburg observa a Notre-pamo e fala

de Mosco-1-
Sete milhões de habitantes, nô< ve-

rifieamos as cifras por ocasião das eleições.
Contra um milhão e meio antes da Revo-
lução. Causa-nos espanto verificar que a
crise do habitação seja menor em Moscou
quanto o é aqui.

Duas americanas sentaram-se na mesa
vizinha. Uma delas impacienta-se, bate no
vidro para chamar o garçomA alimentação, diz Ehrcnbür, está re-
solvida. O alimento de cada um, em nosso
país, é talvez, menos variado, mas pelo me-
nos tão abundatne quanto o de um francês
médio. As vestimentas, os utensílios, os...
necessitamos ainda dois anos, penso, para
vos ultrapassar. As residências, [tor mais
depressa que sejam feitas, ainda demora-
rão algum tempo.

As americanas olham ... catedral, tal-
vez tão espantadas, como aquelas outras,
que- eu observei, há alguns trinta anos, se
extasiando diante da ponte Maria:
após Luiz. Treze, as mesmas pedras", -. •*?''

Sou deputado ao Conselho Supremo
de uma região russa da Letônia. A cidade
de Dv-rinsk contava antes da guerra -15.000
habitantes ela foi destruída em 85 por cento
è conta hoje 70 000 habitantes. Ainda não es*
tão aloiados à vom ¦ •' • ;

M. Machin ouc, outro 'tia, Notando por La*
riiel, assegurou-lhe dois votos majoritários,
enquanto que ,se votasse contra Laniel, teria,
êle só, Machin, posto fim à guerra da Indo-
China. M. MartinaÜd-Depplat, fez ameaçar
a M. Machin, que é prefeito de Chose, de dis-
solver seu conselho municipal Ilya Ehren-
burg calcula: o alimento, o vestuário, a ha-
bitaçãó, Cada deputado, cada regime tem
suas preocupações particulares.

-- Sou também deputado pelo Conselho-
das Nacionalidades; pela região de Engels*
sôbre-o-Volga. Engels possuía 40.000 hábitán-
tes antes da guerra, 115.000 atualmente. Fi-
caram furiosos, no último mês. Só reserva-
ram a Engels quinze exemplares da edição
completa, em trinta e oito volumes das obras
de Viet o Hugo. E' verdade que esta edição
foi de apenas 75.000 exemplares, o que nada
significa. As mesmas histórias aconteceram
no ano passado, com Balzac...

; ,„*r-^ ¦*.-'.•'.¦
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NOVO LIVRO DE
MCOLÁS GUILLEiN

O poeta cubano Nicplás Guillén
esteve duas vezes em nosso país,
Seu novo livro a aparecer brevemen-
te na Argentina, «La Paloma de Vue-
lo Popular» incluirá uma parte inti-
tulada «Poemas Brasileiros», São
poesias feitas em nosso país, sobre
temas nacionais «Copacabana»,
«Canção Carioca», «A Portinari»,
etc. estão entre estes. Uma coleta-
nea de versos de N. Guillén recen-
temente publicada em Moscou ven-
deu rapidamente os SO. 000 exempla-
res da edição, O poeta, que viajou
novamente pelo. China, encontra-se.,
atualmente no México, impedido dr
¦regressar ã sun pátria pela ditadurr
de Batista.

Ele é o melhor amigo que nó1-. írfineeses!
possuímos no mundo,

—¦ Pessoas leio tuna m-rno, durante todo u
tempo. Não querem acreditar que eu não
disponha, eu, Ehrenburg, de bilhetes par.»
as representações da Comédia Francesa. Era,
sabeis, uma verdadeira loucura. Diríamos
•; Tragédia Francesa...

Eu resmungo adivinhais por que
— E' preciso compreender... murmur,

êle. Alérn disso, há o apego profundo, senti
mental, sabeis, à França. E além disso, híi
os cem mil estudantes e professores f.F fran
cês que desejariam verificar a maneira co-
mo eles fazem as ligações e sua pronúncia..,
E. enfim havia a alegria desses intercám-
bios pacíficos...• •Intercâmbios'

Penso nos crápulas qu«, viurante sete
após, prolongaram um* guerra perdida de
saida e que, chegado o «lia da derrota, d»
qual são responsáveis, apontaram com o
dedo a culpada: Calma Oulanová. Esta se*
mana, em Berlim, ela dansa com o cor-p-- de
ballet soviético. Naturalmente, eu m' ale
gro com o fato de os construtores pac:ricoi
da nova Alemanha poderem aplaudi-la. Ma:-
que diz o ministro francês das Relações Es-
trangeiras a. nossos aliados soviéticos: Ide

antes, dansar em Berlim! isso não vos re
corda nada?

E' o Hnbo, o bons
Bcnnet.

Bonnot, E' Georgt

Tranquilizaitvos, diz Ehrenburg, os
soviéticos jamais acreditarão que sei; ê.-
ses os costumes dos franceses Os governo*-
passam, os povos ficam. E a amiz-'"

O.s jornais soviéticos foram de tu,... por
deração extrema. Eles insistiram mais sobre
os protestos quo se ergueram do que sô v .:•
imundície ministerial. EJes não caíram nn
armadilha dos que lutam, com qualquer arnia
contra a paz, contra a amizade.. O governosoviético, a imprensa soviética sabem que é
necessário ser amigos e pacíficos n?r d--i.s.

Assim vão as coisas oeste múiiuu. não
é o governo francês que sr- esforça por mar?
ter no estrangeiro a influência francesa. 3
cultura francesa, a amizade pela Fran a e
suas tradições de hospitalidade e de polidez;
ao contrário, esse governo ficaria jubiloso,
se à sua grosseria correspondesse uma com-
preensível cólera. Isso facilitaria suas pe-
quenas operações interiores, e sua prepara-
ção da guerra americana! Hoje, é o sangue*
frio do governo soviético., são os escritores e
artistas soviéticos que protegem., na URSS.
malgrado os Laniel e Bidault, contra Bidault
e Laniel, a cultura francesa, o bom renome
de nosso país e a amizade oue lhe é rVv^a

"U X< ":'-•

Repetiram-se as pequenas calúnias coi
rentes: que os franceses são um povo voiú
vel, írívolo. Ele respondia ineansàvelm nito.
que isso não é verdade, Êle dizia, há trinta
anos éle repete a seus compatriotas* Lá
no outro extremo da Europa, há um povo
cujo gênio criador é admirável e a quem a
civilização universal deve mais do que a ne
nhum outro.

— Dizei. Ehrenburg. que pensais das
questões que vos apresentaram depois de
vossa intervenção no Comitê Nacional de
i',*KTitores?

-- Regular, como dizem os espanhoL
Exatamente as mesmas que mofariam etr
qualquer cidade soviética...

..-V
H

¦fr
Falamos da caça aos herejes, do Cirande

Mêdò".
— No século XVTIÍ, bastava que em meu

pais um homem fosse apontado como "vol
tairiano", para que a polícia e os idiotas vis-
sem nele "as forças misteriosas cio Oeste"
e o acusassem de ser "urn agente da Fran
ça"...- Eu pensava: E, no entanto, diante da
Revolução iecessária. não era tão impor
• ante asse . a causa que esses animais pre*
históricos representaram, os marqueses de
Laplus-Bayloi
Plats.

os condes Martinaüd des

H í-r

•gg .—v^«^-^.1.^ |.,^«***»->NWÍHWIL- .« -

Até a vista, Ehrenburg- Saúde e feli:
cidade em vosso trabalho!

Sou sorriso acentua-se um pouco.
- Boa sorte! diz éle, Disse-me? Não.

Não é a mim que ele fala, mas a cada mv-
¦le nós, a vós, a todos os franceses que. co
roo seu amigo Ehrenburg. amam a pa/
a Franca.

I
*<£\1^ M W.***3!g5^^



4 Crítica Renova o Impulso Criador»
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Chostakovitch, Prêmio Mundial da Paz — Deputado em Leningrado, Conquistou Cinco Vezes o"Prêmio Stálin" — Como Foi Composta a V Sinfonia — "Obrigado Pela Sua Música; Ela Me
 Ajuda A Viver" — ( Entrevista de Dominique DESANTI ) _„

Este liomcin de 48 unos jamais perdeu seu jeito de escolar tímido. Sua música
nos tocou a todos através dos filmes «Encontro sobre o Elba», «A Jovem Guarda»,
«Mitciiurin». através, sobretudo, da «Canção das Florestas» que as emissoras de
todo o mundo nfio sr cansam de transmitir. Por cinco vezes conquistou o Premiu
Stálin; é deputado em Leningrado; membro do Conselho de Paz da U.R.S.S.; e,
agora, Prêmio Internacional da Paz, por concessão do Júri do Conselho .Mundial

da Paz.

CH08TAKOVJTCH

A glória, as aclamações,
os elogios nada disso o faz
modificar-se. Seu rosto qua-
drado, de traços finos, es*
tremece involutariamente
quando se desencadeia a
ovação ou mesmo quando
um desconhecido vem lhe
dizer: cObrigado pela sua
musica: ela mo ajuda a vi-
ver*.

Por Irás das lemes e.spes-
sas, o.s olhos mergulhados
rio sonho interior imploram:
«Eu não lhos sei responder.
Não sei utilizar-mé das pa-
lavras. Mou domínio se es*
tende do chilreio da andori-
nha ao rumorejar da bétula.
Sei transmitir ao ouvido e
ao coração o horror da guèr-
ra e a livro alegria da paz...
mas não com as palavras.
Suplico-lhes, não peçam que
me sirva das palavras-.

«GOSTO MUITO DK
VIAJAR»

Foi assim que traduzi
seu primeiro olhar quando
Ilya Ehrehburg apresentou-
mo ao compositor, ha qua-

Mosfilm A Cidade do Cinema
¦ ilvIA grande cidade do ci-
^neraa estende-se pelos
montes Lênin, na visinhaça
da nova Universidade de
Moscou. Trata-se dos estú-
tlios «Mosfilm», o.s mais im-
portantes da Uniáo Soviéti-
ca. Assisti, em minha qua-
lidado d£ jornalista, à colo-
cação da pedra fundamental
de seus estúdios. Estávamos
na época do "mudo". Os
cinco imensos pavilhões so-
qaando quatro mil metros
quadrados, ficaram prontos
em .1930. Os sábios soviéti-
cos, Paul Taguere e Alexan-
dre Chorine, criaram dois ti-
pos de aparelhos para toma-
da de vistas, registro de som
e projeção. Principiava uma
era nova nn cinema sovité-
tico.

Cedo, porém, veio o cine-
ma talado. Foi preciso pro-
ceder ao reèquipa mérito dos
pavilhões.

A situação feliz dos estú-
dios, em lugar pitoresco ã
margem do Moskva, permite
aos diretores utilizar cena-
rios naturais para passa-
gens exteriores, à volta da
própria "Mosfilm". Assim,
por exemplo, no filme :A
vida em flor», dedicado a Mi-
churin, utilizaram-se os ce-
nários imensos de ura velho
mercado russo, com suas
tendas e portas, situado em
torno de uma pequena igre-
ja. Aí filmou-se o episódio
da 'Exposição dos trabalhos
do selecionador Michurin
na velha cidade russa de
Kozlev». Na outra extremi-
dade da platibanda desenha-
vam-se as ruas do colcós
para a filmagem do «Cava-
leiro da estrela de ouro», ou
os contornos da antiga Pra-
ça Vermelha de Moscou, eom
o Kremlin e o templo de São
Basílio nara os filmes his-
tóricos «Stepan Etazíne» e
«Minine e Pojarski». Ai,
também, foram confecciona-
dos os cenários do lago
Tclioudskoié (o lago Poi-
pouss), onde Alexandre Ne-
vski destroçou os cavaleiros
teutônicos que a tararam a
Rússia em 1242.

M D0G0LP0L0V
Os pavilhões são tão vas-

tos e tão altos que se pode-
ria construir dentro deles
uma tasa de muitos andares,
dispor uma copada flores-
ta de árvores seculares, ou
instalar, em tamanho natu-
ral, a sala do Grande Tea-
tro com suas galerias, cama-
rotes. e lugares da orquestra,
ou, ainda, a arena de um cir-
co. Nessas condições é que
rodaram notada mente o
«.Grande concerto- e o sCir-
co», apresentando os leões
do domador Boris Eder e
inúmeros vagões de animais
cie Vladimir Durov.

Os diretores í. Ozérov e
S. Gourov realizaram nés-
se estúdio, a película «A ju-
ventude na arena do circo»
nesse estúdio .Em outro pa-
vilhâo fez-se o colorido;; Can-
tos e danças russas-, utili-
zarido o concurso do coral
de canções populares rus-
sas Piatnitski, os coros do
Ural, de Orrtsk e de Vorone-
je, o célebre conjunto coreo-
gráfico feminino «Beriozka»
do grupo de dança do Con-
junto do Exército soviético
e os solistas da ópera. Ivan
Kozipyski, Máximo Mikhai-
lov, Maria Maksakova, en-
tre outros.

•'-Mosfilm» produz igual-
mente a peça de Máximo
Gorki <;Igor Boulytchev e
outros», interpretada pelo
elenco do Teatro Vakhtangov,
bem como a comédia «Um
casamento bem dotado», ins-
pirado na vida colcosiana. de
autoria de A. Diakonov. le-
vado à cena no Teatro de
Sátira de Moscou.

Um grupo de cineastas de
«Mosfilm» rodou recente-
mente na República Popular
da Albânia uma película sô-
bre Georges Skanderberg,
herói do povo albanês do
século passado. Outro grupode cinestas representante do
Tadjikistan onde produziu.
nn Pamir, o filme colorido
*Um guarda-fronteira mon-^anhêss*.

O diretor Mikhail Romm

que já havia realizado «Al-
mirante Ouchakovs acaba
de terminar sua segunda par-
te, intitulada «;Os navios as-
saltam os baluartes-.

O «GRANDE MOSFILM»
Apesar dos brilhantes su-

eessos obtidos, a cidade do
cinema, construída no tem-
po do «mudo», corresponde
imperfeitamente às exigên-
cias do cinema moderno e ao
no'o plano de produção.
Assim, ficou decidida a cons-
trução dt «Grande Mosfilrm .
Já em 19-10 estava pronto o
projeto. Previa o èrgüimen-
to de novos estúdios que per-
mitissem produzir quarenta
filmes por ano. Mas sobre-
veio a guerra.

Atualmente, a primeira
parte dos trabalhos encon-
tra-se bastante desenvolvi-
da. Deve-se o projeto ao ar-
quiteto chefe N. Trarik-
villitski, assistido dê N.
Kournyeheva o S. Ismailòv.
O consultor é I. JoItovsKi,
memoro da Academia de Ar-
quitetura e Prêmio Stálin.

O projeto foi debatido em
uma reunião de homens de
cinema soviéticos. Os ar-
quitetos, o engenheiro che-
fe, B. Konopliov e o dire*
tor de «Mosfilm», S. Kouz-
netsov, deram particular
atenção às observações e su*
gestões feitas pelos cineastas
Alexandre Dovjenko e Ale-
xandre Ptouchko e pelos ope-
radores L. Kosmatov e I..
Koun.

Dois novos edifícios estão
em construção. O térreo abri-
gara os vestiários, os refei*
tórios, o posto de assistem
eia médica, etc. O primeiro
andar comporta os pavilhões
de tomada de vistas, os de*
pósitos dos aparelhos corres-
pondentes, as salas dos ope-
radores, os depósitos de ce-
nários e acessórios, a cabine
central das máquinas de
registro de som. Cada grti-
po de prédio terá três pa-vilhões totalizando mais de
COM .1.11! NA 3» PÁGINA

Iro anos, durante o Congres-
so Mundial da Paz, em Var-
sovia. Para chegar até ele,
através da cúpola de vidro
com que se protege, contei-
lhe a minh; tradução do
seu olhar. Então, de repente.
um sorriso de infantil ale-
gria ilumina as lentes es-
possas, entreabre os lábios.
Franzindo o cc.nh.o ele con-
fessa: Talvez seja um pou-
co isso mesmo. Mas, gostode ouvii ps outros falarem,
E gosto muito de viajar.
Em l!)!f). por ocasião da
Conferência Cultural e Ciou-
ti fica pela Paz. estivo cm
New York. Conheço as Dc
mocracias Populares, a Aus-
Iria. a Alemanha... Gosto de
observar na sala deste Con-
gresso, esta súmula do mun-
do que os delegados repre-
sentam. Examinando-os, um
por um, revejo a guerra tal
como a vivemos: posso ava-
liar o progresso feito; sin-
lo-me feliz. Mas... sim... tal-
vez que... apesar rie tudo...
não gosto de falar .

\ 1.' SINFONIA AOS
20 ANOS

Nossa verdadeira comer-
sa sobre o compositor e
sua obra somente ocorreu
dois anos depois, em 1952.
durante o Congresso dos Po-
vos, em Viena. Os galhos
negros sacudiam ao vento a
neve que os recobria, dian-
te das grandes janelas do
restaurante dos delegados,
no fundo de um parque.
Dmitri Chostakovich fala
om frases curtas, num rus-
so puro de habitante de
Leuingrado, completando
freqüentemente as frases
com um pesto.— Que lhe posso contar
sobre a minha vida priva-
da? Minha mulher, como sa-
be, é loura: temos dois fi-
lhos. Minha carreira? Aos
vinte anos tinha terminada
minha primeira sinfonia.
Foi em 1926. O Poder So-
viético acabara de vencer a
primeira coligação lançada
contra nós... Quando agora
comparo a nossa vida com
a de então, o aspecto de nos-
sas cidades, de nossos cam-
pos, posso medir numa só
lembrança o caminho da
construção. Muitas vezes
disseram-me que «Paris qua-
se não mudou neste último
quarto de século». Pois,
Moscou mudou fundamen-
talmente.

Pergunto-lhe:
—O senhor compôs tam-

bém uma ópera, «Lady Ma-
cbeths?

Sim. Talvez saiba que
foi muito criticada. Assim
como duas das minhas sin-
fonias de após-guerra, a Sé-
tima e a Oitava.

Pronto: o que eu procura-
va evitar acontecia sem avi-
so. Melhor seria, então, co-
locar «o problema Chosta-
kovich». Lembrava-me dos
gritos dos críticos nos jor-
nais burgueses: <Vão redu-
zir Chostakovich ao silên-
cio!». E de sua resposta de
que não sabia «utilisár as
palavras»; uma nova sinfo-
nia, um quinteto, concertos,
canções populares, músicas
para filmes, foram a sua
resposta. Pergunto-lhe:

A crítica ajudou-o?
Furtivos, maliciosos, os

olhos deixam o seu sonho
habitual e voltam-se, me*
dem me:

Não ouviu a t-Canção
das Florestas»?

Dmitri Chostakovich pres-
segue a conversa sobre este
tema quo. bruscamente, pa-
rece interessa-lo:

A critica, mesmo quan-
do no primeiro momento pa-
rece exagerada, to eu pen-
so que no primeiro instante
ela sempre parece exagera-
do a (piem a recebe: é hu-
mano» obriga a se fazer a
soma rias próprias experiên-
cias. Obriga á compreensão
da própria obra, não mais
como vivo em nós mas co-
mo outros a compreendem,
a escutam. Ela leva á com-
preensão daquilo que se po-
deria tornai um hábito, uma
facilidade, um sistema. Ela
é indispensável, pois reno-
va o impulso das partos
mais vivas do espírito cria-
dor. E às vezes o autor se
engana sobre si próprio, ua
apreciação daquilo que é o
melhor, o ma:; vivo.

Interrompe-se, surpreso,
sem dúvida, de ter falado
tanto e acrescenta com seu
escrupuloso sentido de ho
nestidade:

Repito: nem sempre se
aceita facilmente a crítica.
Podemos mesmo dizer que
jamais a aceitamos fácil-
mente. Porque o autor acre-
dita sempre na sua obra,
caso contrário não poderia
mais criar. Daí...

Chostakovich sorri. ;A
Canção das Florestas- é o
testemunho vitorioso da vi-
talidade profunda, da pujan-
ça de renovação do espírito
criador. Mudo de assunto:

Fale-me sobre a sua
•s7.' Sinfonia-, a de Lenin-
grado, escrita na cidade si-

tiada, em 19-11, nos braços
por assim dizer, fia morte.

Novamente éle sorri, gru
ve e reconhecido:

—• Sabe (pie foi a parle
mais dolorosa de fazer? Ela
surgiu de uma experiência
quase desumana... Não ape*
nas de minha própria expe-
rlência mas do último olhar
dos que tombavam a qual-
quer hora do dia ou da
noite, nas ruas cobertas de
neve e golo rie Leuingrado,
esmagados pela fome, pelo
frio e. após o degelo, pelas
epidemias...

Era a morte sobre
toda uma cidade. O cerco
de Numánce. antes da era
cri tá fez surgir uma li terá-
tura. Os .utores gostaram
sempre de im;.ginar que o.s
seus responsáveis vacilavam
entre render-se ou resistir
até a morte. Asseguro-lhe
que lai dilema jamais sur-
giu para qualquer dos rie-
fensores de Leuingrado. To-
dos acreditavam num único
resultado final: a vitória.
Mantiveram todos, até ao
último instante, seu amoi à
vida. ou seja, seu amor à
vitória, à paz; e sem pão,
sem aquecimento, tinham
forcas para ouvir os concer-
tos dos virtuosos que, ven-
cendo o cerco inimigo, iam
tocar para eles. Emile Guil-
leis foi um desses... E tantos
outros.

O romance de Tchaiko-
vski. <-Foi em LeniugraUo ,
alcançou enorme sucesso
entre o público francês...

Então, sabe em queatmosfera foi composta a
minha «7." Sinfonia ...

Ao encerrar a entrevista.
Chostakocitch dissv.-me:

Tanto estudei a músi-
ca francesa; estamos tão
penetrados da história da
França o de sua literatura
que ao visitá-la pela primei-ra vós pareceu-me reencon-
trá-la...

Assim é Dmitri Chostakovitch: por trás dc sua re
serva e de seu silêncio as grandes vagas das dores e das
alegrias de seu povo tocam uma sensibilidade aberta,
uma ciência, uma cultura musical bastante sólidas pa-ra alimentarem sua originalidade. Russo pelo ritmo,
seu sentido da coloração instrumental, seu elã paraa vida plena, brilhante e serena deu-lhe um lugar entre
os grandes compositores de todos os tempos, de todos
os países, pelo que trouxe à música, de popular, de foi-
clórico e, ao mesmo tempo, de profundamente pessoal.

Já Saiy!
Sim, já saiu o tv 51 de NOVOS RUMOS, o

jornal da juventude brasileira.

ESPORTES
O sistema de Zezé Moreira, em 3 esquema*Todos os jogos do selecionado brasileiro.Ademir está no fim?

DIVERSOS:
m Glauce Rocha e o teatro: «Amor ã primeiravista!».

Ampla reportagem fotográfica sobre os /rotw,estudantis.
Governo Vargas, algoz da juventude,
LITERATURA
Entrevista do contista Dias da Costa.Cantiga de Esponsais — Conto de Machadode Assis.

0 Poefa Operarão V. Maiacovski

E n»is passatempos, palavras cruzadas, humorismo,« oontmuaçSo de «Os Mistérios do Centro da Terra».Compre NOVOS RUMOS em todas as bancas ou «alítia senador Dantas, 35 — 3' andar.
nwmufi-wiBuastaisa»-»..
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i r(>"»si'üiiíMi» nru <i.)n
j i,; (uns en. sua campanha

ura ii atitude do governo
üt Vingas, tj11<* lornou prol*;va a importação de tin-

imãs, pincéis e outros
leriais indispensáveis aoi.iilu) nrtistico, Através
lolicinrlò do IMPRENSA

: i l.AK nossos leitores
m mpanharam o desenrolar

campanha do prôto e
iiu-o:. que culminou cun
>>,niiguruçno do Salão Na*

. ii nal tle Arte Moderna, roa*
iiio com obras em prelo< I.»ranço.
A ASSI-.MIll.l-.IA OA

i I.TI.MA QUINTA-FEIRA
Quinta-feira passada às

toras, reuniram-se pinto-
desenhistas, arquitetos
IIores, artistas de to-

tendências, partidos•os c crenças religiosas,
dar novo impulso ;'.

¦ ' campanha, diante das in*
laveis manobras protela*- do govôrno o das ten*

; tle seus agentes porinper a unidade do movi.
dito, sua melhor arma.

ias últimas semanas, real-
mente. Vargas o seus auxi-
bares diretos nesta tenlati*
va di> esmagar o movimento
.iriistieo, vendo-se acusados
publicamente tentaram des*
talhar a bota , utilizando
os métodos habituais, pro-Miraram, pur uni lado. Ian-
car a confusão entre os ar-
tistas, colocando criticos con»
tra pintores. Diante do in*
sucesso dessa manobra (os
plásticos não admitem queuma questão pessoal inter-
fira no movimento i Vargas
tentou eximir-se da responsa-
bilidade da medida absurda
e criminosa. Surgiu, então,
pelo -Correio da Manhã», o
diretor de uma Sumoc qual-
quer dix.endo-se único res-
ponsávcl pelo assunto e úni-
co capacitado para resolve-
lo. E.¦':.'. não resolveu coisa
alguma.

Gom ou sem promessas.
dizem os artistas, não dei-
xaremos a campanha antes

li.A RIPOLL i! K. Carreia
Guerra vôm, nestes últi-
mos tempos demonstrando

admirável esforço e coristnnle
seriedade no seu oficio, Não
.vc destacam muito uns suple
mentos', nn moldura ilo.s elo-
gios, nas rodinlins < ilumina.-
das;. Continuam, quase humil*
<!es, na sua obra, lutando pari.Ir-v.-.r a sua sensibilidade e a
sua vocação às fontes legítt-
mas da poesia de nosso w-m-
po < 'a nii nha ram muilo. F. quesofrimentos miúdos, que peque-
uos desesperos, que tristes mo-
dos ili- olhai' a vida, O amor n
c_ iiiundo já tiveram! R ai es-
lãi.i, banhados no ur puro das
primeiras montanhas que esca-
ia ram. Que diferença entre o
i;04- eles vêm c procuram trans-
jiiilir e n maioria ainda de poo-

brasileiros, bem dotados,
lia- perderam ;i boa herança

ca nossa poesia do passado e
atolam mima série de nega-

. is, desde a negativa da rea-
iíiíado nu que vivem até a ne-
:¦ ai i\ a iia própria poesia . Rs-

Tidem t tido pa ia que pos-
saiu destacar iã(, só o que ca-: ia o homem, o que ti de-
i ¦ -.: e t-smagíi.'¦( s di ij.s poet as merecem a

( movida atenção de nossos
;i 111111¦.-.. Kies fazem a sua poe-ia pensando não a penas em

i mesmos ou em meia dúzia
privilegiados. Pensam em
naus. querem saber a opi-

liiíin dos «parafusos , dos ano-
rimos, dns trabalhadores, dos

•amponeses, Aceitam a criti-
* a ni.ris rude, escutam o quelhes chega das fábricas, das
praças, das discussões duras.
Hí-vemos saudar o seu esforço,
a veracidade de sua luta inti-
ma para saltar os muros, a
audácia poética, digo assim,
de tomar conhecimento da rea-
lidaile, Para os dois poetas, o
nosso tempo existe, a realida-
»le existe. Já não temem a
presença do povo em seus poe-"¦as. E consideram que o ho-
mem pod< criar, eom efeito, a
sua felicidade.

A autora do canto sôbre o
trágico Primeiro de Maio do
lágico primeiro de maio do! io Grande, canto da tragédia'¦ ue esperança, não procura os

temas por um apressado dese-
iu de servir ou de experimen

sua habilidade poética.da Ripoll não acredita na
'".•-piração «de um sô jatoi-• * in se deixa levar pelas fnei-

'iades e caprichos ria simples
improvisação. Sabe que o con-

¦'. ''(fo ile sua poesia é difícil, é''¦ " densamente humano e rico</'¦<¦ não pode admitir qualquer1 ai.i, enqíiadrar-se em qual-¦•¦ i imagem, fluir em qual-•¦"cr cumposição. enfim. Xão é'oiileüdo a série dos le-
na revolução, da luta de¦ -I s, a luta pela paz, a sim-venda de jornais opera-
a coleta rie dinheiro paraaba lho revolucionário, etc.

nisi tirados sempre a totlo o
J*; ' iitienlii humano, que rebal-•• forma poética. Esta é e.ue
'< tornou aquém da grandeza*->;j•.;-,!<•. O prosaico não tiU»

Ganha Novo Impulso a Campa
da vitória. E levando à pratica a sua decisão, realiza-ram a assembléia de quinta-feiro última.

Dona Georgina do Albu-
querque, diretora da Eseo-ln de Belas Aries, quo Ce*deu o seu salão nobre paraa reunião, a presidiu e toma-ram lugar à mesa. entre ou-tros. os seguintes artistas:Santa Rosa, Djanira, Cam-
poíiorito, Eduardo AlvimCorrêca, Ibero Camargo, Os*valdo Teixeira, diretor do-Museu Nacional dv BelasArtes, e arquiteto )-., p, si*
gaud.

TORNAR rossivKi, a
IMPORTAÇÃO f: O
PRIMEIRO PASSO

Os plásticos têm <» hábito
de expressar as suas idéias
através de linhas e volumes,
luz e sombra, cores. Dai lai-
vez nem a presidência nem
o plenário lerem sabido vn-
caminhar sem desvios o pro-
blema que a ttidos une K
no inicio da reunião muilo
tempo foi perdido na busca
de que entidade ou entida*
des ficariam responsáveis
pela importação das tintas
e sua venda, sem os ágios
elevados da 5." categoria do•Salvador esquema Aranha,
Assim que. enquanto Santa
Rosa e seu aluno Ramiro
Martins, propunham um;,
cooperativa a ser formada

sob as largas asas ministeriais
e ainda presa à palaciana Co-
missão Nacional de Belas
Artes Silvia Chalreo e Cam-
pofiorito lançavam a pro-
posta de que esse direito
coubesse às associações pro-
tissionais. Novos e preciosos
minuto*: foram perdidos

i,o conteúdo o sim no modo do
enonrA-lo, na maneira d,, eseo-
lhé-lo, na insuficiência de
transmiti-lo. t.ila Ripoll sabe
dessas dificuldades <• encara o
seu trabalho não apenas como
uma questão individual sua o
sim com,) questão política tam-
bém, questão nossa, assunto de
muita gente, e por isso mede a
responsabilidade cie seu inétier.
Seu trabalho não apenas a
inspiração, a escolha dos te-
mas, a fatura, ele. como
também tudo que reveste aação de fazer poesia, é uma
atividade social não acessória
e sim .i mais impoi tante tle
sun miiitãncla, 12 a sua tare-
fa política «prática , de maior
significação como combatente,
Pois a sua poesia já fa/ parte,com os defeitos e as insufieien-
eias que possa ainda revelar,
tio nosso movimento rcvolueio-
nãiio. O seu poema sôbre o
Programa, que talveü mereça
ainda uma critica mais atenta,
o seu canto sobre o Primeiro
de Maio, os do seu último li-
vro, são exemplos nítidos rie
sua atividade poética e ao mes-
mo tempo de sua atividade po-litica. Essas duas atividades,
cumpre repetir, sempre anda-
ram juntas, uma refletindo a
outra, ambas numa fusão de
sentimentos e de idéias, em to-
da a história da poesia. Não
me venham falar que não há
política na obra de Mallarmé,
a não ser que vejam neste poe-ta e na sua obra um fenômeno
isolado das condições políticasem que viveu, pensou e ofere-
eeu não apenas uma teoria poé-tica mas também um conceito
de vida, um comportamento hu-
mano à sua maneira. Quem
insiste opor a política à poesia,
quer considerar a extrema in-
compatibilidade entre elas, su-
põe que está «.protegendo: a-.criação poética acima das
feias e sujas relações de elas-
ses... De resto, nada mais con-
segue senão comprometer a
dignidade da poesia, caluniá-la,
rebaixá-la .

A diferença entre o -Canto
Orosso*, de E, Carreia Guerra
e seu «Poemas do Companhei-
ro*, saldo agora (Editorial Vi-
lória), é bem expressiva. Sen-
le-Se que o poeta não se dei-
\ou ficar mais tia simples con-
templação dos temas, no sim-
pies comover-se diante ' dos
acontecimentos. Compreende que
o poeta hoje. se quer ser. um
legislador, eomo desejava fa-
mõso poela do século passado,
não deve limitar-se aos cunhe-
eimentos da técnica poética, aos
hábitos e processos da imagi-
nação wimum, Compreende oo»»

(plantio um cidadão surdo
tlinha aparelho) ç provável*mente pintor surrealista fozlongas considerações sobre
os sentimentos (de lucro)
dos comerciantes que tais
propostas prejudicariam.

passem da quinta categoria
(a dos eadillaos) para -t p.-j.meiras. Os aplausos que seseguiram mostraram mais
uma vez a unanimidade de
pontos de vista dos plásticossobre a questão.

não fosse absolutamente asua intenção, para mostrar
que a atitude do governo e
criminosa, visa exclusiva*
mente impedir o desenvolvi
mento de nossas artes piastieas.
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Quatro arlislas plásticos. - Paulo Werneck, Regina Iolanda, Chlau Devera e Arídio Xa-vier — que participam da campanha contra o esquema Aranha.
Finalmente, tomou a a-

lavra o sr. Osvaldo Teixei-
ra e o carro voltou aos tri-
lhos. -Ainda náo matamos
o urso, disse o pintor, e jáestamos pensando em como
vender-lhe a carne. O quenos interessa antes de tudo
c conseguir que os materiais

UM «SIM» QUE NADA
RESOLVEU

A intervenção do Diretor
do Museu Nacional de Be-
ias Artes não teve somente
o mérito de chamar a aten-
ção dos artistas para o pon-

to central da questão. Ser-
viu, também, embora esta

P^lHfip M f*
DALCIDfO JÜRANDER

precisa sau da rotina e da es-
tagnação ideológica em que .-e
encontram .¦ maioria tios poe-tas. Volta-se para •, ideologia
que nos leva a renovai as ima-
gens. a revolucionar a vida. a
aumentar a dimensão do ho-
mem em todos os aspectos ue
sua atuação, O poeta não pó-tle aba: car hoje a \i<âo ilo
mundo, do tempo, do futuro,
se não conhecer c aceitar pie-namente essa. ideologia. E es-ia, loca o poeta não apenas .,
contemplai a realidade quecama mas a transformá-la pa-ra eanl.í-l.n mais altamente.

<'."•¦ .ia Guerra desfez-se "lã
de muit.ii ferrugem <la experi-
éucia ahliga, de muita ir.deeí-
são, e pódc aparecer mais tran-
quilo, mais à vontade como
poeta. Sente-se que luta ainda,
que não entrou ainda para a
poesia com a consciência sócia-
lista porque essa luta não é
breve c a sua duração tem ai-
go rie patético, ile necessário
para õs poetas também. O queviu essa consciência, rie inicio,
foi a sua salvação como ho-
mem e como poeta. E ili/. bem
nestes verr.os:

«Amo, quero e afirmo
Sou outro homem
Depois que aprendi a ler
Nos livros de Lêniiu

E adiante acentua:

«Achei admirável
A Poesia afinal mobilizada
parecia uma recruta de bo-

(tinas novas
entre companheiros tão

[graves

Porque assim é
verificado está:
por onde passa o comunismo
passa o poeta com a sua

l canção.

E aqui estou, camarada
esba forido, correndo pela es-

[tra d a,
pra te alcançar»,

ü poeta sente ainda a sua
insuficiência e se declara ain-
da muito atrás daquilo que
vem marchando com vertlgino-
sa rapidez. Mas ao mesmo tem-
po não quer ser mais um da-
queles mochos. de que falava
Marx, que somente saúdam o
sol ao crepúsculo, quando to-
mani então conhecimento tia
existência do sol:

i Entre o que sou
E o que devia sei

i 'ismo:

que abismo!
Poesia estrela-gula
Leva-me ueJa mão'*

iMão posso me alongar . cjue-
ro saudai no autor ti,- «Poe-
mas ilo Companheiros, um
escmplo de fidelidade ao tra-
• >ailiii poético, de fecundo cs-
forço no sentido de caminhar
paia o nosso tempo. Sente-se
que trabalhou em cada verso,
que os limas merecem o seu
respeito e diante deles a sua
inspiração c forma ainda não
lhe satisfazem. Crê-se ainda,
aquém dos motivos que canta,
sente-se homem comum entre
os milhões de homens, não se
apresenta como uni <ie\^. Esta
posição olímpica é sempre do-
mirante entre os nossos poetas
mesmo quando se confessam
ím medifivelmente desgraçados
nu sórdidos. Pensam que pa-
ra cantar os novos ternas de-
vem descer de seu olimpozi-
nho. E é justamente o contra-
Mo. subir do chão em que se
encontram é o que devem fa-
/ei os poetas dignos rie res-
peito.

Uma observação ainda sôbre
o livro de Carreia Guerra: o
seu gosto pela alegria, a ln-
sistência em dizer, naturalmen-
te. que ama a sua amada, faz

Disse o sr. Osvaldo loi-
xcira que as autoridades
procuradas pela Comissão
Nacional de Belas Artes tda
qual é membro), foram mui-
to atenciosas e todas — mi-
nistros e o próprio ditador
—- prometeram na mesma ho-
ra solucionar a questão.

desse amor nár. apenas um mo-
tivo pessoal, ruas um acresci-
mo a tudo que sonha e aspira
dentro da luta. E isso é bom.
f: uma tolice o que andaram
dizendo a respeito da exclusão
dos temas do amor na poesiarevolucionária Precisam . denovas «Vitas Nuovas-, d j no-
vas Boa trizes, de Isolriu-, dcHeloisas, rm nossa poesia eo-n-
panheiros.

('a irei a * liiei ra não
ainda evitar algum inu
nismo, algum simbolism
e aquele desejo de faz.
euririario'. de certo re.fl
to de imagens sem qu,-le a precisão c o sign
delas. A influência de '
e de Maiacovski persisteKeruda, me parece, no qt

poete
rc-ssío-
'. ê:ite

obs-
a meu-
uhieri-
i'i corto
,'eruda

. De
..ue- tem

e.-te rie espessa força verbal
que, imitada .tá não produzum bom eleito poético. Creio,
contudo, que em simplicidade,
o poeta avançou bem."

Também poderíamos falar do
certos poemas, em tom cónçc-i-
tuoso, que me deram a impres-
são de prosa e não de poesia.Assim corno há prosadores que
gostam dê usar a prosa poético,c isso cai muitas vezes num
• vicio de gosto , há ns poetas
que incluem constantes elemen-

versos, etos de prosa em sei
isso não }.hes. traz
alguma.

Bem, estou me
Esta r.ota não tem
tensão senão a de
dois poetas, dignos

vantagem

alongando.
outra pre-
saudar a
de nosso

maior estimulo,
carinho.

de nosso

OUÇA A

Rádio de Moscou
A gora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA O BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FESTAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75. 40,

S7, il, 21, 41, E 32 METROS.

ilàá

Mi
tomam eniiii suas mios o

Hi íoi.iioi,o a nvidieii ..i comVarra; t ilirlarou ,• ,• tosto
muiilio iu íiiap d;i iprová»
çáo ililnlorinl ao [lutüdo es-eriio do.s artistas; Vargas
põslhe à margem, imediata-
menle. um «sim». Para
grande finpresa rio ,<,r, c.)s-valdo 'IVi:.( ira, indu recen-
lemehli á .Sumoe, ¦''•elarou

[ireioi tlesia q» e.ada
podia fsr/A ) porque alô en»
tão nenhum processo lhe lõ*
ra mi amiiihado n '.s.se wn-
Md* iic.iiKto a dpa na

osbui r'(i'.",i ia ao cor
ia los desorilos po-' )ró*
pi i>!'. o »•- Osvaldo i'ei>.ei*
ra deixou bem claro para
Iodos i|iu ;, aprovarão de
vargns não passou -ln uma
laj cação |i.jv o perlido dos
arlislas não leve "•,--',minh;v
mento,

«MAtD rnwv:,.-. > 0
GG-VÍSENO», D'" ItKUí;
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.vir da
lio Iberê

; mem-
.acionai

}futando
impren-
suas —
mtrevis-

ti to de-
ministro

(1'uU'o artista
palavra foi o gaúc
Camargo, outro i
ln's tia Comissão
de Belas Artes. .
acusações íeitas peksa a certas atituc-t
especialmente um:
ta pedindo um cn
confiança para c

da Fazenda disse o pintor,
textualmente, om certa altu-
ra: -Mão defendo c Govêr-
no . E, referindo-se à ati-
tude da Comissão Nacional
de Belas Artes diante da
campanha dos artistas, afir-
mou que esta s'.> movimentou
desde a primeira nora, pro-
curando inutilmente as auto-
ridadés. Prosseguiu afir-
mando que a Comissão nada
podia fazer, pois somente
poderia encaminhar qual»
quer gestão através do Mi-
nistério da Educação — quea criou para servi-lo. Afir-
mou air.da que a Comissão
nem uma datilografa pos-
s.ui, e nem é consultada so-
i o.s problemas dos plásti-

. Ao defendê-la, o pintor
fez mais tio que corro-

ii o que várias vezes in-
mios: os;a comissão é pá-laeiana, não foi criada pa-ra ajudai a resolver nenhum

pi oblema, náo passa do ve
sultado dn demagogia op

t uliá ia
CjiVrtA COMISSÃO US

AICTJSTAS PARA LEVAR
A CAMPANHA A VITÓRIA

Decisiva foi a participa-
ção de Djanira na assembléia.
A ela coube dar forma ao
desejo geral propondo a cria-
ção, ali mesmo, O.e uma co-
missão de artistas para diri-
gir a campanha até sou ii-
nal vitorioso. Sua proposta,
aprovada por aclamação, le-
vou ã indicação feita por
Pai

Cl í-

1) :
di<

VVei neck de ei. Geor-
gina- de Aibi.iouerque, .San-

ui Rosa, Campofito, D.ja-
nirá. Paulo, Werneck, Iberê,
Osvaldo Peixeira e alguns
t utros nomes que nos esca-
param para integrantes des-
ta comissão. Seu orimeiro
encargo será o de avistar-se
com o ministro Aranha para
exigir dele a classificação na
primeira categoria do seu
tristemente famoso esquema
;-s tintas pincéis e outros
materiais do pintura, gra-
cmra e escultura. A ovação
cem que foi acolhida a oro*
posta de Djanira demonstrou
mais orna vez qm" os artis-
tas se encontram unidos.

A proposta de Djanira jun-
tou-se outra, na voz do pin-
tor Raul Pedrosa: a de que

a comissão recém-criada se
considerasse em sessão per-
manenie até á vitória. Re-
petiu-se a aclamação

A resolução du
veio dar novo im;
campanha tio preto
co e a decisão dem
na assembléia de quinta-fei-
ra, deixa antever uma gran-
do vitória para o movimento.

artistas
à

e bran-
¦í -irada

v.
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O Senhor do
Homem
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| Sim, respüíai* a ciêcia soviética — Fôde ser conseguido o aumento das precipitações atmos-
| ffóricas sobre os continentes, o retardamento da evaporação dos mares e dos rios, a formação
j (degeles Uerriais nas regiões cáüdas — Um problema importante, transformação na

,ríi salinidade dos mares
Na natunv/a, todas a.s ágilas nuo con^üin igualmente à irrigação, aos traba-ihos de melhoramento A melhor é a íigua de canalização sob pressão. Vem

qjiu seguida a água tloee «los rios,; tios lagos, dos veios subterrâneos. A quase lo-talhlade das águas salgada* tios oceanos e tios subsolos não pode ser de nenhuma
utilidade

As águas doces e as águas
«ligadas formam-se cens-
tantemente na natureza.
Svaporando-.se do.s oceanos
•talhados, a água doce cai só-
bre o continente sob a for-
ma de chuva, de neve, de or
yaliio, de granizo, geada e
•/olta aos oceanos por inter*
médio dos rios. Cada região
possui um regime Mdráuli
•jo determinado, as precipita-
;õcs dependendo da evapora
ção, do escoamento pelos rios
e sob o solo. Também se
pode acrescer as reservas de
ígua de tal ou qual região.
aumentando as precipitações
\>u reduzindo a evaporaçãoe

porqUcntes em que a tempo
fatura muito elevada do so
Io e do ar impede a quedadas chuvas e a formação du
or valho.

A evaporação das massas
líquidas depende evidente*
mente de sua superfície, mas
Igualmente de sua profundeza. Ela se produz sobretudo
no litoral, onde a água é
aquecida em melhores con-
dições. Também o compri
mento e os recortes das mar
gens têm grande influência
sobre o ciclo da água entre
o.s oceanos e os conlinen*
tes. A evaporação do Bálti*
eo e de outros mares que

O regi
r,i*;

;.... a.ciráiuico da su-
perfíCIe terrestre está iriti-
mamente ligado ao regime
térmico. A água que circula•.io subsolo, as bacias e at*
mosfera são um importante
fator de energia térmica. Ks-
La água se esquenta e res-
."ria, gela e quebra, evapo*
ra-se e condensa-se, absorvi-

* reflete o calor solar irra
liado e representa, assim,

um papel nas variações de
temperatura anuais e quoti-
diárias da superfície da ter
ra Donde perspectivas de
melhoramento hidrotérmico,
de ação direta sobre a.s va-
riações de temperaturas
anuais e quotidianas da su
perfície terrestre e da ai mos
fera, do melhoramento do
'••;mas ôbre vasta.-, extensões

(\S PBECIPITACOK.S
ATMOSFÉRICAS

O aumento das precipita
;ões atmosféricas sobre o
continente constitui um do.s
principais objetivos dos me-
lhoramentos hidròtérmicos,
E' função, de um lado, de
uma evaporação aumentada
dos reservatórios da água
salgada e dágua doce ligadas
ao oceano, e de outro lado
do resfriamento de regiões

tão mais queiiu-.s. Q*|a seria
por menos tempo tomada
pelos gelos e evaporaria mui-
ta água no outono o no in-
verno. Seria assim possívelobter, sob a forma de vapor
e de nuvens transportadas
para leste, isto é, para o con •
tinente um suplemento de
15 a 30 bilhões de tonela*
das de água por ano.

MAR DE ÁGUA DOCE
Numa época geológica mui*

to recuada, o Báltico foi pormais de uma vez um mar
de água doce, como o ates-
tam os depósitos earacteris*
ticos. Tirando-lhe o sal me-
lborar-se-ia grandemente n

%

de plano não -, desça muito
cm vastas esleiisões. Os \a
les do Ural rocobiriam assim
muitas dezenas de quilome-tros cúbicos de água. A
energia gasta para elevai u
água seria largamente re
cuperada pela construção
uma cascata do centrais lu
drelétrica sobre a vertente
ocidental do Ural, isto é,onde a energia elétrica é justamente mais necessária.

O FRIO CONTRA AS
SECAS

Os diferentes métodos de
utilização do frio hibernai e
do gelo para o melhorameu
to do solo e do clima apre
sentam um grande inferes-
se. E' o caso. por exemplo,
da irrigação hibernai do.s
trabalhos de outono na zona
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imensos trigais surgem atualmente cm zonas da União .So*
viétU-a há poucos anos consideradas inúteis vare a agricultura -¦

portanto considerar o frio
(com a neve e o gelo» como
o antagonista da seca. A
formação de grande qüanti-dade de gelo pode ser um
meio muito importante de
bonificação hidrotérmica. Ge-
loiras da etepe podem ser

>*^^fw^4^iífcp^^fiBÉ^I-^^

Nos colcoses soviéticos a ciência orienta a luta pelo vitóriano colcós "Krasnoil Snamia" vê-se a longa franja florestal tem particular importância nn h

do homem sobre a natureza. Ao fundi'
plantada por milhares de. quilômetrosansformação do micro-clima

desta joio, tomada
de extensão e que

üo o interno.'

banham a península Scandi
nava. por exemplo, é bas-
tanto grande graças aos profundos recortes das mar-
gens e à presença de milha
res de ilhotas.

Seria útil para o melhora'
monto hidrotérmico que o
Báltico se torne um mar de
água doce. porque suas
águas de fundo seriam en-
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clima, obtítndo uma quanti-dade enorme de água potável própria para a irrigação.
E' possível? Os cientistas
respondem que sim. Nos es-
íreitos da Dinamarca, relati-
vãmente estreitos e pouco
profundos, existem duas cor-
rentes superpostas de senti
dos contrários; a corrente
superior vai do Báltico ao
Mar do Norte, c a corrente
inferior do Mar do Norte ao
Báltico. Bastaria construir
barragens submarinas com
um volume de 50 milhões de
metros cúbicos nos estreitos
dinamarqueses (o Grande e

o Pequeno Bclt) para que o
Báltico não receba mais

água salgada do Mar do Nor-
te, ma., possa se escoar con-
irá rio, em sua direção, De-
pois do que, êle seria dessal-
gado em 10 ou 15 anos

O Mar Branco e o Mar de
Az.ov podem ser dessalgados
da mesma maneira. O me-
lhor seria transferir a água
salgada do Mar Negro o em
geral dos mares internos pa-
ra locais aquecidos a fim de
ser evaporado rapidamente.,
utilizando o fluxo, dispositi-
vos eólios e bombas espe-
ciais produzindo ondas. Bo*
de-se conseguir assim uma
umidificação do clima no
interior do continente.

A transferência artificial
nas regiões de escoamento
interno superaquecidos e se-
cas de água das zonas de es-
coamento para o oceano se-
ria de um interesse capital,
Poder-se-ia conseguir a uti-
lizaçãò para este fim das
águas do Obi, tuna barragem
eu.ja altura seria limitada *

seca das estepes, que come
çaram ;já ser utilizadas na
União Soviética. Uma rega-
dura de 1.000 ou 1.500 me*
tros cúbicos de água por
hectare no inverno aumen-
ta de 8 a 10 quintais o ren*
dimèhtro por hectare do tti
go da primavera,

O rio e a umidade são si
nônimos na natureza como
o calor e a seca. Pode-se

tão úteis quanto a.s geleirasnaturais das montanhas.
Podem também servir á ir*

ligação hibernai dos ilouins
(espécie de lagumas margi
nais do Mar Negro) que se
cobrem com uma herva sa>
bórosa após o degelo.

Em certos casos as gelei
ras de estepe podem ser obti
das de um'modo muito eus-
toso. Elevando a água a 10
metros com bombas tendo
um coeficiente de rendimen-
to de 0,85, pode-se obter
cerca dr- 30 toneladas de
gelo por kiluòte-hora cie
energia elétrica. Durante os
quatro meses do inverno.
poder-se-á transferir uma
grande quantidade de água
do futuro reservatório de
Stalingrado ha depressão
caspiana e produzir dezenas
de quilos metros cúbicos
de gele Lagunas de gelo
podem ser criadas na borda
do Mar do Arai, do Lago
Balkhach o de outras bacias
dos desertos da Ásia Cen-
trai.

Pode-se, desde o presente,
imaginar diversos meios dé
resolver os problemas bas-
tanto complexos concernen
tes ao Volga c ao Cáspio.
E' assim que a acumulação
do frio hibernai no mar
Cáspio permitirá diminuir
sua evaporação anual, que
é considerável e atinge 400
quilômetros cúbicos.

Assim, uo futuro, além do secamente dos palita-
nos è dns diferentes formas de melhoramento pela
água, amplas perspectivas são abertas igualmente na
IJ.K.S.S. ao melhoramento hidrotérmico, que au-
inentará ainda mais o domínio do homem sobre a»
forcas da natureza (Traduzido de «Estudes Sovieti-
quês»),
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